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RESIM) 

Utilizando-se,, citações constantes da produção tecnico-científica do Ins­

tituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - IPEN, e dados de consulta 

efetuada no recinto da biblioteca do IPEN, período de 1973 a 1980, ve­

rificou-se a adequação da coleção de publicações periódicas ãs necessidâ  

des de informação da comunidade tecnico-científica do IPEN. A existên­

cia na coleção de aproximadamente 70% dos artigos de periódicos citados, 

tanto na série editada pelo IPEN como em outras publicações nacionais ou 

internacionais, além de demonstrar a adequação da coleção, sugere que a 

posição dos pesquisadores do IPEN, em relação ã escolha da fonte para ci_ 

tação em trabalhos científicos, independe da. publicação na qual o traba­

lho vai ser editado. Comprovou-se que 20% dos periódicos foram suficien 

tes para atender a 70% da demanda por "citações ou consultas. Verificou-

se haver razoável correlação estatística entre as listas dos títulos ci­

tados e consultados. A citação mostrou ser um indicador válido de uso, 

embora parcial, uma vez que parcela significativa dos periódicos consul­

tados não foi citada; desse modo, ficou evidenciada a necessidade de se 

usar vários métodos de avaliação de coleções para se estabelecer uma po­

lítica de seleção mais precisa. Bn síntese, concluiu-se que a coleção 

de periódicos do IPEN, analisada sob a variável uso, está adequada às n£ 

cessidades de informação do usuário gerador e transmissor da, informação. 
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ABSTRACT 

The citations, from joumal articles, contributions to conferences and 

technical reports published by the researchers of the Instituto de Pes_ 

quisas Energéticas e Nucleares CIPEN) as well as the data collected on 

in-house use of periodicals, period of 1973 to 1980, was analysed in or̂  

der to verify the adequacy of the periodicals collection to the informa, 

tion needs of IPEN community. This study revealed that from citations 

to periodicals, IPEN Library owned 70% of the cited periodicals artî  

cles, a fairly strong percentage. This result, besides proving the ad£ 

quacy of IPEN periodicals collection, suggests that the behavior of 

IPEN researchers, while choosing the sources of citations, do not take 

into account the publication where the article will be published. ̂  The 

periodicals cited and used were ordered according to Bradford's law in 

order to determine the most cited and used periodicals. In addition , 

this analysis showed that 20% of the periodicals were responsible for 

70% of the citations and uses. By comparing lists of periodicals ran^ 

ed by citation counting with lists of periodicals ranked according to 

frequency of use, it was found that the rank, order correlation was only 

reasonable. Citation studies proved to be a reliable use indicator , 

though partial, since a significative parcel of used material was not 

cited. It was also found that studies such as citation analysis, cir­

culation and other evaluation methods must be performed to formulate 

guidelines for selection in order to determme joumal acquisition po­

licies. In conclusion, and considered under the variable of use, IPEN 

periodicals collection was estimated to be adequate to the information 

needs of its community, 
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1 INTRODUÇÃO 

A Divisão de Informação e Documentação Científicas (DIDC) 

do Institutô de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN). foi criada com 

a finalidade de suprir as necessidades de informação da comunidade tecnî  

co-científica do IPEN. Para satisfazer esse objetivo, a DIDC tem adota­

do uma política de aquisição que lhe permite colocar a disposição dos 

usuários os documentos por eles requeridos e desenvolver atividades para 

estimular a comunidade a utilizar plenamente .as fontes de informação e 

os serviços providos pela DIDC. Secundariamente, a biblioteca atende ao 

publico, em geral. 

Para que a DIDC possa servir de jnaneira adequada a comunî  

dade tecnico-científica do IPEN, são necessários recursos para'a aquisi- ' 

ção de material atualizado, de qualidade e interesse para os usuários. 

Sabe-se, por outro lado, que Pesquisa e Desenvolvimento (P̂ D) requerem 

altos investimentos financeiros. Todavia, quando a pressão sobre o orça_ 

mento de P̂ D aumenta, .decres.cem .os recursos para atividades de informa -

ção,* uma vez que, entre nos, os serviços de informação ainda não são en­

carados como necessidade básica, e, muitas vezes, o valor do custo-bene-

fício gerado pelas bibliotecas para as instituições é questionado. Bn 

situações econômicas como a que o Brasil atualmente atravessa, o corte 

nos orçamentos das bibliotecas toma-se uma opção freqüente, embora inde 

sejável. 

A DIDC manteve, por mais de vi^te anos, um crescimento r^ 

guiar de suas coleções, sem nunca ter enfrentado graves dificuldades f 

nanceiras. Entretanto, nos últimos anos, a DIDC tem se defrontado com 

problemas decorrentes da drástica redução de recursos disponíveis, tendo 

sido necessário procurar soluções adequadas para contornar esses proble­

mas. 



Exemplo dessa situação foi evidenciado durante a recente 

realização de um seminario de metodologia de pesquisa sobre "Avaliação, 

usuarios e uso da informação", quando um dos grupos de trabalho^ apre -

sentou um estudo orçamentário dos periódicos assinados pela DIDC, a fim 

de caracterizar a taxa de crescimento do preço da assinatura de periõdi 

C O S , de 1978 a 1982 e compará-la ao crescimento do orçamento da DIDC pâ  

ra a renovação das assinaturas, Para uma amostra de 82 periódicos, se­

lecionados aleatoriamente j comparou-se o preço médio das assinaturas,em 

moeda estrangeira, de 1978 a 1982, e constatou-se um aumento de 100% no 

período indicado. Por outro lado, com base nos dados extraídos dos re­

latórios anuais da DIDC, referentes ao orçamento para a renovação de as_ 

sinaturas, e realizando-se cálculos de deflação, observou-se que, embo­

ra o orçamento nominal da DIDC para a renovação de assinaturas tenha 

crescido de um fator dez, o orçamento real de 1982 correspondeu a 

daquele de 1978. Portanto, esses dados mostraram que. além do corte or 

çamentário, o problema financeiro é exacerbado em função do aumento de 

preços de materiais bibliográficos, uma decorrência da situação econÔmi 

ca mundial, 

Como conseqüência da redução orçamentária, o procedimen­

to natural, e aparentemente mais simples, seria a redução automática no 

número de documentos adquiridos, principalmente na parte referente ã as 

sinatura de periódicos. Entretanto, partindo-se da premissa que a col£ 

ção de uma biblioteca existe em função das necessidades do usuário, a 

dificuldade recai na identificação do documento relevante para esse 

usuário, dificuldade essa agravada pelo volume crescente de informações 

atualmente publicadas, 

A formação da coleção de m a biblioteca de pesquisa é 

usualmente direcionada de acordo com as metas e linhas de pesquisa da 

instituição mantenedora, No entanto, nem sempre é possível determinar-

se essas diretrizes de forma objetiva e clara. Mesmo quando as diretri-
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zes são estabelecidas, encontra-se, não rafo, dificuldades de se defi­

nir o conjunto de documentos necessários para dar o suporte de informa­

ção requerido para o desenvolvimento dessas diretrizes. Nesse caso,pro 

cedimentos de análise de uso da coleção fornecem elementos que muito 

auxiliam a tomada de decisão. 

Considerando que os estudos de avaliação constituem ins­

trumentos ponderáveis para se alcançar o equilíbrio desejável entre a 

coleção da biblioteca e o usuário, decidiu-se aplicá-los na averiguação 

de quanto e quão bem a coleção da DIDC está adequada ãs necessidades de 

informação da comunidade tecnico-científica do IPEN e, dessa forma, pr£ 

ceder-se à seleção dos documentos mais úteis a essa comunidade, 

A palavra "avaliar" significa determinar-se o valor de 

alguma coisa. No caso de avaliação de coleção, o termo implica em me­

dir ou julgar a qualidade de uma coleção^ em termos dos benefícios gera. 

dos para a comunidade que visa atender. 

Observa-se na literatura sobre avaliação a existência de 

trabalhos que procuram definir, conceituar e descrever os processos e 

os tipos de avaliação aplicáveis a serviços de informação, como uma fdr 

ma não s5 de se compreender melhor o processo de avaliação em si como , 

também, de se verificar as vantagens e desvantagens dos diferentes niêto_ 

dos de avaliação disponíveis.^ 

Uma das mais exaustivas obras de literatura de avaliação 

publicada nos últimos tençios é aquela de Lancaster,** na qual ele identã̂  

ficou e sintetizou a literatura publicada no campo, enfatizando o aspe£ 

to metodológico, Mosher,^ por sua vez, abordou o tema valendo-se de as 

pectos relacionados ã historia, literatura e metodologias adotadas em 

estudos de avaliação de coleções realizados em bibliotecas americanas 

de pesquisa. 

Knightly^ descreveu os tipos de avaliação de desempenho 



de bibliotecas e os problemas encontrados na seleção dos criterios, ba-

seando-se nos resultados de tim levantamento dos métodos de avaliação 

utilizados por administradores em 62 bibliotecas académicas, especialit 

zadas e publicas, americanas, Seu modelo de criterios incluiu medidas 

com base na opinião dos usuarios, opinião de especialistas, £5rmulas/pa 

drões, conçtaração com outras organizações, operações quantificáveis,saí 

das quantificáveis e custos, I&iightly sugeriu o uso combinado de vá­

rios tipos de medidas para uma avaliação balanceada. 

Figueiredo,^ baseando-se na literatura existente, identd̂  

ficou e descreveu sete métodos para avaliar coleções de bibliotecas: 1) 

coupilação de estatísticas da coleção, incluindo o uso e os gastos; 2) 

verificação de listas, catálogos e bibliografias; 3) obtenção de opi­

niões de usuários regulares;^4) exame direto da coleção; 5) aplicação 

de padrões usando os métodos anteriores; 6) avaliação da capacidade da 

biblioteca no fornecimento de determinado documento, e; 7) verificação 

do uso relativo de várias bibliotecas por um grupo particular. . 

Entre os métodos ou critérios de medidas adotados para 

avaliação de bibliotecas, destaca-se aquele introduzido por Hamburgo 

que sugeriu que as medidas sejam baseadas na exposição de documentos ,re_ 

sultantes 'da exploração dos materiais da biblioteca pelos usuários - on 

de se mede quantitativamente o numero de itens ençirestados ou consulta­

dos na biblioteca. As possíveis medidas de exposição seriam: contagem 

da exposição Ceada uso dos recursos da biblioteca seria contado como 

uma exposição) , dias de uso de um item (medê exposição pelo numero de 

dias de uso) e tempo de exposição (mede as horas dè uso), 

Kantor^ descreveu um modelo para determinar a ''disponibi­

lidade de itens em uma coleção, sob o aspecto qualitativo, classifican­

do em quatro categorias os motivos pelos quais as solicitações dos usuá 

rios não são atendidas: 1) material não adquirido pela biblioteca, 2) 



material em circulação, 3) falha de ordenação e armazenamento do mate­

rial nas estantes, material extraviado etc,, e, 4)_ falhas do usuario. 

Para analisar a influencia desses fatores, Kantor utilizou um diagrama 

onde são re|)resentadas as porcentagens dos eventos de cada uma dessas 

categorias em relação ao numero de pedidos atendidos. Por meio da an£ 

lise dessas porcentagens relativas, verifica-se qual categoria ê res -

ponsãvel pelo maior numero de solicitações de usuarios não atendidas . 

Para. melhorar os serviços da biblioteca, deve-se concentrar esforços 

nesse fator de modo a melhorã-lo até que esse "não seja o principal fa­

tor. 

O método de Gore,^ baseado nas consultas dos usuarios 

aos catálogos da biblioteca, mede as taxas de aquisição (porcentagem 

do que se tem na biblioteca sobre o que exigem os usuários), disponibî  

lidade (porcentagem do que é procurado, constante do catálogo, sobre o 

que está disponível quando solicitado) e desempenho Cpxoduto da aquisî  

ção X disponibilidade). Trata-se. de ura método simples, de baixo cus­

to e de aplicabilidade administrativa, embora considerado sem validade 

científica. 

Outro parâmetro utilizado é a densidade de uso, baseada 

na largura física, do material, na ocupação dessa largura, na metragem 

linear da prateleira e na incidência de uso sobre o material. Calcu -

Ia-se a probabilidade de consulta aos documentos por metro e a taxa de 

documentos passíveis de não serem- consultados, computando-se o nmiero 

de vezes que os documentos foram usados em determinado período. 

Medidas com base na opinião dos usuários constituem um' 

meio de se poder identificar os títulos mais importantes e/ou de maior 

qualidade para uma comunidade específica. Bastilleno entanto, 

observou ser a opinião um critério fraco, pois ê difícil se apurar sua 

exatidão. 



Usualmente, estudos de uso feitos nas bibliotecas, cujos 

exemplos são apresentados ao final deste capítulo, são sincrónicos, ou 

seja, registros de uso ou referências em um certo período no tempo, ba 

seados em registros de'uso passado, estabelecidos a partir do en^resti-

mo local ou inter-bibliotecas, da consulta, da tiragem de fotocopias,ou 

da opinião dos usuarios. Segundo Line,-̂ ^ a maioria desses estudos visa 

mostrar a dispersão e a concentração do material, identificando especi­

ficamente os periódicos mais usados. 

Utiliza-se, ainda, a combinação de duas ou mais varia 

veis e métodos para se alcançar uma medida mais completa quanto ã sele_ 

ção do acervo. De uma maneira geral, o método empregado é a conç)aração 

entre os resultados da aplicação de cada variável e a eliminação dos r£ 

sultados não confirmados entre si, 

Gore^ criticou a inconsistência dos índices de avaliação 

e alerta sobre o fato a probabilidade de erro aumentar a medida que 

cresce a couçlexidade do problema; dessa forma, a busca de precisão im­

plica em aceitar a redundancia dos métodos escolhidos, como meio de de­

tectar erros através da inconsistência dos resultados. 

AÍvarado-̂ ^ apresentou alguns métodos empregados para a 

avaliação de coleções de periódicos científicos, da literatura publica­

da entre 1970 e 1980. Os processos de coleta de dados incluem: uso era 

sala de leitura, uso através de en^réstimo inter-bibliotecas, uso atra­

vés da solicitação de fotocopias, listas de assinatura e citações. Con 

cluiu que o melhor método seria uma Combinação .dos.vários métodos apre­

sentados . 

Outros estudos procuram avaliar a coleção determinando o 

valor ou a "qualidade" dos periódicos. 

Levando em consideração o modelo de Kraft ̂  Polacsek,^^ 

Peters^^ desenvolveu uma técnica de seleção de periódicos que se ba-
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seia no princípio de que a razão custo-benefício Ĉ j) para cada título 

pago é igual ao custo daquele periódico (Ĉ ) dividido por seu valor re_ 

lativo 0^4) * = C./W.. Esse valor e igual a soma do peso atribuido 
J ^ •P' «J 

aos fatores*̂ ue se seguem: 1) relevancia (acessibilidade, relevancia 

do assunto e formato/reputação do periódico); 2) uso e. 3) disponibili 

dade. O numero resultante (r̂ ) - quanto menor o número, maior a iji]p0£ 

tancia - indica o valor do periódico. 

Braga ̂  Oberhoffer^^ desenvolveram um modelo no qual 

são propostos sete criterios para a avaliação de publicações periõdi 

cas científicas e técnicas brasileiras, a saber: normalização,duração, 

periodicidade, indexação, disseminação, colaboração e.Mivisão de con­

teúdo, autoridade. A cada um dos criterios corresponde um conjunto de 

variáveis que devem preencher determinadas condições para se obter um 

número de pontos que procura exprimir, em escala de 1 a 5, o valor que 

tais condições representam no contexto da avaliação do periódico. A es­

cala para a atribuição de pontos ê arbitrária, sendo 5 o valor máximo 

para cada condição. O número, total de pontos que um periódico recebe 

detennina a sua "qualidade". 

Os exençlos acima constituem algumas das técnicas exis -

tentes para se determinar a efetividade da biblioteca, No entanto, ve­

rificou-se pelo exame ã literatura a dificuldade em se determinar o de-

sençenho efetivo pois não existem medidas universalmente aceitas aplic£ 

veis à análise da efetividade de bibliotecas, fato este também constata_ 

do por Oberhoffer.^ O problema reside na diíiculdade em se determinar 

os critérios de medidas adequados que permitam a quantificação e mensu-

ração dos resultados, Como Bach^^ salienta, a melhor avaliação é a 

aplicação de mais do que uma técnica e uma conçaraçao da combinação dos 

dados resultantes. 

A base intelectual de qualquer disciplina é revelada na 
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literatura periódica, a qual serve, entre outros elementos» como veícu 

lo de disseminação da informação para introduzir inovações e reportar 

as pesquisas realizadas no caiiçio. Recentemente, técnicas bibliométri-

cas tém sido usadas para identificar as características da literatura 

periodica de áreas diferentes, tendo se mostrado um elemento chave par 

ra avaliação objetiva. 

A análise quantitativa da distribuição da • literatura é 

estudada na área de Bibliometria. Esse termo foi consagrado por Prit-

chard em 1969, para designar o tratamento quantitativo da informação 

registrada. Segundo Pritchard, os precursores das análises bibliomé -

tricas foram os ingleses F.J. Cole e N.B. Eales quando, em 1917, anaH 

saram a bibliografia de anatomia comparada. Rulme comentou essa análi_ 

se num livro publicado emU923 e em cujo título aparece pela primeira 

vez a expressão "bibliografia estatística": Statistical bibliography 

in relation to the growth of modem civilization.-̂ ^ 

Fonseca^ ̂  comentou que Pritchard se enganou quando aEir̂  

mara que a expressão passou .vinte e dois anos ignorada. No seu Traite 

de documentation, 1934, Paul Otlet-̂ ^ abordou o assunto no Le Livre et 

la mesure. Bibliométrie. e no qual já falava em bibliografia estatísti­

ca. 

A literatura de e sobre Bibliometria é extensa. Desta 

forma, não foi possível, dentro do escopo deste trabalho, rever nem 

mesmo uma pequena parcela de toda a literati^ existente, a qual ultra 

passa, dois mil trabalhos.̂ '̂  Desta forma, foi dado ênfase nos traba­

lhos mais relevantes dentre os que puderam ser acessados. Desses, des_ 

taca-se aquele de Narin § Moll^^ que realizaram uma revisão da área de 

bibliometria em termos de publicações, referências e citações, produto 

res de publicações científicas, técnicas bibliometricas modemas, valî  

dade de medidas bibliometricas, leis biblicmétricas e distribuições e 
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aplicações de técnicas bibliometricas. 

Das leis bibliometricas, a mais conhecida é provavelmen 

te a de Bradford, 1934.^2 

Bradford expressou a sua lei nos seguintes termos: "se 

periódicos científicos forem arranjados em ordem de produtividade áe_ 

crescente de artigos sobre um determinado assunto, podem ser divididos 

em m nílcleo de periódicos especificamente voltados para o assunto e 

varios grupos ou zonas contendo o mesmo numero de artigos que o nú­

cleo, de tal forma que o numero de periódicos no núcleo e nas zonas 

subsequentes será aproximadamente proporcional a 1: n : n^.,. ." 

Essa lei foi originada do interesse de Bradford em iden 

tificar quais periódicos eram mais produtivos para determinadas áreas 

do conhecimento. Alguns periódicos publicavam grande numero de arti -

gos sobre um assunto, enquanto outros publicavam somente alguns .Assim, 

ele,listou os periódicos com os mais produtivos no topo, seguidos pe­

los próximos mais produtivos, e, em seguida, dos menos produtivos, ar­

razoando que aqueles no topo da lista formariam o núcleo das fontes de 

informação mais úteis para determinada área. Ao fazer^isso, Bradford 

estabeleceu uma. relação regular entre a produtividade numérica de pe­

riódicos no núcleo e nas zonas subseqüentes, ou seja, observou um cres_ 

cimento exponencial no número de periódicos necessários para conter o 

mesmo número de. artigos de interesse. Confirmou esta regularidade em 

outros estudos. Para cada área do conhecimento existia uma constante 
V 

chamada '^Itiplicador de Bradford" (jaB) que governava a relação entre 

o número de periódicos formando o núcleo e o número em cada zona subs£ 

quente. A constante variava para cada área do conhecimento e dependia 

do número de zonas no qual a lista era dividida. Quando o número de 

zonas aumentava, a constante decrescia, embora senç>re perinanecesse 

maior do que a unidade. Bnbora Bradford tenha reconhecido a necessida 
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de de determinar o núcleo mínimo,' não f omeceu um procedimento para 

se obte-lo. 

Goffraan^^ Warren^^ mostraram a existencia de um nílcleo 

mínimo para determinada literatura podendo conter mais do que um peri5 

dico. No caso, consideraram que o núcleo de periódicos, ou a primeira 

zona, devia ser igual ou maior em número de artigos que a metade do nu 

mero de títulos de periódicos com apenas um artigo. 

Para que a literatura sobre determinado-̂ assunto se com­

porte de acordo com a lei de Bradford, Brookeŝ ** impôs certas condi­

ções: 1] o assunto deve ser bem definido; 2) a bibliografia deve ser 

completa, ou seja, listar todos os trabalhos e periódicos relevantes 

e; 3) deve ser limitada a um espaço de tenço, permitindo que todos os-

periódicos tenham oportunidade de aparecer, Brookes apresentou vã:jios 

exemplos sobre a aplicação prática da lei de Bradford para os serviços 

bibliográficos e concluiu que a aplicação dessa lei parece oferecer 

meios de reduzir o caos da informação para um estado mais ordenado, ra 

clonal e economicamente. 

Essa lei, embora reconhecida, ê ainda discutida, princî  

pálmente porque Bradford formulou-a e demonstrou-a. graficamente de for 

ma enç)írica, não a'expressando matematicamente ;entrementés , está sendo 

gradativamente modificada e formalizada. 

Cline,^^ para determinar qual das duas formulações da 

lei de Bradford - verbal e gráfica - melhor-^ ajustava aos dados de 

citação, utilizou 5628 citações ã literatura periodica referenciada 

nos artigos publicados no College and Research Libraries e Special Li­

braries , de 1940 a 1974; representou-as graficamente para os^dois pe­

riódicos e coiTçarou as linhas traçadas (observadas e calculadas). Con­

cluiu que nenhuma das formulações da^lei de Bradford forneceu eviden -

cias para indicar a sua superioridade para uso em citações. Entretan-
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to, sugere outros testes com dados de citação, utilizando a mesma meto_ 

dologia. 

Da literatura revista, destaca-se o trabalho de Ouei-

roz^^ que realizou estudo no sentido de fornecer lista básica de peri5 

dicos em energia nuclear que atendesse as necessidades dos usuários do 

CIN/CNEN - Centro de Informações Nucleares da Comissão Nacional de 

Energia Nuclear. Nesse estudo, Queiroz utilizou pedidos de artigos de 

periódicos feitos pelos usuários do SDI - Disseminação Seletiva da In­

formação, relativos a 12 nímieros consecutivos - 7_C6) a 7̂è73 - de 1977, <^ 

do INIS Atomindex, abrangendo um período de seis meses. .Clicando a 

lei de Bradford, constatou que 56 títulos, de um total de 670, concen­

traram 50^ das solicitações atendidas, tendo as bibliotecas específi -

cas da área nuclear contribuido com, o maior número desses títulos. Su 

geriu que se deve utilizar dados da propria biblioteca para se determî  

nar o número ideal de periódicos a -serem assinados. 

Btíhm̂ '̂  realizou estudo no„ Center for Information Doca -

mentation da European Atomic Energy Community para identificar p nú­

cleo de periódicos da área de ciencia e tecnologia nucleares, utilizan 

do a literatura contida no Nuclear Science Abstracts e dezessete ou -

tros serviços de indexação e resumo. Analisou um total de 21.467 resu 

mos publicados durante o primeiro trimestre de 1965, dos quais 14.793 

representavam artigos de 1978 periódicos: 3710 artigos originavam de 

1706 periódicos e 11.083 C74.7"0 artigos ,de outros 272 (13.81) periodi 

C O S . Esses últimos foram considerados o núcleo de periódicos. 

Pao,^^ a fim de identificar a literatura relevante na 

área médica, utilizou 27 artigos de revisão da literatura sobre "drug 

therapy of cardiac arrhythmias", listados no "Bibliography of Medical 

Reviews" do Index Medicus, do período del 967 a 1970, e aplicou a lei 

de Bradford. Do total de 1.273 citações, 1.203 se referiam a artigos 
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de periódicos e 70 a livros-texto, sendo que 80% dos ítens citados re­

ceberam apenas urna citação. Constatou que, relativamente, poucos artî  

gos foram. "citados muitas vezes é' que 14 artigos e 3 livros-texto foram 

os mais representativos no período examinado. Identificou, ainda, es­

pecialistas no assunto e documentos-chave sobre o assunto, escolhidos 

pelos revisores. 

Observa-se urna constante na literatura e pesquisa rela­

tivas ã iJiç)ortãncia e uso de títulos de periódicos: grande parte do 

uso de determinado tipo de material é satisfeita com uma pequena parc£ 

la daquele material. Trueswell^por exemplo, mostrou a síndrome 

dos 80/20, demonstrando, estatisticamente, que aproximadamente 99^ da 

circulação de monografias era satisfeita com 501 da coleção de uma bi­

blioteca publica. Segundo Trueswell, trata-se de um conceito ütil tam 

bem em termos de seleção de periódicos quando se supõe a existência, de 

um núcleo de periódicos que satisfaz a maior parte da demanda dos usuá 

rios\ 

Consensualmente, os trabalhos científicos têm uma serie 

de características formais, entre elas, estrutura relativamente padro­

nizada (introdução, método, instrumentação, teste/experimento, resultâ  

dos, discussão) e a citação de referências ã literatura científica pr£ 

cedente. 

Segundo Hjerppe,^^ a existência de referências em traba 

lhos científicos ê freqüentemente tomada como indicação do seu valor 
"V 

científico e tem sido usada como critério em disputas legais. Daí a 

presença de referências em documentos científicos constituir fonte de 

dados para o estudo da estrutura da literatura. 

No entanto, se essa riqueza, por um lado é relativa,viŝ  

to se desconhecer a prática de referência,̂ -̂  por outro lado, é signifî  

cativa porque, além da referência mostrar a conexão entre dois documen 
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tos primarios, um que cita e outro que é citado,a maioria dos leito 

res depende dela como guia a outras publicações - aparentemente mais^ 

do que o uso feito aos periódicos de resumo, 

Essa inter-relação de documentos, ou seja, um documento 

fonte (B) fazer menção ou referencia a outro documento (A) significa , 

em termos ampios, que essa referencia CA) é urna citação efetuada pelo 

documento fonte (B), No caso, referencia é o conhecimento que um docu 

mento dã a outro e citação ê o conhecimento que um documento recebe de 

outro-

A referencia é usada, principalmente, para fornecer 

identificação de documentos cuj os: métodos e conceitos relatados inspi­

raram ou influenciaram os autores de trabalhos, Entretanto, hã traba- , 

Ihos citados por outros motivos, Garfield^^ enumera varios proposJ.tos 

para citação, e Hall^^ vai mais além, colocando-ar, em termos de acessĵ  

bilidade física ao documento. Segundo Hall, a probabilidade de. um'do­

cumento particular ser citado depende também do fator disponibilidade 

que, ppr sua vez, vai depender de sua forma bibliográfica, lugar de 

origem, idade, idioma. No caso de artigo de periódico, sua acessibiH 

dade pode ser determinada pela circulação do periódico no qual foi pu-

blicado ou pela sua inclusão em serviços de indexação e resumo. So-

per, em estudo realizado com a finalidade de verificar a localização 

dos documentos citados por autores das áreas de'Giencias Sociais e Hu­

manidades, constatou que S9% dos documentos citados foram localizados 

em coleções pessoais, uma proporção menor fox localizada em bibliote -

cas de departamentos e instituições ãs quais os "citantes pertenciam e 

muito pouco foi localizado em bibliotecas de outras cidades e países. 

No caso, imi artigo poderia ter sido citado porque aconteceu^estar na 

mesa do citante e nã.o por ser o artigo ideal para citar. 

A literatura existente sobre índice e análise de cita -
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ção e muito farta, contando inclusive com algumas sínteses ou revisões 

sobre o t e m a . H j e r p p e , ^ ^ por exemplo, compilou uma biblio­

grafia com mais de 2000 ítens, incluindo muitos ítens de analise de ci^ 

taçao. 

Das técnicas utilizadas, a mais comum consiste na conta 

gem de citação obtendo o numero de citações que determinado documento 

ou conjunto de documentos recebeu, em certo período de tempo, de um 

conjunto de documentos citantes. 

O primeiro trabalho onde foi utilizada a técnica de con 

tagem de citação foi realizado por Gross § Gross,em 1927, onde es -

ses autores tentaram valorizar varios periódicos da ãrea de Química, 

partindo da suposição de que quanto maior o niãnero de citações a tmi pê  

riodico, maior era o seu valor. No caso, selecionaram um ou dois pg, -

riõdicos sobre cada assunto, anotaram as referencias e ordenaram os do 

cumentos por freqüência de citação, sugerindo ãs bibliotecas da área , 

a aquisição dos títulos mais citados. 

Garfield•j'̂ '' como Gross § Gross, atribuiu uma conotação 

de inçortãncia ou valor aos periódicos mais citados quando efetuou aná 

lise das referencias publicadas no último trimestre de 1969 nos , 2,200 

periódicos indexados pelo Science Citation. Index (SCI). Por outro la­

do, constatou a existência de periódicos úteis e importantes que não 

eram citados freqüentemente, fato resultante, segundo ele, do tipo de 

periódico e também do número de artigos publicados em cada periódico , 

Garfield corrigiu esta última variável, calculando o."fator iiiç)acto",ou 

seja, a razão entre o número de citações que um periódico recebeu em 

determinado período e ò nimiero de artigos que publicou no mesmo perío-

do; essa medida permitiu conçarar o "impacto" de periódicos que publi­

cam números diferentes de artigos. No entanto, Narin ̂  Moll^^ observa, 

ram que o fator impacto de um periódico específico sé tem significado 



em, relação ao fator inpacto de outro periódico; apesar de corrigir o ta 

manho Csic) do periódico, determinado pelo número de artigos que o pe -

riodico publica, não corrige o número de trabalhos referenciados nos ar 

tigos individuais que aparecem no periódico, e o fator impacto conta to_ 

das as referências igualmente, sem considerar o número de vezes que ca­

da artigo ê citado. 

Garfield'*̂  apresentou uma versão mais clara dos termos 

"qualidade" ou "in^ortSncia" de periódicos, utilizados em-estudos de ci 

tação. Segundo ele, fala-se sobre contagem de citação como medida de 

"inportãncia" ou "impacto" do trabalho científico, mas aqueles que es -

tão envolvidos empregam esses termos num sentido muito pragmático, cor­

respondendo a sua utilidade. Segundo Garfield, um trabalho muito cita­

do ê aquele, que tem. mostrado ser útil para um número relativamente gran 

de de pessoas ou experimentos. 

A prática de análise de citação foi estimulada quando 

surgiu o Science Citatíon Index'.̂ ^ Desde então, foram produzidas conta 

gens de citação para ordenar periódicos por-ordem de inportância ou pro 

dutividade e determinar o núcleo de periódicos em um determinado campo, 

como guia para tomada de decisão em bibliotecas. Dado o trabalho envol_ 

vido ao se manusear citações, o número de periódicos usados como fon­

tes das citações foi sendo diminuído, ocasionando o questionamento da 

validade dos dados obtidos, afetado, em parte, pela escolha de periódi­

cos fonte. 

Line**̂  evidenciou uma dessas limitações quando efetuou 

um estudo de análise de citação na área de Ciências Sociais para averi­

guar se as referências contidas nos periódicos do núcleo seriam repre -

sentativas das referências encontradas em toda a literatura de pesqui -

sa. A análise das referências, efetuadas em periódicos do núcleo e em 

periódicos selecionados aleatoriamente, mostrou diferenças quanto ã di£ 
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tribuição por data, forma de material citado e a ordenação por freqüên 

cia de citação. Por outro lado, a analise de referencias contidas em 

periódicos ê monografias mostrou diferenças nas distribuições por da -

ta, forma de material citado, auto-citação dó assunto, citação a ou­

tros assuntos e local de origem das citações. Line comentou que essas 

diferenças poderiam ser peculiares a área de Ciências Sociais, mas con 

cluiu que qualquer análise de citação, baseada em ntmero e tipo limitâ  

dos de fontes, deve ser encarada com reserva. 

As medidas de citação são freqüentemente consideradas 

como medidas indiretas de uso de materiais e a validade dessa suposi -

ção ê questionada pelo fato de que não há definição aceita do que seja 

"uso". Broadus^^ mostrou a dificuldade em se definir esse termo ao r£ 

ver estudos de uso de coleções de bibliotecas. Martyn^^ afirma que, o 

uso ê freqüentemente tomado como "leitura" ou "freqüência de ençrêsti-

mo", não havendo evidência de que freqüência de citação se correlacio­

ne com qualquer uma dessas medidas. Muito material que ê emprestado , 

fotocopiado ou consultado não ê lido e muito do que ê lido não ê cita­

do. 

Britain § Line^^ apresentaram várias fontes de citação 

e suas vantagens e desvantagens para propósitos de análise, quais se -

jam: periódicos de resumo, bibliografias nacionais, bibliografias so­

bre irni assunto, publicações primárias e peri5dicos.de revisão. Sugerî  

ram estudos comparativos dessas fontes no sentido de ressaltar seus mê 
V -

ritos. 

A avaliação de periódicos utilizando-se contagem de ci­

tação tem constituído assunto de discussões e a sua relevância para 

aplicações em bibliotecas tem sido questionada dadas as discrepancias 

entre ordenações de periódicos produzidas por contagem de citação e ou 

tras modalidades de uso. Ê o caso do estudo de Scales'*̂  que utilizou 

http://peri5dicos.de
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dados baseados em freqüência de citação e uso para testar a validade de 

citações como indicadores de uso. Essa autora.comparou amostras de uni 

versos diferentes, embora abrangessem o mesmo período; os periódicos 

mais usados na National Lending Library (NLL) e os periódicos mais cita 

dos no Joumal Citation Reports (JCR). Do levantamento efetuado na NLL 

em 1969, Scales coletou apenas dados de fascículos de periódicos publi­

cados em 1967, 1968 e 1969 e, posteriormente, compilou uma lista somen­

te daqueles periódicos usados quatro ou mais vezes no decorrer do levan 

tamento. Dos 1000 periódicos mais citados no ultimo trimestre de 1969 

no JCR, coletou citações a fascículos publicados no trienio 1967-1969. 

Ao final, excluiu todos os títulos do levantamento de uso que não apar£ 

ceram na lista, dos periódicos fonte do Science Citation Index. Da sel£ 

ção resultaram 1.571 periódicos usados e 880 periódicos citados que fo­

ram ordenados pela freqüência de uso e citação, respectivamente, e com­

parados. Os resultados dos cálculos dos coeficientes de correlação de 

ordens de Spearman dos 50 títulos mais usados e dos 50 títulos mais ci­

tados, mostraram baixa correlação, 0.42 e 0.26, respectivamente. Da me£ 

ma forma, aquela autora encontrou baixa correlação C0*067] entre os 16 

títulos em comum encontrados nos 50 títulos mais citados e consultados. 

Scales concluiu que os resultados pareceram mostrar que, os periódicos 

ordenados por citação não são bons indicadores de uso real e, como tal, 

não se constituíam em guias válidos para seleção de periódicos. 

Scales recebeu críticas ao seu trabalho dada a metodolo­

gia adotada. Brookeŝ -'' afirmou que o coeficiente de correlação de or­

dens de Spearman foi idealizado para conparar listas ordenadas por jul­

gamento (de usuários) e não por freqüência, o que invalidaria as conclu 

soes de Scales. 

Line**̂  por sua vez, alegou que o resultado obtido por 

Scales deveu-se ao fato dos pedidos de ei]:ç)rêstimo inter-bibliotecas se-
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rem atípicos e não refletirem o padrão de uso comum nas bibliotecas ;que 

a citação pode não ter refletido uso direto (leitura) do periódico vez 

que existem mais leitores do que autores. Sugeriu estudos de uso utili_ 

zando pedidos de ençrêstimo inter-bibliotecas dos próprios usuarios de 

uma biblioteca. 

Line,^^ em outro artigo, questionou as aplicações práti­

cas das análises de citação na área de Biblioteconomia, Sua crítica é 

baseada nos seguintes fatores: os estudos tem sido geralmente desenvol­

vidos com limitações metodológicas e, algumas vezes, os resultados não 

são precisos; as técnicas de coleta de dados são inadequadas e uma sim­

ples lista ordenada de citações não tera valor para uma política segura 

de seleção. Concluiu que as análises de citação são genéricas, não re­

fletindo o uso de uma comunidade particular. Sugeriu que os dados de 

citação devam ser complementados com análises adicionais tais como, es­

tudos de uso na biblioteca (por exemplo, por unidade de custo). 

Wiberleŷ '' testou o questionamento de Line com relação 

ao numero de fontes utilizadas nos estudos de citação e o uso de cit a -

ções na seleção de periódicos, comparando ordenações de periódicos de 

três fontes nacionais de citação - Social Work, com 272 citações a 120 

periódicos; Encyclopedia of Social Work, com 1.006 citações a 252 periõ 

dicos e Social Casework, cora 756 citações a 237 periódicos - com aque -

Ias derivadas de uma escola da área de Ciências Sociais, com 1.251 citâ  

ções a 338 periódicos, publicadas entre 1971 e 1978. Como resultado da 

comparação, aquele autor verificou essencialmente que pouco mais da me­

tade dos periódicos mais citados constantes das fontes nacionais foram 

encontrados entre o mesmo numero de periódicos mais citados localmente. 

Ressaltou que estudos de citação, ainda que limitados e iji5)erfeitos,são 

üteis para a seleção dos periódicos mais importantes para uma determina 

da coleção. 
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Rice,^^ utilizando dados de uso interno de periódicos na 

State Ifiiiversity of New York em Albany CSUNYA) , calculou o coeficiente 

de correlaçã£ de ordens de Spearman da lista ordenada da SUNYA (volume 

de uso) com lista ordenada do Joumal Citation Reports (padrões de cita 

ção) para os 25 periódicos mais usados, resultando em baixa correlação, 

+ .06 e +.24. Concluiu que usar lista padrão de periódicos ou lista de_ 

senvolvida em outra coleção não constitui pratica satisfatória para to­

mada de decisão sobre desenvolvimento de coleções. 

Broadus^^ publicou em 1977 uma revisão sobre as aplica -

ções da análise de citações ao desenvolvimento der.cóleções e, entre ou­

tras conclusões, afirmou que contagens de citação se" correlacionam posõ̂  

tivamente com os padrões de uso de bibliotecas e que os resultados de 

contagens de citação mostram um certo grau de confiabilidade, embora 

com algumas contradições, talvez em decorrência da metodologia emprega 

da. Sugeriu que, na ausência de especialistas no assunto no grupo de 

profissionais da biblioteca, estudos de citação podem ser de valor con-" 

siderável na escolha de periódicos, 

Smith^^ também publicou uma revisão da literatura sobre 

análise de-citação e discutiu as suas aplicações práticas. Segundo 

Smith, citações são indicadores de uso, mas há necessidade de indicado­

res múltiplos. Miitos materiais são ençirestados e lidos mas não cita -

dos e autores que citam são apenas uma parte do publico que lê. Outras 

medidas de uso, tais como uso intemo, circulação e ençrêstimo inter-bî  

bliotecas, podem ser usadas para suplementar a análise de citação de mo 

do a possibilitar uma visão mais abrangente das necessidades do usuário 

como base para o desenvolvimento da coleção. ^ 

Singleton^^ reviu estudos de análise de citação relacio­

nados a área de Física e conç)arou-os segundo três métodos de ordenação 

de periódicos: análise de citação, uso e julgamento de usuário. A aná-
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lise dos resultados obtidos mostrou que citações oferecem uma medida 

quantitativa 'Viãvel", mas existe o questionamento do valor da citação 

em questão, da foima, de escolha do periódico fonte e do parâmetro de 

ordenação, e que os resultados de. estudos de uso s5 podem ser compara­

dos quando se referem ao mesmo grupo de usuarios. Ressalta, ainda,que 

medidas de uso efetivo se correlacionam melhor com estudos de citação 

(que tendem a refletir o uso de uma comunidade internacional) do que 

com o julgamento de usuários. Cálculos de coeficiente de correlação 

de ordens de Spearman mostraram em muitas listas baixa correlação en­

tre os métodos. O autor recomendou a necessidade da realização de 

mais pesquisas que envolvam uma variedade de técnicas aplicáveis a uma 

coleção de artigos de periódicos e a um grupo de usuários. 

Satarianô '̂ testou a hipótese de que, na área de Sociplô  

gia, há uma relação isomorfica entre a estrutura da literatura (pa­

drões de citação) e a estrutura de uso (padrões de leitura),. Comparou 

lista de periódicos mais citados na área com outra constituída a par­

tir da indicação dos hábitos de leitura, de uma amostra aleatoria de 

sociólogos. Constatou certa coincidência entre as duas listas: 55^ 

dos periódicos mais freqüentemente lidos estavam entre os periódicos 

mais freqüentemente citados. Notou, entretanto, que os padrões de ci­

tação refletiam um focó interdisciplinar que não é encontrado nos pa­

drões de leitura, com foco disciplinar. Concluiu que, embora os estu­

dos de citação sejam úteis para propósitos de aquisição indicando os 

periódicos mais citados, subestimam a importancia de periódicos popula 

res de ciência, regionais e especializados, fato que deveria ser obse£ 

vado pelos bibliotecários nas tomadas de decisão. 

\ -
Dadas as inçrecisoes que ocorrem ao sei usar uma única 

técnica, Dhawan e outrospropuseram um modelo envolvendo três meto -

dos: análise de citação, indexação na literatura secundária e volume 

de uso, gerando, respectivamente, os conjuntos P, Q e R. Os periõdi -
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cos incluídos na intersecção P, Q e R seriam aqueles mais citados (P), 

indexados (Q) © usados (R) , cuja seleção seria prioritaria. Estabele­

ceram cânones de prioridades para seleção, em termos de utilidade de­

crescente dos periódicos para os usuarios, levando em consideração o fa 

tor "uso" entre as técnicas utilizadas para determinar a importancia 

dos periódicos. 

Oberhoffer,em trabalho publicado recentemente, anaH 

sou por meio da literatura publicada, a validade de-dóis indicadores 

de uso da informação, volume de uso e analise de citações, como previ­

sores de uso. Dando maior ênfase ã revisão da analise de citação, ; 

Oberhoffer concluiu que suas aplicações práticas são limitadas e sua 

validade, como previsor de uso, está restrita a uma elite de usuários, 

ou seja, autores e pesquisadores. Ressaltou que a análise de citação 

tem potencialidade para explorar a dinâmica do uso da informação. 

Os estudos de uso abaixo citados ilustram alguns exem -

pios evidenciados na literatura consultada? 

Shaw^^ aplicou uma técnica de uso a periódicos das bi­

bliotecas da Case Western Reserve University, consistindo na sinaliza­

ção (uma única vez) do volume recolocado na estante. Os dados eram co_ 

letados periodicamente- contando o número total de volimies e títulos 

existentes e aqueles sinalizados. Esse procedimento, adotado por tm 

período de tempo indeterminado, permitiu identificar volumes e títulos 

usados e não usados, se constituindo numa forma de. se evitar cancela -

mento de assinaturas de títulos usados localmente. Shaw constatou 

que, na Sears Library, 3S% dos volumes e 771 dos títulos foram usados 

e na Freiberger Library, 22^ dos volumes e 581 dos títulos geraram 

uso. Recomendou a avaliação metodológica sistemática para os títulos 

não usados, em termos de sua manutenção (custo de assinatura, encader­

nação e armazenamento). 
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Paranhos^^ analisou a coleção circulante de livros da Bi 

blioteca de Ciências Humanas, Letras e Artes e de Educação da Universi­

dade Federal̂  do Paraná no tocante ás variáveis uso, idioma e data de pu 

blicação. Considerou como "uso" o fato do título ter ou não sido reti­

rado por eiíprêstimo alguma vez. Utilizando uma amostra de 384 títulos, 

constatou que, c5)roximadamente, 30-40% dos títulos nunca foram provável̂  

mente usados. Encontrou evidências de que idioma e data de publicação 

influenciam o uso. 

Chen^^ analisou os padrões de uso dos periódicos de Físî  

ca do Massachusetts Institute of Technology Science Library utilizando 

dados de uso de todos os volumes e fascículos deixados pelos usuários 

sobre as mesas e carrinhos na área de reprodução, de 15 de março a 31 

de junho de 1971. O estudo revelou que, dos 220 periódicos de Física 

existentes, 138 (62,71) foram usados pelo menos uma vez durante o perío 

do da análise. Verificou que um núcleo de 49 periódicos foi responsa -

vel por 901 do uso, representando esses títulos 51,5% dos custos de as­

sinatura dos 138 títulos usados, 

Andrade e outros realizaram estudo de uso de periõdi -

C O S têcnico-científicos da Biblioteca da Faculdade de Saüde Publica da 

Universidade de São Paulo (FSP/USP) , por um período de seis meses, com 

finalidade de verificar as tendências de interesse de seus usuários. 

Considerou-se o total de enprêstimos realizados no período e as varia -

veis, tipo de aquisição, categoria de consul^çtes, ano de publicação , 

idioma no qual o periódico foi publicado e assunto do periódico. O mé­

todo de Bradford foi utilizado para averiguar o grau de freqüência da 

circulação, A análise dos resultados mostrou que 36.5% dos :títulos do 

acervo circularam, embora a maior concentração de pedidos correspondes­

se somente a 3.6% do total de títulos; a maior porcentagem dos títulos 

correntes circulados referia-se a periódicos adquiridos por compra 
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C68.3I); a maior demanda de circulação coube aos professores, com 72.5% 

do total de- empréstimos e, a maior incidencia de empréstimos correspon­

deu aperiódicos referentes aos cinco anos mais recentes (.82.5% do to-

tal). 

Popovich^^ analisou 2.805 citações contidas em 31 teses 

de doutoramento na ãrea de Administração e Negocios, sendo 13 da State 

IMiversity of New York at Buffalo (SUNYAB) e 18 de outras instituições, 

para caracterizar a. literatura citada e verificar o grau de conç)leteza 

das coleções das bibliotecas da SUNYAB em relação aos materiais citados 

nas teses. Das 2.805 citações existentes, 49% eram referentes a perió­

dicos (95.8% existentes na SUNYAB), 31% se referiam a monografias e o 

restante a miscelánea. Popovich, tendo encontrado similaridade nos da-> 

dos entre a SUNYAB e outras instituições, tanto em termos de formâ . bi­

bliográfica citada como de existência de materiais, concluiu que a col£ 

ção era adequada ãs necessidades de pesquisa na área, uma vez que aten -

dia tanto ã demanda interna (SUNYAB - 88.2%) como ã demanda externa (ou 

tras instituições - 83,9%). 

Hockings^^ realizou estudo das citações a periódicos 

científicos contidas em relatórios técnicos preparados pelos membros da 

RCA Laboratories, em 1970, 1971 e 1972. Os periódicos citados foram 

ordenados por freqüência de citações recebidas, O conjunto Bradford re_ 

sultante avaliado, continha periódicos citados três ou mais vezes em 

qualquer um dos anos estudados. O autor coijcluiu existir um conjunto 

Bradford de periódicos para uma biblioteca multidisciplinar, tendo o ta 

manho e conteúdo do conjunto estabilidade a curto prazo; aponta, ainda, 

que uma política de descarte baseada em fator idade não parece ter se 
\ 

ajustado satisfatoriamente em uma biblioteca multidisciplinar. 

Kriz^3 realizou estudo de uso de materiais de uma bibli£ 

teca de Engenharia através da análise de referências existentes nas te-
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ses de mestrado aceitas pela West Virginia ISiiversity QWU) College of 

Engineering, durante o período de 1971 a 1974. Concluiu que os livros 

eram mais fi-eqüentemente usados que os periódicos e utilizou os recur­

sos existentes para assinaturas de periódicos para comprar mais livros. 

Urquhart,ao planejar a atual British Library Lending 

Division CBLLD), analisou os registros de consulta e empréstimo de pu­

blicações seriadas da Science Museum Library para identificar os perió­

dicos mais usados que devessem ser considerados pela BLLD. Utilizando 

cartões para cada ítem retirado das estantes, Urquhart verificou que de 

12.769 periódicos Ĉ orrentes ou não), 7,064 foram usados. Paralelamen­

te, baseando-se em lista de periódicos com 9.120 ítens, Urquhart constâ  

tou que 4.821 periódicos não tinham sido usados no período estudado , 

constituindo esse fato indicação de que a demanda para um .grande nïmiero 

de títulos era muito pequena. Concluiu que o uso da literatura cientí-

fica estava restrita a uma pequena fração da demanda total e afirmou 

que, mesmo em uma biblioteca planejada para lidar com a demanda resi­

dual de bibliotecas, menos de 10% dos periódicos disponíveis - se os pe 

riõdicos não correntes são incluídos - são suficientes para atender S0% 

da demanda por literatura periodica. 

Bolgiano ̂  King,^^ a fim de julgar a utilidade da cole­

ção de periódicos da James Madison University, realizaram estudo utili­

zando dados das solicitações de empréstimo inter-bibliotecas de periõdi_ 

C O S , para averiguar os periódicos mais usado^^que justificassem assina­

tura ou compra de fascículos faltantes. Nos registros constavam 322 pe_ 

didos para 218 títulos de periódicos diferentes. Seis títulos somente 

foram solicitados seis ou mais vezes. Os autores chegaram â conclusão 

que nenhum periódico foi suficientemente solicitado para justificar as­

sinatura. As citações a periódicos existentes em dissertações de mes -

trade de três departamentos, de um período de cinco anos, foram confron 
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tadas com o catalogo de periódicos da biblioteca, como forma de se me­

dir o valor da coleção para determinado tipo de usuário. Como resulta­

dos foram obtidas a porcentagem de citações a periódicos disponíveis na 

biblioteca, indicando a extensão da necessidade por literatura periódi­

ca, e a identificação daqueles periódicos mais citados para os quais a 

biblioteca tinha o título mas não o fascículo, indicando os periódicos 

para os quais números atrasados tinham jnaior demanda nas áreas conside­

radas. 

Campbell,em estudo sobre uso de periódicos de ciência 

na Wolverhanpton Pol/technic Library, realizado em um período de seis 

meses, utilizou três modalidades de uso: interno, en̂ rêstimo inter-bi -

blioteca e citação. Para o estudo de uso intemo, utilizou, cartões per­

furados colocados em volumes e fascículos de cada título onde os usuá­

rios eram solicitados a remover um cartão para cada artigo consultado. 

No caso de fascículos correntes, os usuários deviam remover um cartão 

para cada fascículo. O autor constatou que, dos 358 títulos do levanta 

mento, 71.2% do uso estavam concentrados em 70 títulos de periódicos .me 

tade daqueles títulos tendo sido consultada mais do que quatro vezes, e 

55 títulosnão tinham sido usados. Comparando os dados de uso e custo 

de assinatura, verificou que 73% das necessidades do usuário poderiam 

ser atendidas utilizando-se somente 46% dos gastos com assinatura. Para 

a análise de citação, utilizou "papers", projetos e dissertações dos 

pesquisadores e estudantes dos departamentos de ciência, de 1968-1972. 

Verificou que dos 412 títulos citados, somente 15 geraram 50% do total 

de citações e dentre os 50 mais citados, 15 não existiam na biblioteca. 

Conparação entre os dados de uso e citação daqueles periódicos adquiri­

dos para os vários departamentos mostrou boa correlação, evideiiciando 

que o uso dos periódicos estava associado ã função de pesquisa. Quanto 

ao ençrêstimo inter-biblioteca, a amostragem era pequena para critérios 

de seleção, mas permitiu mostrar áreas de assunto de maior solicitação. 
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e o fator freqüência de uso dos títulos combinado com a freqüência de 

outras modalidades de uso, auxiliou na tomada de decisão. 

Galvin ̂  Kent,^^ em relatório sobre o estudo de uso rea­

lizado na IMiversidade de Pittsburgh, iniciado em 1975, apresentaram os 

resultados obtidos em três bibliotecas departamentais. Física, Engenha­

ria e Ciências da Vida, utilizando praticas de observação, questionário 

e entrevista. Esses resultados mostraram que imia pequena porção da co­

leção apresentava alta porcentagem de uso, em suas várias modalidades e 

por todas as categorias de usuários. Trinta e quatro títulos (11 A%) 

das assinaturas correntes contaram com 70% de todo o uso observado e re 

gistrado de periódicos de Física. Na área de Ciências da Vida, incluin 

do Psicologia, de um total de 507 periódicos, somente 21.5% foram usa -

dos durante o período. Dos periódicos de Engenharia, 8.4% da coleção 

corrente, 58 de 687 títulos receberam uso. Os autores observaram que o 

estudo realizado mostrou evidências de que os padrões de uso a periódi­

cos não justificavam assinaturas para um numero significativo de títu­

los. 

A qualidade dos serviços prestados por uma biblioteca eŝ  

pecializada depende, principalmente, da seleção adequada dos periódicos 

que integram a suà coleção. De acordo com esse princípio, o presente 

trabalho se propõe a desenvolver estudo quantitativo de uso de periódi­

cos da Divisão de Informação e Documentação Científicas do Instituto de 

Pesquisas Energéticas e Nucleares, por meio de métodos de análise de ci 

tação e volume de uso, explorando aspectos da interação usuário-cole-

ção. 

O presente estudo compreende sete capítulos.^ Além da In 

trodução, inclui Objetivos, Material, Método, Resultados, Conclusões e 

Referências Bibliográficas e 13 tabelas. As referências e notas correŝ  

pendentes a cada capítulo se encontram na sua parte final e reunidas,no 
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todo, no ultimo capítulo. 

1,1 A INSTITUIÇÃO 

O Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - IPEN, 

foi criado com a finalidade de realizar pesquisa e desenvolvimento no 

campo das aplicações pacíficas da energia nuclear. Fundado em 1956 me 

diante convenio firmado entre o Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) e a Universidade de São Paulo, com o n£ 

me de Instituto de Energia Atômica CIEA), o IPEN esta, atualmente, su 

bordinado a Comiss'ao Nacional de Energia Nuclear, 

Localizado em São Paulo, na Cidade Universitaria "Arman­

do de Salles Oliveira", o IPEN ocupa urna ãrea total de 500.000 metrQS 

quadrados; seus laboratorios e instalações totalizam 80.000 metros qua­

drados de área construida. 

A comunidade técnico-científica do IPEN é formada, atual 

mente, por cerca de 500 técnicos de nivel superior, predcminantemente 

engenheiros, físicos, químicos, biólogos, bioquímicos, médicos, matemá­

ticos e geólogos „ na, sua grande maioria doutores e mestres. 

O IPEN vem dando grande ênfase ao desenvolvimento de pr£ 

jetos e programas de pesquisa visando ao estabelecimento de tecnologia 

própria para a produção de congostos de uranio, elementos combustíveis 

de reatores nucleares e outros materiais e prq^utos indispensáveis a 

utilização da energia nuclear, abrangendo todas as etapas do ciclo do 

combustível nuclear. Outras atividades prioritárias são referentes aos 

estudos e ensaios relacionados com reatores de potência e ãs pesquisas 

para desenvolver aplicações de métodos nucleares na solução de pro­

blemas da comunidade nos campos da Medicina, Bioquímica, Engenharia, In 

dustria e na preservação e aproveitamento dos recursos naturais, além 
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da, produção de fontes radioativas, radioisótopos e substancias marca -

das. No IPEN; são, tambem, realizadas pesquisas nos campos da Ciencia 

dos Materiais, Física de Reatores, Física e Química Nucleares, Física 

da Materia Condensada e Radioquímica, com objetivo de consolidar e ex 

pandir o nivel, atual de conhecimento e fornecer subsídios para o desen­

volvimento de futuras tecnologias. Por outro lado, o IPEN tem contri -

buido significativamente na formação de recursos humanos para a área nu 

clear, em nivel médio e em nivel de pos-graduação, com a formação de 

mestres e doutores, 

^ Grande parte da produção técnico-científica do IPEN está 

concentrada em suas duas series de publicação, atualmente denominadas 

Publicação IPEN, iniciada em 1958 e. Informação IPEN, iniciada em 1962. 

Dessas séries, destaca-se a Publicação IPEN, onde sãS pu 

blicados resultados inéditos das pesquisas e desenvolvimentos realiza -

dos no IPEN, nas áreas mencionadas, Trata-se de uma publicação de cir­

culação internacional, dirigida a instituições congéneres, sendo indexa 

da nos periódicos de resumos Nuclear Science Abstracts (encerrado em ju 

nho de 1976) e no INIS Atomindex, Embora seja uma publicação seriada, 

é considerada como relatório pelas fontes secundárias e conhecida pela 

sigla IPEN-Pub, 

1.2 A BIBLIOTECA 

•V 

A biblioteca do IPEN, denominada Divisão de Informação 

e Documentação Cientificas - DIDC, foi estabelecida no mesmo ano da 

criação do IPEN, com objetivo de fornecer ã comunidade técnico-cientifî  

ca informações da área nuclear. 

O prédio onde está instalada a DIDC situa-se no epicen -

tro da área onde estão localizadas as demais unidades técnico-cientifi-
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cas do IPEN, portanto, de fácil acesso para os usuários. 

A Divisão possuiu um acervo representativo no campo nu­

clear e áreas afins, somando um total de 17.000 livros (entre monogra -

fias, teses, manuais, normas), 1.643 títulos de periódicos, 42.876 rela 

torios, 303.818 microfichas e 1.302 folhetos e separatas. 

As coleções da DIDC são de livre acesso, permitindo-se o 

ençirêstimo a domicílio de livros e relatórios. Semanalmente, os perió­

dicos recebidos recentemente são expostos para consulta no Salão de Leĵ  

tura. Existem indicadores no Salão solicitando que ítens retirados das 

estantes sejam deixados sobre as mesas de estudo. 

Todas as atividades da biblioteca foram automatizadas a 

partir de 1978 e desde essa data a Divisão proporciona acesso a algu-

mas bases de dados. 

A DIDC, além dos serviços gerais de referencia, atende a 

pedidos de levantamentos bibliográficos retrospectivos automatizados e 

manuais, faz empréstimos a domicílio e inter-bibliotecas, promove cur­

sos de metodologia da pesquisa bibliográfica e orientação individual so 

bre os serviços da biblioteca; tem um serviço de reprografia e edita al̂  

gumas publicações .do tipo serviço de alerta, com finalidade de manter o 

usuário informado sobre o material recebido na quinzena. Além disso, a 

Divisão mantém, desde 1973, controles estatísticos diários dos serviços 

executados, inclusive do material consultado, para acompanhamento e po£ 

síveis estudos. ^ 

\ 
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2 OBJETIVOS 

Este estudo teve como objetivo principal verificar o 

grau de adequação da coleção de publicações periódicas-̂  da Divisão de 

Informação e Documentação Científicas C^IDC) do Instituto de Pesquisas 

Energéticas e Nucleares (IPEN) as necessidades do usuario quando este 

age como gerador e transmissor da informação. No decorrer do estudo, 

foram investigadas as premissas que se seguem: 

a) o pesquisador, quando publica seu trabalho primeira­

mente nas séries editadas pelo IPEN,^ cita principal 

mente materiais" existentes na biblioteca da Instituô  

ção; 

b) o pesquisador, quando publica seu trabalho primeira­

mente fora do âmbito do Instituto,^ isto é, em public 

cações nacionais ou internacionais, cita principal -

mente materiais não existentes na biblioteca; 

c) há forte coincidência entre o material citado e o 

material usado pelos pesquisadores,** 

Como consequência, foram determinados os periódicos 

mais relevantes para a comunidade técnico-científica do IPEN. 

\ 
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REFERÊNCIAS E NOTAS 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT - define publi 

cação periodica como "fascículos, números ou partes editados a 

intervalos pre-fixados, por tempo indeterminado, com a colabora­

ção de diversas pessoas, sob a direção de uma ou varias, em con 

junto ou sucessivamente, tratando de assuntos diversos, segundo 

um plano definido." 

Os trabalhos editados primeiramente no IPEN são aqueles redigi­

dos pelos pesquisadores do IPEN para serem publicados no seria­

do da própria Instituição, Esses trabalhos podem, posteriormen­

te, serem publicados fora do âmbito da Instituição, 

Os trabalhos editados primeiramente em publicações nacionaî ^ ou 

internacionais são aqueles redigidos pelos pesquisadores do IPEN 

para serem publicados primeiramente fora do âmbito da'" Institui­

ção, Os pesquisadores podem estar trabalhando no Instituto ou 

mesmo estarem trabalhando, temporariamente em outra instituição, 

no próprio país ou no exterior. Dependendo da relevância dos 

trabalhos para a Instituição, estes podem, eventualmente, serem 

reeditados como-Publicação IPEN, " 

No contexto, material citado significa material referenciado nas 

publicações e material usado significa material circulado na bi­

blioteca. 
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MATERIAL 

No presente trabalho, foram utilizados dois grupos de ma 

terial. 

O primeiro material se refere ao indicador estatístico 

mensal 4e consultas a periódicos no recinto da biblioteca da DIDC, no p£ 

ríodo de 1973 a 1980. Nesse indicador estão registrados os ítens consul̂  

tados (qualquer volume físico), retirados das estantes e deixados sobre 

as mesas de estudo, inclusive aqueles retirados para fotocopia, num to­

tal de 144.940 ítens consultados em 928 periódicos, 

O segundo material se refere-aos-trabalhos ou documentos 

pertencentes ã produção tecnico-científica do IPEN. 

Para atendimento da primeira premissa do presente traba­

lho, foram utilizados 104 documentos contidos na serie editada pelo 

IPEN, ̂denominada Publicação IPEN, publicados no período de 1976 a 1980 

(Quadro 1). Esses documentos continham um total de 1.739 referências , 

compreendendo: 1.064 (61̂ ) artigos dé periódicos, 161 (9̂ ) monografias , 

269 (ISl) relatórios técnicos e de pesquisa, , dos quais 92 eram relato -

rios do IPEN, 117 (7̂ ) relatórios de reuniões, conferências, congressos, 

seminarios etc., 26 (li) dissertações de mestrado, 29 (21) teses de dou 

torado, 3 comunicações pessoais e 70 (4%) misceláneas. As 1.064 cita­

ções a periódicos constituíram o material utilizado. 

Para atendimento da segunda premissa, foram utilizados 

187 documentos, editados primeiramente-fora do âmbito do IPEN, i,e,, em 

publicações nacionais ou internacionais, no período de 1973 a 1980 (Qua­

dro 2). Esses documentos continham um total de 2.162 referências, com­

preendendo: 1.339 C62̂ ) artigos de periódicos, 203 (9̂ ) monografias, 273 

(131) relatórios técnicos e de pesquisa, dos quais 73 eram relatórios 

IPEN, 198 (9̂ ) relatórios de reuniões, conferências etc, 30 (1̂ ) dis-
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sertações de mestrado, 36 (2̂ ) teses de doutorado, 10 comunicações pes_ 

soais e 73 (3%) misceláneas ou outros materiais. As 1.339 citações a 

artigos de periódicos compreenderam o material utilizado. 

Para o estudo da terceira premissa, foram utilizados to 

dos os dados de consulta e citação mencionados acima. 
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QUADRO 1 

DOCUMENTOS EDITADOS PRIMEIRAMENTE NA SÉRIE IPEN 

1976-1980 

Docuníientos fonte Referências produzidas Citações â artigos de 
periódicos 

Anos -Numero ^ • Numero % N' médio 
por doni 
mento 

Numero %. N^ médio 
por docu 
mento 

1976 38 37 690 40 18 419 39 11 

1977 32 51 585 34 18 354 33 11 

1978 ' 18 17 248 14 14 161 15 9 

1979 14 13 191 11 14 111 10 8 

1980 2 2 25 1 13 19 2 10 

TOTAL 104 100 1739 100 15 1064 99 10 

• 

QUADRO 2 

-

¿* 

DOCUMENTOS EDITADOS PRIMEIRAMENTE EM PUBLICAÇÕES 

NACIONAIS OU INi'ERNACIONAIS 

1973-1980 

Documentos fonte Referências produzidas Citações a artigos de 
periódicos 

Anos Numero, % Numero ' % N° médio 
por docu 
mento 

Numero % N' médio 
por docu 
mento 

1973 16 9 246 11 15 176 13 11 

1974 17 9 137 6 71 5 4 

1975 16 9 152 7 10 110 8 7 

1976 32 17 479 22 15 279 21 9 

1977 21 11 158 7 8 96 7 5 

1978 29 16 328 15 11 194 1^ 7 

1979 21 11 287 13 14 201 15 10 

1980 35 19 ̂  375 17 11 212 16 6 

TOTAL 187 101 2162 98 11 1559 100 7 
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4 METODOLOGIA 

• Os métodos utilizados no presente trabalho foram os de 

contagem de freqüência de citação, freqüência de uso dos periódicos e 

cálculos de correlação. 

4.1 COLETA DE DADOS 

Adotou-se os procedimentos abaixo para a coleta de da­

dos: 

a) com referência ã seleção dos documentos fonte: 

- foram considerados como produção IPEN, além dos documentos cons­

tantes na série•IPEN-Pub, aqueles não editados pelo Instituto que 

traziam a afiliação lEA ou IPEN, ou quando uma das autorias per­

tencia ao IPEN; 

b) com referência ãs citações: 

- foram consideradas apenas as citações a artigos de periódicos ou 

ao periódico como um todo; 

- foram contadas as citações a outros tipos de material, para averi 

guar percentuais de representação na literatura: 

- monografias [folhetos, livros ou capítulos destes); 

- relatórios de diversos tipos, tais como técnicas de pesqui -

sa. etc. (Technical research., etc., reports); 

- relatórios de reuniões de diversas categorias, tais como con 

ferências, congressos, .seminários, etc. (proceedings); 

- comunicações pessoais; 

- inéditos de natureza, inclusive teses; 

- miscelânea, incluindo referências de instruções, catálogos , 

apostilas, patentes, cursos, palestras, informes, normas, r£ 

comendaçÕes, diretórios e outras obras de referência, discus 
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soes, notas explicativas etc. 

- foi considerado o título do periódico no caso de uma citação a um 

relatório constituído pela tradução de um periódico; 

- foi considerada a primeira informação quando da existência de uma 

referência com a nota APUD; 

- para reunião dos títulos de periódicos, levou-se em consideração 

os ítens que se seguem: a) mudança de título, com continuação da 

numeração do volume; b) título absorvido ou incorporado a outro; 

c) fusão de títulos; d) suplementos sem denominação prõpria;e3tra 

duções, no caso da existência de versões; f) edições em idiomas 

diferentes; 

- foi estabelecido que o estudo de uma amostra na faixa de 15 a 2S% 

de periódicos^ seria representativa em termos de comparação de tí 

tulos; 

- foi considerado o título original das publicações periódicas para 

âtendimento das premissas a. e b e o título atual para atendi 

mento da premissa c do presente trabalho; 

c) com referência aos dados estatísticos de consulta a periódicos: 

- foram incluídos dados de consulta a periódicos assinados, doados 

e permutados,-correntes, cancelados, suspensos ou encerrados, tí­

tulos adquiridos mais recentemente, inclusive as series periõdi -

cas, tais como os Annual Reviews, Progress in e Advances in; 

- foram adotados os mesmos procedimentos utilizados para os títulos 

de periódicos citados para a reunião de títulos consultados muda­

dos. 

Com os dados coletados, formou-se basicamente três con -

juntos: 

a) conjunto de títulos de-periódicos citados em documentos editados 

primeiramente na serie do IPEN, doravante simbolizado pela letra I; 
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b) conjunto de títulos de periódicos citados em documentos editados 

primeiramente.em publicações nacionais ou internacionais, que não 

do IPEN, doravante simbolizado pela letra E; 

c) conjunto de títulos de periódicos consultados na DIDC, doravante sisa 

bolizado pela letra C. 

4.1.1 Citação - Localização de fontes de informação 

As premissas a e b do presente trabalho foram inves­

tigadas por meio dos dados que formaram os "Conjuntos I e E. 

Para análise, tomou-se como base os dados constantes das 

seguintes tabelas e quadros: 

- Tabelas 8.1 e 8.2, pertencentes aos Conjuntos I e E respectivamente, 

onde estão representados os títulos de periódicos ordenados alfabetĵ  

cénente, seguidos do nünero de citações recebidas, número de artigos 

citados, numero de artigos de periódicos existentes na DIDC [assina­

lados com o sinal /) e a data de publicação dos artigos de periõdi -

C O S não existentes na DIDC cujos dados formaram o Quadro 5. 

Deve-se'ressaltar que, para as Tabelas acima, considerou-se os títu­

los de periódicos individualmente (títulos mudados não foram reuni­

dos) a fim de se ter uma melhor visão daqueles não existentes. 

- Quadros 3 e 4, apresentados no capítulo 5, onde estão agrupados os 

títulos de periódicos não existentes na cdleção da DIDC (Conjuntos 

Z I e E) , que foram citados com o mesmo nimiero de artigos (C) , resul -

tando no numero de citações recebidas (C.N) e no numero cumulativo 

de citações a títulos não existentes (ZC.N). \ 

- Quadro 5, apresentado no capítulo 5, onde e mostrada a distribuição 

por data de publicação dos artigos de periódicos citados não existen 
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tes na. DIDC e o numero de periódicos correspondentes, 

- Quadro ó, apresentado no capítulo 5, mostra a disponibilidade dos 

títulos -e artigos de periódicos citados na DIDC, permitindo identifi 

car o numero de falhas na coleção. Para cada Conjunto ê apresenta -

do: niãnero 'de documentos, numero de citações, numero de citações a 

artigos de periódicos, numero de títulos de periódicos citados exis­

tentes ou não na DIDC, numero de artigos de periódicos citados 

existentes ou não na DIDC, Dos "artigos - não existentes, ê apresen 

tado o numero daqueles pertencentes a periódicos existentes ou não 

na DIDC. 

4.1.2 Citação e consulta (uso) 

Para atender a premissa relacionada ã proposição de que 

"hã forte coincidencia entre o material citado pelos pesquisadores e o 

material usado (circulado) pelos pesquisadores", foram utilizados dados 

pertencentes aos-= Conjuntos I, E e C, ou seja, as citações a artigos de 

periódicos encontradas nos documentos dos pesquisadores do IPEN (I e E) 

e as consultas aos periódicos na DIDC (C). 

Em-se tratando de tres conjuntos, com características e 

universos diferentes, procurou-se, primeiramente, estabelecer um núcleo 

de periódicos mais voltados ao assunto.^ 

4.1.2.1 Distribuição de Bradford e conçaração entre os títulos 

citados e consultados 

A enumeração das tabelas a seguir mostra os jpassos obed£ 

cidos para se efetuar a distribuição de Bradford. 

Convém mencionar que,para simplificação, a informação 

"Conjuntos I e E" foi omitida, sendo apresentados apenas os números das 
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tabelas, ou seja, o primeiro pertencendo ao Conjunto l e o segundo, ao 

Conjunto E. 

As Tabelas 8.3 e 8.4 apresentam os títulos de periódicos 

em ordem decrescente de citações recebidas. Deve-se ressaltar que o nu 

mero de títulos dessas tabelas não coincide com o das Tabelas 8.1 e 8.2 

porque os títulos de periódicos que sofreram alterações no decorrer do 

período estudado foram reunidos sob o ultimo título apresentado em cada 

Conjunto e o numero de citações somado. Houve uma diminuição no numero 

de títulos, mantendo-se, no entanto, o niÕmero de citações ou artigos de 

periódicos citados. Obedece-se esta regra quando se leva em conta a 

produção ou freqüência de citação de um periódico, pois, este tipo de 

material, no decorrer de sua vida, sofre mudanças editoriais e de con -

teüdo, podendo ser continuado com novo título, ser absorvido por qutro 

periódico ou, mesmo, ser subdividido em varias seções. 

As Tabelas 8.3-A e 8.4-A mostram a distribuição dos arti 

gos de periódicos citados mediante o agrupamento dos periódicos (P) que 

foram citados cada um com o mesmo numero de artigos (A), resultando no 

numero cumulativo de periódicos citados (EP) e no numero cumulativo de 

citações a artigos de periódicos (ZP.A). 

As Tabelas 8.3-B e 8.4-B são umá representação da divi­

são máxima em zonas de * citação,. Essas tabelas mostram o numero 

máximo de zonas, numero de citações nas respectivas' zonas e o número de 

periódicos citados em cada uma delas. Obtev^se a média do Multiplica­

dor de Bradford (mMB) por meio da divisão do nünero de periódicos exis­

tentes na segunda zona pelo número de periódicos na primeira zona e as­

sim sucessivamente. ^ 

A Tabela 8.5 apresenta os títulos de periódicos em ordem 

decrescente de consultas recebidas. 
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A Tabela 8.5-A mostra a distribuição das consultas feitas 

a periódicos com o agrupamento dos periódicos (?) que foram consultados,, 

cada um com o-.mesmo numero de consultas (Q , resultando no numero cumula, 

tivo de periódicos consultados (SP) e no numero cumulativo de consultas 

(EP.C). 

A Tabela 8.5-B é uma representação da divisão máxima em 

zonas de -c-t,'. consulta, onde se calculou o número máximo de zonas e o nú 

mero de periódicos consultados em cada uma delas. Obteve-se a média do 

Multiplicador de Bradford por meio da divisão do número de periódicos 

existentes na segunda zona pelo número de periódicos na primeira zona, 

e assim sucessivamente. 

As Tabelas 8,6-1, 8.6-2 e 8.6-3 foram elaboradas para 

fins conparativos. Nessas tabelas estão relacionados os títulos de pe­

riódicos mais citados ou consultados (Conjuntos I, E e C) , compreendendo 

15^ a''25̂  dos periódicos analisados. 

A Tabela 8.6-1 mostra os títulos de periódicos mais cita­

dos do Conjunto I divididos por zonas, seguidos pelo níinero de citações 

recebidas. Os títulos de periódicos mais citados do Conjunto E e coincî  

dentes com os mais citados do Conjunto I, estão representados na tercei­

ra coluna, com a inicial E, seguida do número da zona a qual pertencem 

naquele Conjunto. O sinal (-) e indicativo da não existencia "de imi de­

terminado título entre os mais citados do Conjunto I entre aqueles mais 

citados do Conjunto E. Os títulos existentes\a coleção.-estão".indicados 

com o sinal (/) na última coluna. 

A Tabela 8.6-2, no mesmo formato que a anterior, mostra 

os títulos de periódicos mais citados do Conjunto E divididos^ por zo­

nas. Os títulos de periódicos mais citados do Conjunto I e coinciden­

tes com os mais citados do Conjunto E, estão representados na terceira 

coluna com a inicial I, seguida do número da zonal ã qual pertence -naque 
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le Conjunto. 

Da mesma forma, a Tabela 8.6-3 apresenta os títulos de p£ 

riodicos mais consultados (Conjunto C) divididos por zonas. 

Os títulos de periódicos mais citados, pertencentes aos 

Conjuntos I e E, respectivamente, e coincidentes com os mais consulta­

dos, estão representados na terceira e quarta colunas com as iniciais I 

e E, seguidas dos números das zonas a qual pertencem em cada Conjunto. 

Para verificar, de uma maneira mais precisa, se havia 

forte coincidência entre o material citado e consultado pelos pesquisa -

dores do IPEN, adotou-se outro procedimento, ou seja, os títulos de pe­

riódicos citados dos Conjuntos I e E foram reunidos e comparados com 

aqueles consultados. Para tanto, os títulos de periódicos pertencentes 

aos Conjmtos I e E foram reunidos em uma única ordem alfabética e aque­

les coincidentes tiveram o número de citações somado, formando assim, o 

Conjunto R, ou seja, o conjunto das citações da produção científica do 

IPEN. Esses títulos foram arranjados em ordem decrescente de citações 

recebidas (Tabela 8.7). 

A Tabela 8.8 mostra os títulos em comum encontrados en­

tre os relacionados na Tabela 8.5-(Conjunto C) ë Tabela 8.7 (Conjunto 

R), seguidos dos números de consultas e citações recebidas. • A informa -

ção da presença desses títulos entre os mais citados e consultados (Tabe 

Ias 8.6-1, 8.6-2 e 8.6-3) ê indicada pelas iniciais I, E e C, na última 

coluna. A localização desses títulos entre os 201 mais citados do Con -

junto R (Tabelas 8.11 e 8.11-A) e indicada pela letra R. 

4.1.2.2 Correlação de ordens de Spearman ^ 

As Tabelas abaixo, envolvendo dados dos Conjuntos C e R, 

foram elaboradas para se aplicar imi teste estatístico para correlação 
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de ordens, envolvendo o uso do coeficiente de Spearman^. Esse coefi­

ciente e representado da seguinte forma: 

_ T 6 E d ^ p - 1 - • 
nCn2-l) 

onde p = coeficiente de correlação 

n = numero de ítens ordenados 

d̂ - somatória do quadrado da diferença entre os números de ordem 

• de cada periódico nos dois conjuntos. 

A correlação de ordens entre os dois conjuntos será maior quanto mais 

p se aproximar de 1. 

A Tabela 8.9 é iraia relação dos títulos em comum verifica 

dos entre aqueles constantes nas Tabelas 8.5 (Conjunto C) e 8.7 (Conjm 

to R), seguidos de parte dos dados necessários para se efetuar os cálcu 

los de' correlação (teste com todo o universo de periódicos estudado).on 

de: 

-R ê a reunião de artigos de periódicos citados dos 

Conjuntos I e E; 

ri . ë a ordem do título dentro do Conjunto determinada 

pelo numero de citações recebidas; 

C e o numero de consultas recebidas; 

Tz ë a ordem do título dentro do Conjunto determinada 

pelo numero de consultaSv^ecebidas ; 

ri-r2 ë a diferença entre as ordens .do título nos Conjun 

tos; 

d̂  é o quadrado da diferença entre as ordens nas duas 

listas ordenadas. ^ 

A Tabela 8.10 ë uma representação da distribuição das ci 

tações aperiódicos pertencentes ao Conjunto R (Tabela 8.7), com os se­

guintes elementos: numero de periódicos (P) que foram citados, cada um 
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com o mesmo numero de artigos CA) , resultando no nímero cumulativo de p£ 

riõdicos citados Ô P).e no nunero cumulativo de artigos de periódicos ci 

tados (EP.A).. 

A Tabela 8.10-A mostra a divisão máxima obtida para o 

Conjunto R, onde se calculou o numero de artigos de periódicos citados e 

o nímiero de periódicos citados para cada divisão e de onde foram selecio 

nados aproximadamente 20% dos periódicos citados para comparação e foiim 

ção da Tabela 8.12. 

A Tabela 8.11 mostra a divisão máxima obtida para o Con 

junto C (dados da Tabela 8,5), onde se calculou o nimiero de consultas e 

o numero de periódicos consultados para cada divisão e de onde foram se­

lecionados aproximadamente 201 dos periódicos citados para comparação e 

foimação da Tabela 8.12. 

A Tabela 8,12, no mesmo formato da Tabela 8.9, ê uma re 

laçãô dos títulos em comum verificados entre os mais citados e consulta­

dos (Conjuntos R e C), seguidos de parte dos dados necessários para se 

efetuar os cálculos de correlação (teste com uma amostragem media), 

A Tabela 8.13, no mesmo formato da tabela anterior, é 

uma relação dos títulos em comum verificados entre os 50 periódicos mais 

consultados e citados, seguidos de parte dos dados necessários para se 

efetuar os cálculos de correlação (teste com amostragem pequena). 

\ 
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0 calculo do coeficiente de correlação de ordens de Spearman 

permite verificar-se se duas hierarquias de um mesmo conjunto 

de elementos ordenados sob dois criterios diferentes são equiva 

lentes ou não. Para a sua formulação, parte-se da suposição 

que os objetos a serem ordenados sejam idênticos, isto ê, em 

duas listas ordenadas não devem haver ítens em uma que não est£ 

jam contidos na outra, considerando-se somente os xtens comuns 

entre as duas listas. O coeficiente de Spearman, ao mostrar a 

correlação entre as ordenações de dois conjuntos, tera grau*"* de 

confiança maior quanto maior fôr o numero de elementos em 

comum. 

\ 



.59. 

5 RESULTADOS 

5.1 CITAÇÃO - LOCALIZAÇÃO DE POOTES DE INFORMAÇÃO 

As Tabelas 8.1 e 8.2 mostram a disponibilidade na DIDC dos 

títulos de periódicos constantes nos Conjuntos I e E. 

O Conjunto I (Tabela 8.1) apresentou um total de 283 títu­

los de periódicos, 10Ó4 citações e 961 artigos de periódicos das quais 

existiam na DIDC 648 artigos (67°0 e 157 títulos. 

Com relação ao Conjunto E [Tabela 8.2), de um total de 296 

títulos de periódicos, 1339 citações e 1130 artigos de periódicos, exis­

tiam na DIDC 748 [66%) artigos e 169 títulos. 

Os dados acima indicaram a existência na DIDC de 67% í- dos 

artigos constantes no Conjunto I e 66% dos artigos constantes no Conjunto 

E; índices que mostraram um bom equilíbrio entre os Conjuntos. 

Analise mais detalhada das Tabelas 8.1 e 8.2 permitiu veri 

ficar ate que ponto os títulos faltantes afetaram as necessidades de in­

formação dos pesquisadores do IPEN. 

A distribuição dos títulos de periódicos não existentes na 

DIDC, pertencentes ao Conjunto I e representada no Quadro 3, mostrou que, 

de um total de 283 títulos, 126 títulos não existiam na DIDC, equivalendo 

a, praticamente, 45% dos títulos citados nesse Conjunto. No entanto,cons 

tatou-se que 68% se referiam a títulos que receiberam cada um apenas uma 

citação, 15% receberam duas citações, 8% receberam três citações e 3% re­

ceberam 4 citações. Logo, 94% [119) dos títulos não existentes, recebe­

ram no máximo, ate quatro citações em um período de cinco anoŝ . Os res­

tantes 7 [6%) títulos não existentes receberam entre cinco e oito cita­

ções. 

Da mesma forma, os títulos de periódicos pertencentes ao 
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Conjunto E. cuja distribuição é representada no Quadro 4. mostraram que 

dos 296 títulos citados, 127 títulos não existiam na DIÍX:, .equivalendo a 

praticamente, 43% dos títulos citados nesse Conjunto. No entanto, cons­

tatou-se que 67% se referiam a títulos que receberam apenas uma citação, 

17% receberam duas citações, 2% receberam três citações e 3% receberam 

quatro citações. Assim, 113 (89%) dos títulos não existentes receberam, 

no máximo, ate quatro citações em um período de oito anos. Os restantes 

14 (12%) títulos não existentes receberam entre 5 e 14 citações. 

Analisando os títulos de periódicos constantes das Tabe -

las 8.1 e 8.2, aventou-se alguns motivos que teriam ocasionado a não 

existência na DIDC daqueles assinalados com o sinal (-) , na penúltima 

coluna dessas tabelas: 

a) títulos de origem eslava (barreira linguística); 

b) citações feitas principalmente a artigos publicados 

durante a década de 60 (Quadro 5) , período em que a coleção de perió­

dicos da DIDC estava sendo formada e desenvolvida. 

Com a identificação dos títulos de periódicos não existen 

tes na DIDC, foi possível verificar-se o nünero de falhas na coleção me­

diante análise dos dados extraídos das Tabelas 8.1 e 8.2, e constantes 

no Quadro 6, Nesse quadro, onde estão indicados dados de citação dos 

Conjuntos I e E, verificou-se que: 1) das 1739 citações pertencentes ao 

Conjunto I, 1064 (61%) eram citações aperiódicos, representados em 283 

periódicos. Desses, 157 (55%) existiam na DlgC. Dos 961 artigos de 

periódicos citados, 313 não existiam, na DIDC, dos quais 100 (10%) arti -

gos citados, em relação ao total, constituíram falhas de coleção; 

2) análise dos dados pertencentes ao Conjunto E mostrou que íjas 2162 ci­

tações, 1339 (62%) eram referentes a artigos de periódicos, representa­

dos em 296 periódicos. Desses, 169 (57%) existiam na DIDC. Dos 1130 
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artigos de periódicos citados, 382 não existiam na DIDC, dos quais 

117 (101) " artigos, eih relação ao total de artigos citados, constî  

tuiram falhas de coleção. 

5.2 CITAÇAO E CONSULTA (USO) 

A terceira premissa proposta para este estudo esta rela­

cionada à proposição de que hã forte coincidencia entre o material cita, 

do e o material consultado pelos pesquisadores do IPEN, Essa compara -

ção foi feita sob tres formas: a) entre os títulos de periódicos mais 

citados; b) entre os títulos de periódicos mais citados e consultados , 

e; c) entre os títulos de periódicos citados e consultados. 

5.2.1 Distribuição de Bradford e comparação entre os títulos 

citados e consultados 

De acordo com a Tabela 8.3, o Conjunto I foi formado por 

1064 artigos de periódicos concentrados em 266 periódicos. 

Na Tabela 8,3-A, onde esta representada a distribuição 

dos artigos de peí;i5dicos citados, verificou-se que o maior nünero de 

artigos citados por ura periódico foi 105, o segundo maior foi de 49, o 

terceiro maior foi de 44 e assim, sucessivamente, sendo que 134 periõdî  

C O S receberam apenas uma citação. 

A Tabela 8.3-B mostra a divisão máxima em zonas, em mi 

total de 10, das quais as 7 primeiras corresponderam ãs zonas onde es­

tão concentrados os periódicos mais citados, ou seja, 21% de periódicos 

receberam 70% das citações. O multiplicador de Bradford apresentou tmia 

média de 1.7. 

A primeira zona derivada dessa distribuição e considera-
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da como o núcleo mínimo de periódicos, ou seja, aquele mais signi£icati_ 

vo para o assunto estudado, conpreendeu apenas um periódico, Analytical 

Chemistry, produzindo a mais alta taxa de citação - 10%. PÔde-se tam­

bem verificar nessa Tabela que apenas 9% dos periódicos forneceram 50% 

das citações e 58% dos periódicos forneceram 90% das citações; ou seja, 

poucos periódicos foram suficientes para atender a demanda por cita­

ções. 

Com relação ao Conjunto E, a Tabela 8.4 mostrou um total 

de 276 periódicos recebendo 1339 citações. 

Na Tabela 8.4-A, onde esta representada a distribuição 

do numero de artigos citados por periódico, o maior numero de citações 

recebidas por um periódico foi de 66, o segundo maior foi de 47, o ter­

ceiro maior foi de 41 e assim, sucessivamente, sendo que. 125 periõdidbs 

receberam apenas uma citação. 

A, divisão máxima em zonas e . apresentada na Tabela 

8.4-B, comum total de 12 zonas, das quais as 8 primeiras corresponde -

ram aos periódicos mais citados, ou seja, 19% dos periódicos que recebê  

ram 69% das citações. O multiplicador de Bradford apresentou uma media 

de 1.4. 

A primeira zona derivada dessa distribuição e considera­

da como o núcleo mínimo de periódicos conçreendeu dois periódicos. Me -

talurgia. e Nuclear Science and Engineering, com a mais alta taxa de ci-

tação - 8%. Observou-se nessa Tabela que apenas 10% dos periódicos for 

neceram 52% das citações .e 61% forneceram 93% das citações; outra evi -

dincia de que poucos periódicos foram suficientes para atender a deman­

da por citações. \ 

Procurou-se, em seguida, analisar comparativamente cerca 

de 20% dos títulos de periódicos mais citados pertencentes aos Conjm-
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tos I e E, levando-se em consideração as conclusões do estudo de Trues­

well.^ 

-. Na Tabela 8.6-1 estão relacionados os títulos de periõdî  

eos mais citados pertencentes ao Conjunto I (21%) com a indicação da 

sua localização entre, os títulos mais citados pertencentes ao Conjunto 

E (19%'). Os títulos constantes dessa Tabela corresponderam aqueles que 

receberam de 1 a 21-citações ao ano. Constatou-se que, de um total de 

56 títulos de periódicos que receberam 735 citações, existiam 46 (S2%) 

títulos na DIDC e 30 (SA%) títulos em comum com aqueles pertencentes ao 

Conjunto E. 

O núcleo mínimo de periódicos do Conjunto I, formado por 

apenas um periódico, foi localizado na zona 2, no Conjunto E. 

Na zona 2, existiam 2 periódicos no I, inclusos no E-;mas 

distribuidos entre as zonas 1 e 2. 

Na zona 3, existiam 4 periódicos no I, inclusos no E , 

distribuidos entre as zonas 3, 5, 6 e 8. 

Na zona 4, dos 7 periódicos no I, existiam 5 no E, dis­

tribuidos entre as zonas 3, 4, 5, 7 e 8. 

Na zona 5, dos 10 periódicos no I, existiam apenas 5 no 

E, distribuidos entre as zonas 4 e 5, 

Na zona 6, dos 13 periódicos no I, existiam apenas 5 no 

E, distribuidos entre as zonas 3, 5, 6 e 8. 

Na zona 7, dos 19 periódicos no I, existiam apenas 5 no 
Xv 

E, distribuidos entre as zonas 2, 5, 6, 7 e 8. 

Da mesma forma, analisou-se os dados constantes na Tabe­

la 8.6-2,onde estão relacionados os títulos mais citados per:tencentes 

ao Conjunto E e a sua localização entre os mais citados pertencentes ao 

Conjunto I. Os títulos constantes dessa tabela corresponderam, aqueles 

que receberam de 1 a 8 citações ao ano. 
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Verificou-se que de um total de 51 títulos de periódicos 

que receberam 914 citações, existiam 39 (76%) títulos na DIDC e apenas 

29 (57%) títulos em comum com aqueles pertencentes ao Conjunto I. 

O núcleo mínimo de periódicos do Conjunto E, formado por 

2 periódicos, fox encontrado nas zonas 7 e 2 respectivamente, do Conjun 

to I. 

Na zona 2, dos 3 periódicos constantes noE, existiam to_ 

dos no I, mas distribuidos nas zonas 1, 2 e 7. 

Na zona 3, dos 4 periódicos constantes no E, existiam 3 

no I, e distribuidos nas zonas 3, 4 e 6. 

Na zona 4, dos 5 periódicos constantes no E, existiam 4 

no I, e distribuidos nas zonas 4 e 5, 

Na zona 5, dos 6 periódicos constantes no E, existiam ít£ 

dos no I, mas distribuidos nas zonas 3, 4, 5, 6 e 7. 

Na zona 6, dos 7 periódicos constantes no E, existiam 

apenas 2 no I, localizados nas zonas 3 e 6, 

Na zona 7, dos 10 periódicos constantes no E, existiam 

apenas 4 no I, localizados nas zonas 4, 6 e 7. 

Na zona 8, dos 14 periódicos constantes no E, existiam 

apenas 5 no I, localizados nas zonas 3, 4, 6 e 7. 

Para averiguar a coincidencia de uso do material, outro 

elemento foi considerado, ou seja, os dados de consulta, pertencentes 

ao Conjunto C. ^ 

Como pode-se observar na Tabela 8.5, houve 144.940 con­

sultas a 928 periódicos em um periodo de 8 anos. Desses, 750 periódicos 

foram consultados pelo menos uma vez em um ano. Os 137 periódicos res­

tantes receberam menos de urna consulta ao ano [inedia de 0.1 a 0.5). 

A. Tabela 8.5-A é uma representação da distribuição do nú 

mero de consultas aos títulos de periódicos, onde se verificou que o 
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maior nímiero de consultas recebidas por um periódico foi de 4.733, o se­

gundo maior foi de 4.502, o terceiro maior foi de 3.163 e assim,sucessi­

vamente, sendo que curiosamente, apenas 38 periódicos receberam uma con­

sulta. 

A- divisão maxima em zonas é". apresentada, na Tabela 

8,5-B, com um total de 15 zonas, das quais nas 11 primeiras estavam con­

centrados os periódicos mais consultados, ou seja, 16% dos periódicos 

que receberam 73% das consultas. O multiplicador de Bradford apresentou 

uma média de 1.6. 

Apesar da quantidade de títulos de periódicos existentes 

no Conjunto C, pÔde-se estabelecer um núcleo mínimo de periódicos. No ca 

so, a zona 1 foi formada por apenas dois periódicos, Analytical Chemis-

try e Nucleonics Week. 

Com a divisão maxima, observou-se que 52% dos ítens con­

sultados- \.estavam concentrados em apenas 7% dos periódicos.e 94% esta­

vam concentrados em 43% dos periódicos; ou seja, poucos periódicos aten­

deram a demanda total. 

Para fins comparativos, foram analisados 56 (21%) títulos 

de periódicos que receberam 735 citações (Tabela 8.6-1); 51 (19%) tí tu -

los de periódicos que receberam 914 citações (Tabela 8.6-2) e; 153 (16%) 

títulos de periódicos que receberam 77.626 consultas (Tabela 8.6-3). Os 

títulos constantes dessa última tabela corresponderam aqueles que receb£ 

ram de 26 a 592 consultas ao ano. 

Análise comparativa dos títulos de periódicos mais consul 

tados em relação aos mais citados (Tabela 8.6-3) possibilitou constatar-

se que dos 153 periódicos mais consultados, apenas 40 (26%) eram coinci­

dentes com aqueles pertencentes ao Conjunto I (Tabela 8.6-1) e 36 (24%) 

eram coincidentes com aqueles pertencentes ao Conjunto B (Tabela 8.6-2). 
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Dos 153 títulos mais consultados, 99 (65%) não se encon­

travam entre os mais citados (Tabelas 8.6-1 e 8,6-2). 

-. Os demais 54 (35%) títulos mais consultados foram locali 

zados entre os títulos mais citados constantes nos Conjuntos I e E da 

forma como se segue: 

Dos 2 títulos de periódicos constantes na zona 1 do Con­

junto C, apenas 1 foi, localizado nos Conjuntos I (zona 1) e E (zona 2). 

Na zona 2, dos 4 periódicos do C, existiam 3 no I (zonas 

5 e 6) e apenas 2 no E (zonas 5 e 6). 

Na zona 3, dos 5 periódicos do C, existiam 4 no I (zonas 

2, 6 4 7) e 4 no E (zonas 1. 5 e 8). 

Na zona 4, dos 6 periódicos do C, existiam apenas 2 no I 

(zonas 3 e 5) e 4 no E (zonas 4, 7 e 8), 

Na zona 5, dos 8 periódicos do C, existiam 6 no I (zonas 

3, 4, 5 e 6 ) e 5 n o E (zonas 3, 4 e 5) ; 

Na zona 6, dos 10 periódicos do C, existiam 2 no I Ĉ ona 

3) e 3 no E (zonas 3, 6 e 8), 

Na zona 7, dos 12 periódicos do C, existiam 4 no I (zo­

nas 4, 5 4 7) e 6 no E (zonas 4, 6, 7 e 8), 

Na zona 8, dos 16 periódicos do C, existiam 3 no I (zo­

nas 5, 6 e 7) e 4 no E (zonas 2, 6 e 7), 

Na zona 9, dos 23 periódicos do C, existiam 10 no I (zo­

nas 4, 6 e 7) e 6 no E (zonas 5, 7 e 8), 

Na zona 10, dos 27 periódicos doC, existiam 3 no I (zona 

7) e 1 no E (zona 1), 

Na zona 11, dos 40 periódicos do C, existiam 2 no I (zo­

na 4) e nenhum no E, ^ 

Tentou-se, tambem, fazer uma comparação entre o universo 

de títulos de periódicos citados e consultados. 
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Para essa analise, utilizou-se os dados dos Conjuntos R 

e C, onde: 

. R e formado pela totalidade dos títulos constantes nos 

Conjimtos I e E, ou seja, por 404 periódicos que con­

têm os 2,373 artigos de periódicos citados no período 

de 1973 a 1980 (Tabela 8.7). 

C ê-o resultado de todas as consultas feitas ã coleção 

de periódicos da DIDC, abrangendo o mesmo período do 

Conjunto R, com um total de 928 títulos e 144.940 con 

sultas (Tabela 8.5). 

Embora os universos estudados não fossem equivalentes em 

termos de tamanho de amostragem, a comparação foi necessária para se pô  

der avaliar o potencial de uso da informação, considerando que todoí os 

periódicos existentes na DIDC estavam ã disposição dos pesquisadores pâ  

ra, de uma forma ou outra, serem consultados ou citados. 

A comparação entre os títulos pertencentes aos Conjuntos 

R e C mostrou apenas 176 títulos em comum (Tabela 8.,8,), 19% em relação 

ao Conjunto C e 441 em relação ao Conjunto R. De um total de 1154, so­

ma de todos os títulos envolvidos, foram encontrados apenas 176 títulos 

em comum, consequentemente apenas 15% dos periódicos foram realmente ci^ 

tados e consultados simultaneamente. 

Como os dados acima, de citação e consulta, tinham pra­

ticamente a mesma origem, isto ê, provinham de'uma mesma instituição e, 

possivelmente, sendo boa parte das consultas realizadas pelos próprios 

usuários geradores da informação, supunha-se que a porcentagem dos títu 

los em comum entre os dois conjuntos fosse mais elevada que mostrada 

neste estudo. 

Observou-se na Tabela 8.8 que o nível de consulta entre 
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os títulos em comum variou de 1 a 4.733 e de citação, de 1 a 146. Houve 

casos em que títulos com muito pouca ou quase nenhuma consulta foram ci­

tados, por exçnçlo, a publicação Advances in Materials Research, com ape 

nas uma consulta em 8 anos, foi citada 3 vezes. 

Para permitir uma analise mais pormenorizada e a determi­

nação da proporção de títulos presentes entre os mais citados e consul­

tados, os títulos constantes da Tabela 8.8 foram comparados com aqueles 

citados e consultados constantes das Tabelas 8.6-1, 8.6-2 e 8.6-3, e 20% 

dos títulos de periódicos mais citados, constantes da Tabela 8,7. Esses 

dados aparecem na última coluna da Tabela 8.8 com as iniciais I (mais 

citados do Conjunto I), E(mais citados do Conjunto E), C (mais consulta­

dos do Conjunto C) e R (mais citados do Conjunto R). 

Verificou-se que dos 176 títulos em comum, 46 (26%] títu­

los estavam entre os mais citados do Conjunto I, 37 (21%) títulos esta -

vam entre os mais citados do Conjunto E, 77 (44%) títulos estavam entre 

os mais citados do Conjunto R e, 85 (48%) títulos estavam entre os mais 

consultados (Conjunto C). 

No cônputo geral, 105 (60%) títulos de periódicos consta­

ram entre os mais citados e/ou mais consultados, assim distribuídos: 1) 

I,E,C,(R) - 27(15%); 2)-I,C,(R) - 13(7%); 3) E,C,(R) - 9(5%); 4) I,(R) -

7(4%); 5) E,(R) - 2(1%); 6) C,(R) - 14(8%); 7) (R) - 5(3%) e; 8) C - 29 

(16%). 

Como se pode observar, a maior porcentagem dos títulos em 

comum recaiu sobre os títulos mais consultados (16%), seguidos daqueles 

títulos mais citados ou consultados existentes ao mesmo tempo em todos 

os Conjuntos (15%). Estes foram seguidos por C, (R) com 8%; Í̂ ,C,(R) com 

7%; E,C,(R) com 5%; I,(R) com 4%; (R) com 3% e E,(R) com 1%. 

O número resultante de títulos coincidentes foi pequeno. 
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No entanto, deve ser lembrado que existem muitos periódicos considera -

dos injertantes apenas para fins de consulta. Para se poder identifi -

car parte desses títulos, efetuou-se uma con^aração dos 176 títulos em 

comum com aqueles mais consultados. Esses títulos foram destacados na 

Tabela8.6-3, grifando-se o numero sequencial. Exemplo; 139. Atom. Dos 

91 títulos mais consultados não constantes entre os mais citados, 58 

[64%) não foram, citados nenhuma vez, Eram em sua maioria, periódicos 

informativos, de atualização, divulgação científica ou interdisciplina­

res. Entre esses títulos, pode-se mencionar Nucleonics Week, Nuclear 

News, Eletrônica, Eletrônica Popular, Electronic Design, ^l^nçb^^letri-

co, Electronic Engineering, Recherche, New Scientist, Wireless World , 

Physics Today, Conjuntura Econômica e Laboratory Practice. 

Segundo Line,^ esse tipo de literatura e dificilmente cî  

tado, mas pode ser muito consultado até um ou dois anos apôs sua publi­

cação. 

Os periódicos mencionados mostraram, em termos de ."-fre­

qüência de consulta, serem de importância vital como fonte de informa -

ção para o pesquisador do IPEN, ainda que não constassem entre os ítens 

citados. -

Entre os periódicos ausentes da lista de títulos coincî  

dentes, notou-se títulos de novas publicações ou de aquisição recente 

para a Instituição, daí resultando seguramente, o motivo da não coincî  

dência. X 

5.2,2 Correlação de ordens de Spearman 

\ 

Como o presente estudo foi feito em termos comparativos, 

o relacionamento entre os elementos dos Conjuntos foi testado também es_ 

tatisticamente.̂  Aplicou-se o teste em três amostras:** a) universo de. 
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títulos de periódicos citados e consultados; b) títulos mais citados e 

consultados; c) os 50 títulos mais citados e consultados. 

a) Universo de títulos de periódicos citados e consultados 

A Tabela 8.9 é urna relação dos títulos em comum perten­

centes aos Conjuntos R e C, num total de 176 títulos. Pelos cálculos , 

obteve-se p (correlação) = 0.60, uma correlação significativa em se con 

siderando os métodos de ordenação utilizados. 

b) Títulos de periódicos mais citados e consultados 

Na Tabela 8.10, onde está representada a distribuição 

do numero de artigos citados por periódico, pertencente ao Conjunto R, o 

maior numero de citações recebidas por um periódico foi de 146, o segun­

do maior foi de 91, o terceiro maior foi de 89 e assim, sucessivamente, ' 

sendo que 182 periódicos receberam apenas uma citação. 

A Tabela 8.10-A mostra a divisão máxima obtida para o 

Conjunto R, um total de cinco divisões, das quais nas quatro primeiras 

estavam concentrados os periódicos mais citados, ou seja, 2S% dos perió­

dicos que receberam 79% das citações. 

A Tabela 8.11 mostra a divisão máxima obtida para o Con 

junto C, um total de cinco divisões, das quais nas quatro primeiras esta 

vam concentrados os" periódicos mais consultados, ou seja, 21% dos perió­

dicos que receberam 80% das consultas. 

A Tabela 8.12 e uma representação dos 57 títulos em co­

mum verificados entre os mais citados e consultados (aproximadamente 20% 

do universo de títulos citados e consultados). Pelos cálculos, obteve -

se p (correlação) = 0.48, um resultado abaixo daquele obtido no item an­

terior e razoável em termos de correlação. 
\ 

c) Os 50 títulos de periódicos mais citados e consultados 

A Tabela 8.15 mostra uma relação dos 26 títulos em co­

mum entre os 50 mais citados e consultados. Pelos cálculos, obteve-se p 

(correlação) = 0.47, um resultado similar ao ítem anterior, ou seja, uma 
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QUADRO • 3 

TÍTULOS DE PERIÓDICOS CITADOS NAO EXISTENTES NA DIDC 

CONJUNTO I 

1976-1980 

Numero de 
citações 

Numero de 
títulos não 
existentes 

% 

N^ero de 
citações 
recebidas 

Numero cumu­
lativo de 
citações 

C N IN C.N EC.N 

1 86 68 86 86 

2 19 15 38 124 

3 10 8 30 154 

4 4 3 16 170 

5 2 2 10 180 

6 3 2 18 198 

7 1 1 7 205 

8 1 1 8 213 

TOTAL 126 100 

\ 
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QUADRO .4 

TÍTULOS DE PERIÕDICOS CITADOS NAO EXISTENTES NA DIDC 

CONJUNTO E 

1973- 1980 

N^ero de 
citações 

Numero de • 
títulos não 
existentes 

e 
0 

.N^ero de 
citações 
recebidas 

Numero cumu 
'lativo de 
citações 

C N %N C.N SC.N 

1 85 67 85 85 

2 22 17 44 129 ^ 

3 2 2 6 135 

4 4 3 16 151 

s 3 2 . 15 166 

6 1 1 6 172 

7 2 2 14 186 

8 4 3 32 218 

10 '1 1 10 228 

11 1 1 11 239 

12 1 1 12 . 251 

14 1 1 14 265 

TOTAL 127 102 

\ 
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QUADRO 5' 

DISTRIBUIÇÃO POR DATA DE ARTIGOS DE PERIÓDICOS CITADOS 

NAO EXISTENTES NA DIDC 

Período 
das 
citações 

Conjunto E Conjunto I Período 
das 
citações N' de 

citações 
N^ de 
títulos 

N9 de -
citações 

N? de 
títulos 

Anteriores a 1949 25 15 46 27 

1950-59 . 64 52 64 36 

1950-69 117 69 100 69 

1970-79 101 69 59 35 

1980 2 2 - -

TOTAL 507 185 269 167 

QUADRO 6 

- A COLEÇAO DE PERIÕDICOS DA DIDC VERIFICADA PELAS CITAÇÕES 

Elementos Conj tintos 

•v 
I % E % 

N' de documentos 104 187 

Total de citações 1759 2162 

Citações a artigos de 
periódicos 1064 61 1559 62 

. N' dè títulos de periódicos 
citados 285 296 

Existentes na DIDC 157 55 169 57 

Não existentes 126 4€. 127 43 

N^ de . artigos, de periõdi 
C O S citados 961 1150 

Existentes na DIDC 648 67 748 66 

Não existentes 515 55 582 34 

10 Existindo 0 título 100 10 117 

34 

10 

Não existindo o títu­
lo 215 22 265 23 
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6 CONCLUSÕES 

Por meio dos resultados das análises desenvolvidas neste 

estudo, chegou-se ás observações e constatações que se seguem. 

Os resultados do estudo da disponibilidade dos periódi­

cos citados mostraram que a primeira premissa do trabalho £oi atendida, 

pois a existência na DIDC de aproximadamente 70% dos artigos de periódi­

cos citados mostrou ser um forte indicativo de que o pesquisador, quando 

publica o seu trabalho primeiramente na serie editada pelo IPEN, cita 

principalmente publicações existentes na DIDC. 

A existência de aproximadamente 70%' dos artigos na cole­

ção da DIDC representa um índice aceitável, contudo, abaixo daquele en­

contrado por Popovich^ na área de Administração e Negocios, ou seja, 

95.8%, Esse índice aceitável, de 70%, pode ser atribuído ao fato de 

que, a partir da criação da DIDC, uma das preocupações preponderantes do 

õrgão superior da Instituição tenha sido manter uma coleção de periõdi-

cos representativa e conç)leta, evitando, inclusive, qualquer tipo de ci£ 

culação de periódicos, A obrigatoriedade de consulta no local era com­

pensada com.um serviço de fotocopia, disponível na própria biblioteca, O 

índice pode ser considerado muito bom, por ser o campo da energia nu­

clear uma área multidisciplinar, necessitando complementação, em termos 

de conhecimento e informação, de várias áreas do conhecimento. 

A segunda premissa do estudo T)^O foi constatada, vez que 

o pesquisador, quando publica o seu trabalho primeiramente fora do âmbi­

to do Instituto, isto ê, em publicações nacionais ou internacionais, ci­

ta mais material existente na DIDC, aproximadamente 70%, ^ 

Os resultados obtidos da investigação das duas primeiras 

premissas do trabalho parecem indicar que a posição dos pesquisadores do 

IPEN, em relação á escolha da fonte para citação em trabalhos científi -
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cos, independe da publicação na qual o seu trabalho vai ser editado. 

Essa coincidência de índices pode ser atribuída ainda ã 

relevância da coleção para as linhas de pesquisa seguidas pela Institui­

ção e a sua adequação a trabalhos desenvolvidos por órgãos congêneres, 

conquanto não tenha esse fato sido intencionalmente planejado pelo IPEN. 

,A escolha da DIDC como fonte de informação preferida e a 

identidade de padrões de comportamento do pesquisador do IPEN em relação 

â fonte consultada para obtenção de informação para seus trabalhos ,pubH 

cados no IPEN ou em revistas nacionais ou internacionais, evidenciadas 

neste estudo, pode ser explicada por vários fatores, entre eles: a) cole 

ção da DIDC, desenvolvida com base nos títulos existentes na coleção da 

biblioteca da International Atomic Energy Agency - lAEA, portanto, títu­

los de periódicos altamente relevantes para a área nuclear; b) serviços 

e produtos da DIDC oferecidos aos usuários; c] acessibilidade: cl) em 

termos de IPEN - a DIDC situa-se no epicentro da área edificada; c2) em 

termos de outras instituições - única biblioteca especializada no gênero 

em todo o Estado. As mais próximas, a da Comissão Nacional de Energia 

Nuclear (CNEN/RJ) , do Instituto de Engenharia Nuclear (lEN/Rl) e do Ins­

tituto de Radioproteção e Dosimetria (IRD/RJ), estão situadas no Estado 

do Rio de Janeiro. 

Ressalte-se que, embora os resultados tenham mostrado 

quais títulos de periódicos citados existiam na DIDC, não revelaram, a lo 

calização específica desses periódicos, como no caso do estudo de So-

per,^ cuja maior incidência de localização foi nos arquivos pessoais. 

É difícil, ou quase impossível, determinar-se o nível de 

iirportância de um artigo científico para o desenvolvimento de'̂ uma pesquó̂  

sa ou, mesmo, o numero de- citações ideal para se considerar o periódico 

relevante. No entanto, a ausência de praticamente 45% dos títulos cita­

dos na DIDC, pareceu não ter afetado substancialmente as necessidades in 
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formacionais do gerador e transmissor da informação, pois a grande maio­

ria desses títulos recebeu menos de uma citação ao ano. De acordo com 

Urquhart,3 pode-se dizer que uma copia emprestada do artigo ou periõdi -

co, com pouco ou quase nenhum uso, atenderia satisfatoriamente as neces­

sidades de informação dos usuários. 

Clicando a lei de Bradford aos conjuntos de periódicos 

citados e consultados, observou-se que o núcleo mínimo de periódicos, s£ 

mados de todos os Conjuntos, conçireendeu quatro periódicos, a saber: Ana 

lytical Chemistry (Conjuntos I e C), Metalurgia e Nuclear Science and 

Engineering (Conjunto E) e Nucleonics Week (Conjunto C). Surpreendente­

mente, houve apenas um título coincidente entre esses núcleos, eviden -

ciando a multidisciplinaridade da área nuclear. Observando a lista dos 

periódicos mais solicitados pelos pesquisadores brasileiros da área ̂  de 

energia nuclear, de autoria de Queiroz,^ verificou-se a inclusão de ape­

nas um dos títulos acima entre os. mais solicitados, o Nuclear Science 

and Engineering, o 54' em uma relação de 57. 

Observou-se, ainda, pelos resultados decorrentes da a-

plicação da lei de Bradford, que, aproximadamente, 20% dos periódicos fo 

ram suficientes para atender a 70% da demanda por citações ou consultas, 

conclusão essa também constante da maioria dos estudos revistos. No ca­

so, pareceu haver uma relação entre a lei de Bradford e a síndrome dos 

80/20, ou seja, entre os mais produtivos estão os melhores, os quais sa­

tisfazem quase que a totalidade da demanda dos usuários. 

Análise dos dados referentes aos conjuntos de periódicos 

mais citados (Conjuntos I e E), aproximadamente 20% dos títulos citados, 

revelou que a grande maioria destes, 80%, existiam na DIDC. ^sses resu]̂  

tados mostraram que poucos periódicos, e a grande maioria existente na 

DIDC, foram suficientes para atender ã demanda por citação, evidenciando 

a adequação da coleção da DIDC para suprir as necessidades de informação 
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da comunidade tecnico-científica do IPEN, 

Observou-se um índice de coincidência entre os títulos 

mais citados dos Conjuntos I e E de aproximadamente 55%, razoável em ter 

mos de citação, considerando que as citações são provenientes de traba -

lhos desenvolvidos pelo mesmo grupo de pesquisadores. Esse resultado l£ 

va a supor que o índice de coincidência entre os títulos poderia ser 

maior, não fosse o caráter de multidisciplinaridade da área nuclear. 

A localização dos periódicos mais citados de um conjun­

to, principalmente aqueles do núcleo mínimo, em diferentes zonas de pro­

dutividade ou citação do outro Conjunto, evidenciou o fato, assinalado 

por Line,^ do perigo de se selecionar títulos de periódicos baseando -se 

apenas em uma fonte de dados. No caso, se fossem considerados prioritá-

rios para aquisição apenas os títulos de periódicos do Conjunto I,na co­

leção da biblioteca deixariam de existir títulos relevantes pertencentes 

ao 'Conjunto E. 

Os resultados da análise comparativa dos títulos de pe­

riódicos consultados em relação aqueles mais citados, mostraram que a 

terceira premissa do trabalho não foi comprovada, uma vez que houve pou­

ca coincidência de títulos entre as duas listas. Análise dos dados reve 

lou haver apenas 25% de coincidências entre os títulos mais consultados 

e os mais citados (Conjuntos I e E) ; esse resultado ê vm. forte indicati­

vo de que os pesquisadores utilizam imi tipo de periódico para citação e 

outro somente para consulta. Por outro lado, esse indice esta abaixo da 

quele encontrado por Satariano,^ onde 55% dos periódicos mais lidos esta 

vam na lista dos periódicos mais citados. Essa diferença de índices po­

de ser atribuída ao fato de se estar comparando resultados obl̂ idos em dî  

ferentes áreas do conhecimento. O baixo índice de coincidências decorre 

em parte, do fato de haver entre os mais consultados, periódicos de atua 

lização, divulgação científica e técnicos, cuja natureza não induz ã ci-
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tação. 

A comparação entre títulos citados e consultados, sem 

considerar a freqüência de citação ou volume de uso, revelou apenas 176 

títulos em comum, ou seja, 19% em relação aos títulos consultados (Con -

junto C) e 44% em relação aos títulos citados (Conjunto R). 

Os resultados obtidos da comparação entre títulos cita -

dos e consultados parecem corroborar a afirmação de^Pritchard,^ em rela­

ção ao fato de listas ordenadas por citação e por volume de uso dificil­

mente se correlacionarem, tmia vez que os dois métodos não são co]i:ç)arã -

veis, embora semelhantes, pois analise de citação e volume de uso medem 

duas atividades diferentes, isto ê, comunicação formal e informal. 

Poram efetuados testes estatísticos de correlação de or 

dens de Spearman entre as listas de títulos citados e consultados, tendo 

sido observada razoável correlação entre essas listas. A correlação foi 

maior quando se considerou listas formadas por títulos provenientes de 

uma ordenação geral (universo de títulos citados e consultados sem consî  

derar a freqüência de citação ou uso) comparada com aquela resultante de 

ordenações selecionadas (títulos mais citados e mais consultados). As 

correlações obtidas no presente trabalho, foram, em geral, maiores que 

aquelas encontradas por Scales,^ provavelmente em decorrência de se ter 

usado indicadores de uso de ambitò local. 

Em síntese, essas constatações mostraram a adequação da 

coleção de periódicos da DIDC ãs necessidades de:.informação da comunida­

de tecnico-científica do IPEN. 

Segundo Saracevic,^ vários estudos mostraram que dos leî  

tores que procuram publicações nas bibliotecas, cerca de 40 a 50% não as 

encontram. No presente estudo, constatou-se um índice de satisfação de 

70%, considerando-se a existência na DIDC dos artigos de periódicos cita 
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dos nas publicações. Sob esse aspecto, verificou-se que a coleção de p£ 

riõdicos da DIDC, sob a variável uso, mostrou estar adequada ãs necessi­

dades de infprmação do usuario gerador e transmissor da informação no 

IPEN. 

Por outro lado, este estudo permitiu investigar as dife­

renças entre citação e uso. Verificou-se, pela literatura revista, vá­

rias conclusões ou constatações a respeito da validade de estudos de ci­

tação como indicadores de uso em bibliotecas. Este trabalho mostrou que 

a análise de citação pode ser um guia válido ou, mesmo, uma ccmplementa-

ção necessária aos dados de uso existentes, embora tenha, se'confirmado 

que a análise de citação ignora periódicos lidos mas não citados.̂ '̂  Uti­

lizando dados de citação e uso, de um mesmo grupo de usuários, pôde-se 

identificar os periódicos mais citados para os quais não existiam oê tí­

tulos na DIDC e averiguar aqueles que eram, simultaneamente, mais cônsul̂  

tados e citados, evidenciando sua utilidade, qualidade ou importância pa. 

ra a comunidade tecnico-científica do IPEN. Pôde-se, ainda, identificar 

os periódicos utilizados única e exclusivamente na biblioteca e que mos­

traram ser importantes, dado o volume de uso. 

Esses dados são valiosos para se rever a política de se­

leção e aquisição de periódicos, embora essa política não deva estar li­

mitada a dados referentes ã característica uso.^^ Outros aspectos devem 

ser considerados, principalmente as prioridades da Instituição com rela­

ção ãs linhas de pesquisa e desenvolvimento, -«sŝ  

Sugere-se a realização de estudos comparativos anuais pa 

ra se averiguar possíveis mudanças nas necessidades de informação da co­

munidade . \ 
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TABELA • 8.3 

TÍTULOS DE PERIÕDICOS BI ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇAO 

Títulos de periódicos Numero de 
artigos 
citados 

1. Analytical Chemistry 105 

2. Physical Review 49 

3. Nuclear Science and Engineering 44 

4. Joumal of the American Chemical Society 34 

5. Joumal of Chemical Physics 33 

6. Analytica Chimica Acta 24 

7. Joumal of Applied Physics 23 

8. Joumal of Physics and Chemistry of Solids 19 

9. Physics Status Solidi. B. 19 

10. Talanta 15 

11 Applied Spectroscopy " 14 
12. Nuclear Physics. A. 14 

13. Joumal of Physical Chemistry 13 

14. Acta Metallurgica 12 

IS. Joumal of Mathematical Physics 12 

16. Joumal "of Radioanalytical Chemistry 12 

17. Biochemical- Joumal 11 

18. Endocrinology • 11 

19. Joumal of Nuclear Energy 11 

20. Joumal of, Inorganic and Nuclear Chemistry . 10 

21. Joumal of N\iclear Medicine 10 

22. Nuclear Instruments and Methods 10 

23. Philosophical Magazine 10 

24. Analyst 9 

25. Bulletin of Chemical Society of Japan 9 

26. Intemational Joumal of Applied Radiation and Isotopes 9 

27. Joumal de Physique 9 

28. Transactions of the American NVclear Society 9 

29. Zeitschrift fuer Physik. B. 9 

30. Acta Crystallogra.phica 8 

31. Journal of Materials Science 8 

CONJUNTO I 

1976-1980 
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Títulos de periódicos NíBnero de 

32. Metallurgical Transactions 8 
33. Soviet Radiochemistr/ ' 8 
34. Annals of Physics 7 
35. Health Physics 7 
36. Journal of the Chemical Society 7 
37. Journal of Physics. D. Applied physics 7 
38. Nature 7 
39. Physica Status Solidi. A. 7 
40. Proceedings of the British Ceramic Society 7 
41. Acta Chemica Scandinavica 6 
42. Journal of Clinical Endocrinology and Metabolism 6 
43. Joumal of, Clinical Investigation ' ' 6 
44. Metalurgia 6 
45. Physical Review Letters -"̂  6 
46. Proceedings of the Physical Society 6 
47. Zeitschrift fuer Analytische Chemie 6 
48. Acta Endocrinologica 5 
49. Annales de Physique 5 
50. Bulletin de la Société Chimique de France 5 
51. Canadian Joumal of Physics * - • • -
52. Confîtes Rendus des Sceances de la Academie des Sciences " 

de Paris 5 
53. Solid State Communications 5 
54. Spectrochimica Acta. B. 5 
55. Applied Physics Letters 4 
56. Biochimica et Biophysica Acta 4 
57. Bulletin of the.U.S. Geological Survey 4 
58. Clinica Chimica Acta . 4 
59. Industrial and Engineering Chemistry 4 
60. Japan Analyst 4 
61. Joumal of Analytical Chemistry of USSR 4 
62. Joumal of the Physical Society of Japan ^ 4 
63. Physical Review. B. • 4 
64. Physical Review. C. 4 
65. Progress of Theoretical Physics 4 
66. Radiochemical and Radioanalytical Letters 4 
67. Transactions of the Faraday Society 4 

artigos 
^ .... -, . - - . .. -. - citados 
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Títulos de periódicos Numero de 
artigos 
citados 

68. Canadian. Joumal of Chemistry 3 

69. IEEE Transactions on Nuclear Science 3 

70. Joumal de Chimie et Physique 3 

71. Joumal of the Indian Chemical Society 3 

72. Joumal of Nuclear Materials 3 

73. Joumal of the Optical Society of America 3 

74. Joumal of Physics. C. Solid State Physics 3 

75. Materials Science and Engineering' * ' 3 

76. Metabolism, Clinical and Experimental 3 

77. Nuclear Technology 3 

78. N\icleonics 3 

79. Physics in Medicine and Biology ' 3 

80. Proceedings of the Indian Academy of Sciences 3 

81. Proceedings of the Royal Society 3 

82. Proceedings of the Society for Experimental Biology 

and Medicine . . - 3 

83. Radiochimica Acta 3 

84. Scripta Metallurgica 3 

85. Soviet Joumal of Nuclear Physics 3 

86. Spectrochimica Acta 3 

87. Transactions of the American Institute of Mining, ; 

Metallurgy and Petroleum Engineers 3 

88. Zeitschrift fuer Anorganische Chemie 3 

89. Acta Chimica Academiae Scientiarum Hungaricae 2 

90. Acta Physica Polonica 2 

91. Advances in Analytical Chemistry and Instrumentation 2 

92. Advances in X-Ray Analysis ^ 2 

93. Anerican Mineralogist 2 

94. Analusis ^ 2 

95. Analytical Biochemistry 2 

96. Annales Pharmaceutiques Françaises 2 

97. Archives of Environmental Health 2 

98. Atomkemenergie * ^ 2 

99. Boletim do Ministerio da Agricultura 2 

100. Bulletin o£ the Academy of Sciences of the USSR, 

Physical Series " 2 

101. Bulletin, of the Japan Institute of Metals 2 

102. Chemical Reviews 2 
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.Títulos dé periódicos .Numero de 
artigos 
citados 

103. Clinical Chemistry 
104. Crystal Lattice Defects 
105. Diabetes 
106. Discussions of the Paraday Society 
107. Experientia 
108. Gazzeta Chimica Italiana 
109. Hormone and Metabolic Research 
110. Indian Journal of Chemistry 
111. Industrial and Engineering Chemistry. Process 

Design and Development 
112. Intemational Joumal of .Radiation Physics and 

Chemistry 
113. Joumal of Applied Chemistry 
114. Joumal of Electroanalytical Chemistry 
115. Joumal of the Forensic Science Society 
116. Joumal of Pharmaceutical Sciences 
117. Joumal of Quantitative Spectroscopy and Radiative 

Transfer 
118. Kolloidzeitschrift 
119. >fetallurgia 
120. Nuclear Data Sheets 
121. Nuclear Engineering and Design 
122. Nukleonika 
123. Physica S-cripta 
124. Physics of Fluids 
125. Physics Letters 
126. Proceedings of the Cambridge Philosophical Society 
127. Progress in Reaction Kinetics 
128. Reports of the U.S. Bureau of >lines^ 
129. Reviews of the Modem Physics 
130. Revista Portuguesa de Química 
131. Solid State Physics 
132. Technology Reports of the Tohoku University \ 
133. Acta Physiologica Scandinavica 
134. Actinides Review 
135. Advances in Materials Research 
136. Anais da Academia Brasileira de Ciencias 
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Títulos de periódicos Número de 
artigos 
citados 

137. Anais da Sociedade Biológica de Pernambuco 1 

138. Anales de la Real Sociedad Española de Física y 

Quimca. Series B 1 

139. Analytical Letters 1 

140. Angewandte Chemie. International Edition In English, . 1 

141. Annalen der Physik 1 

142. Annals of the New York Academy of Sciences 1 

143. Annual Review of Î clear Science . 1 

144. Archiv fuer das Eisenhuettenwesen 1 

145. Archives of Biochemistry and Biophysics 1 

146. Arcliives of Disease in Childhood 1 

147. Archives of Internal Medicine 1 

148. Argonne Cancer Research Hospital Publ. 1 

149. Astrophysical Joumal , 1 

150. Atomi-jirtschaft Atomteclinik 1 

151. Atti della Accademia delle Scienze di Torino 1 

152. Australian Joumal of Physics 1 

153. Biochemical Pharmacology 1 

154. Biochemische Zeitschrift 1 

155. Biochemistry 1 

156. Biometrics 1 

157. Biopolymers 1 

158. Boletim da Divisão de Fomento de Produção >lineral 1 

159. Bulletin de 1'Academie Polonaise des Sciences. 

Serie des Sciences Chimiques 1 

160. Bulletin of the American Physical Society 1 

161. Bulletin of the Boris Kridric Institute of-N\aclear 
Science, Supplement 1 

162. Bulletin of Environmental Contamination and Toxi­
cology 

1 

163. Bulletin of the U.S. Bureau of Mines 1 

164. Bunko Kenkyu 1 

165. Canadian Joumal of Biochemistry and Physiology 1 

166. Canadian Metallurgical Quarterly ^ 1 

167. Canadian Spectroscopy 1 

168. Cancer Research 1 

169. Chemical Economy and Engineering Review 1 

170. Chemical Engineering News 1 

171. Chemical Engineering Progress. Symposium Series , 1 
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Títulos de periódicos Numero de 
artigos 
citados 

172. Chemical News (London) 

173. Chemicke Listy 

174. Chemist Analyst 

175. Ciência e Cultura 

176. Om Notiziario 

177. Comptes Rendus Mensuel. Metallurgical Report 

178. Comptes Rendus des Sciences dela Société de 
Biologie ^ - -

179. Croatica Chemica Acta 

180. Czechoslovak Joumal o£ Physics 

181. DAE - Revista de Aguas e Esgotos 

182. Energia Nuclear 

183. Energie N\icleaire 

184. Engenharia, Mineração e Metalurgia 

185. Gottinger Nachrichten 

186. High Temperature 

187.. Hutnicke Listy 

188. IEEE Transactions on Magnetics 

189. Indian Joumal of Technology 

190. Info. Atomic Industrial Forum 

191. Information Circular. U.S. Bureau of Mines 

192. Intemational Joumal of Engineering Science 

193. Isotopenpraxis 

194. Joumal of Applied Crystallography 

195. Joumal of the British Nuclear Energy Society 

196. Joumal of the Ceramic Association of Japan 

197. Joumal of Chemical Education 

198. Joumal of the Chemistry Society. Jagan Pure 

Chemistry Section 

199. Joumal of Chemistry of the United Arab Republic 

200. Joumal of the Chinese Chemical Society 

201. Joumal of Chromatography 

202. Joumal of Clinical Chemistry and Clinical 

Biochemistry 

203. Joumal of Endocrinology 

204. Joumal of Immunology 

205. Joumal of the Institute of Wetals 

\ 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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Títulos de periódicos Número de 
artigos 

: citados 

206. Joumal of the Institute of Petroleum 1 

207. Joumal of the Iron and Steel Institute 1 

208. Joumal of Medicinal Chemistry 1 

209. Joumal of ̂ folecular Biology 1 

210. Joumal of Non-Equilibrium Thermodynamics 1 

211. Joumal of Nuclear Science and Technology 1 

212. Joumal of Pathology and Bacteriology 1 

213. Joumal d£ Research of the National' Bureau of 

Standards 1 

214. Joumal of the Royal Statistical Society 1 

215. Joumal of the Society of Chemical Industry 1 

216. Joumal, of Structural Chemistry . 1 

217. Joumal of Veterinary Science of the U.A.R. 1 

218. Kemenergie ^ 1 

219. Lebensmittel-wissenschaft und Technologie 1 

220. Materials Research. Bulletin , . . 1 

221. î̂edicina Experimentalis 1 

222. Metal Science Joumal 1 

223. Metallogi:aphic Review 1 

224. Metallography - 1 

225. Monatshefte fuer Chemie 1 

226. New England Joumal of Medicine 1 

227. Nippon Kinzoku Gakkaishi 1. 

228. Non-destructive Testing 1 

229. Norelco Reporter 1 

230. Nuovo Cimento. B 1 

231. Physica ' 1 

232. Physics , 1 

233. Physik 1 

234. Physique et le Radium 1 

235. Prace Instytutu Ministerstwa Hutnik 1 

236. Presse Médicale 1 

237. Proceedings of the Canadian Federation of 

Biological Societies 1 

238. Proceedings of the Institution of Civil Engineers 1 

239. Progress in Nuclear Energy 1 

240. Progress in Polarography 1 
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Títulos de periódicos Numero de 
artigos 
citados 

241. Przemysl Chemiczny 1 

242. Quarterly Joumal o£ Geological Society of London 1 

243. Radiation Effects 1 

244. Recueil de Travaux de l'Institut de Recherches sur 
la Structure de la Matière 1 

245. Review of Scientific Instruments 1 

246. Revista da Associação Î ledica Brasileira 1 

247. Revista Brasileira de Tecnologia 1 

248. Revue Française d'Etudes Cliniques et Biologiques 1 

249. Science 1 

250. Siderurgia 1 

251. Soviet Physics - Crystallography 1 

252. Soviet Physics - Solid State i 

253. Springer Tracts in Modem Physics 1 

254. Tetrahedron Letters 1 

255. Tijdschrift voor Diergeneeslomde 1 

256 .̂ Toshiba Review 1 

257. Transactions of the American Society for Metals 1 

258. Transactions of the Institution, of Chemical 
Engineers 1 

259. Transactions of the New York Acadeny of Sciences 1 

260. Trudy ̂ foskovskogo Khimiko-Tekhnologischenskogo 
" Instituta 1 

261. ' Yakugakuzasshi 1 

262. Yuan Tzu Neng 1 

263. Zavodskaya Laboratoriya 1 

264. Zeitschrift fuer Kristallographie 1 

265. Zeitschrift fuer Lebensmittel-l&itersuchung und 
Forschung X 1 

266. Zeitschrift fuer Metalkunde 1 

Total 1064 
V 
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TABELA 8.3-A 

DISTRIBUIÇÃO DE ARTIGOS DE PERIÕDICOS CITADOS 

CONJUNTO I 

1976-1980 

Numero de pe 
riodicos 

Numero de ar 
tigos cita-
•dos por pe­
riódico 

Numero total 
de artigos 
citados 

N^ero cumu 
lativo de 
•periódicos 

Numero cu­
mulativo 
de artigos 
citados 

P A P.A SP ZP.A 

1 IOS 105 l' 105 

49 49 2 154 

1 44 44 3 198 

1 34 34 4 232 

1 33 33 5 • 265 

1 24 24 6 289 

1 23 23 7 312 

19 38 9 350» 

1 15 15 10 365 

2 14 28 12 393 

1 13 13 13 406 

3 12 36 16 442 

3 11 33 19 475 

4 10 40 23 '•515 

6 9 54 29 569 

4 8 32 33 601 

7 7 49 40 650 

7 6 42 47 692 

7 5 35 54 727 

13 4 52 67 779 

21 3 63 88 842 

44 2 88 132 930 

134 1 134 266 1064 
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TABEIA 8.3-B 
DIVISAO ~M^im m ZONAS 

CONJUNTO I 
1976-1980 

Zona 
N^ de artigos' ci­

tados 
_N9 de periódicos 

tados 
ci-

Multiplicador 
"de Bradford 

mMB 
Zona 

n9 1 1% , 

Multiplicador 
"de Bradford 

mMB 

1 105 10 10 1 0 0 -
2 93 9 19 2 1 1 
3 114 11 - 30 4 1 2 2 
4 106 10 40 7 3 5 1.8 
5 106 10 50 10 4 .9 1.4 
6 105 10 60 13 5 14 1.3 
7 106 10 70 19 7 21 1.5, 
8 109 10 80 33 12 33 1.7 
9 110 . 10 90' 67 25 58 2.0 
10 110 10 100 110 41 ' 99 1.6 

Total 1064 256 • 15.3 

mMB = 15.3 - 9 = 1 

V. 

7 \ 
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TABEU 8.4 
TÍTULOS DE PERICDIODS EM ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇAO 

CONJUNTO E 
1973-1980 

Títulos de periódicos ' ' " * ' NKinero de 
artigos 
citados 

1. Metalurgia * 66 
2. Nuclear Science and Engineering 47 
3. Analytical Chemistry - 41 
4. Joumal of Clinical Endocrinology and Metabolism 40 
5. Physical Review ^ 40 
6. Joumal of the Iron and Steel Institute 34 
7. N\iclear Physics. A. ^ 31 
8. Joumal of Chemical Physics 25 
9. Metallurgical Transactions 25 
10. Acta Metallurgica 24 
11. Endocrinology 24 
12. Joumal of Inorganic and Nuclear Chemistry 23 
13. Joumal of Nuclear Materials , 23 
14. Philosophical Magazine * 20 
15. Joumal of Applied Physics 20 
16. Journal of Physics and Chemistry of Solids • 20 
17. Joumal of Radioanalytical Chemistry 20 
18. Nature 19 
19. Nuclear Instruments and Methods 19 
20. Transactions of the American N\aclear Society 18 
21. Analytica Chimica Acta 17 
22. Zeitschrift fuer Physik 17 
23. Joumal of the Institute of Metals 16 
24. Physical Review. B. 16 
25. Annals of N\iclear Energy . 15 
26. Radiation Effects 15 
27. Health Physics 14 
28. Physical Review Letters 14 
29. Acta Crystallographica 13 
30 Joumal of Biological Chemistry 13 
31. Radiochemical and Radioanalytical Letters 12 
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Títulos de periódicos Numero de 
artigos 
citados 

32. Acta Endocrinologica 11 
33. Joumal of Quantitative Spectroscopy and Radiative Transfer 11 
34. Physical Review. C. 11 
35. Cerámica 10 
36. Joumal of Analytical Chemistry of the USSR 10 
37. Joumal of Physical Chemistry 10 
38. Joumal de Physique 10 
39. Physica Status Solidi. A.' * 9 
40. Spectrochimica Acta. A. 9 
41. Transactions of the American Institute of Mining, 

Metallurgical and Petroleum Engineers 9 
42. Transactions of the American Society of Metals 9 
43. Joumal of the American Chemical Society 8 
44. Joumal of Crystal Groirth o 8 
45. Physica Status Solidi. B. 8 
46." 'Atomic Data and Nuclear Data Tables 7 
47.' Concites Rendus de la Academie des Sciences de Paris, C 7 
48.' Intemational Joumal of Applied Radiation and Isotopes 7 
49.- Nuovo Cimento. B. " 7 
50 • Astrophysics and Space Science • ' 6 
51. Joumal of Cellular Physiology 6 
52.' Joumal of Mathematical Physics '6 
53. Review of Scientific Instruments , 6 
54. Solid State Communications 6 
55. ' Annals of Physics 5 
56. Intemational Metallurgical Reviews 5 
57. Joumal of Endocrinology 5 
58.. N\iclear Data Sheets \s 5 
59. K\iclear Technology 5 
60. Physics in Medicine and Biology - 5 
61. Proceedings of the National Academy of Sciences 5 
62. Proceedings of the Royal Statistical Society of London, A 5 
63. Revue de Métallurgie 5 
64. So\âet Joumal of N\aclear Physics ' 5 
65. Soviet Physics - Solid State 5 
66. American Mineralogist 4 
67. Anais da Academia Brasileira de Ciencias 4 
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Títulos de periódicos Nimiero de 
artigos 
citados 

68. Annals of Internal Medicine 

69. Applied, Physics Letters 

70. Atomkemenergie Kerntechnik 

71. Biochemical Joumal 

72. Biochimica et Biophysica Acta 

73. Cr̂ 'stal Lattice Defects 

74. European-Joumal of Biochemistry 

75. Joumal of the Chemical Society 

76. Joumal of Electrochemical Society 

77. Joumal of Nuclear Medicine 

78. Joumal of Physics. C. Solid State 

79. Materials Science and Engineering 

80. Nucleonics 

81. Physics Letters 

82. Proceedings of the Physical Society 

S3. Science 

84. Scripta Metallurgica 

85. Soviet Physics - Crystallography 

86. Annual Review of Nuclear Science 

87. Analyst 

88. Astrophysical Joumal 

89. Canadian Joumal of Physics 

90. Ciência e*Cultura 

91. Clinica Chimica Acta 

92. Clinical Science and ̂ fô ecular Medicine 

93. Joumal of Clinical Investigation 

94. Joumal of Laboratory and Clinical Medicine 

95. Joumal of the Physical Society of ̂ apan 

96. Joumal of Physics. D. Applied Physics 

97.' Metabolism, Clinical and Experimental 

98. Soviet Radiochemistry 

99. Talanta 

100. Zeitschrift fuer Analytische Chemie 

101. Advances in Materials Research 

102. Advances in Metabolic Disorders 

103. American Joumal of Medicine 

104. Analytical Biochemistry 

\ 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

2 

2 

2 

2 
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.Títulos de periódicos Numero de 
' artigos 
citados 

105. Annalen der Physik 2 

106. Annual Review o£ Physical Chemistry 2 

107. Applied Spectroscopy 2 

108. Berichte der Bunsengesellschaft fuer Physikalische Chemie 2 

109. Biochemistry 2 

110. British Joumal of ̂ plied Physics ^ 2 

111. British Medical Journal .. . 2 

112. Bulletin of the American Physical Society 2 

113. Bulletin of the Chemical Society of Japan 2 

114. Califomium-252 Progress 2 

115. Cell . , 2 

116. Clinical Research '2 

117. Diabetes 2 

118. Electrochemical Technology 2 

119. Energia Nuclear 2 

120. Gazzetta Chimica Italiana 2 

121. Geochimica et Cosmochimica Acta 2 

122. Hormone and Metabolic Research 2 

123.. Industrial and Engineering, Chemistry , „ „ , , 2 

124. Industrial and Engineering Chemistry, Process Design and 

Development 2 

125. Joumal of the American Ceramic •Society 2 

126. Joumal of the American Medical Association 2 

127. Joumal of Geophysical Research 2 

128. Joumal of Nuclear Science and Technology 2 

129. Joumal of Polymer Science, A-1 2 

130. Joumal of Research of the U.S. Geological Survey 2 

131. Lancet 2 

132. Metallography 2 

133. National Cancer Institute Monograph 2 

134. Nukleonik ^ 2 

135. Physika \ 2 

136. Physical Review 2 

137. Proceedings of the British Ceramic Society 2 

138. Proceedings of the Society for Experimental Biology and 
í̂edicine 2 

139. Proceedinhs of the University of Otago Medical School 2 
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Títulos de periódicos Nunero de 
artigos 
citados 

140. Radiochimica Acta 2 
141. Radiology 2 
142. Reports on Progress in Physics 2 
143. Revista Brasileira de Tecnologia 2 
144. Revue Française d'Etudes Cliniques et Biologiques 2 
145. Science Reports of the Research Institutes, Tohoku University 

Series A 2 
146. Solid State Physics 2 
147. Soviet Joumal of Atomic Energy 2 
148. Soviet Physics - Doklady 2 
149. Soviet Physics - JETP 2 
150. Special Report Sériés'of the American Institute of Mining, 

Metallurgical and Petroleum Engineers, Inst. Metals "Div. ' 2 
151. Zeiss Informationen - , 2 
152. Actinides Review 1 
153. Advances- in Nuclear Science and Technology 1 
154. Advances in Physics 1 
155. Advances in Quantum Qiemistry 1 
156. AIChE Joumal 1 
157. American Joumal of Diseases of Children 1 
158. Annales de Physique 1 
159. Annals of the ICRP 1 
160. Annals 'of the New York Academy of Sciences 1 
161. Archives of Biochemistry and Biophysics 1 
162. Atmospheric Environment 1 
163. Atomic Energy Review . 1 
164. Atomwirtschaft Atomtechnik ' 1 
165. Biochemical and Biophisical Research Communications 1 
166. Biotechnology and Bio engineering 1 
167. British Joumal of Pharmacology 1 
168. British Medical Bulletin 1 
169. Brokhaven Symposia in Biology 1 
170. Bulletin d'Information A.T.E.N. 1 
171. Bulletin of Mathematical Biophysics 1 
172. Canadian Chemical Processing 1 
173. Canadian Joumal of Chemistry 1 
174. Canadian Metallurgical Quarterly 1 
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Títulos de periódicos Numero de 
artigos 
citados 

175. Cancer Research 
176. Cast Metals Research Joumal 
177. Chemical Engineering Progress, Symposium Series 
178. Chemical Physics Letters 
179. Chemical Reviews 
180. Chemicke Zvesti 
181. Chemotherapia 
182. Circulation 
183. Circulation Research 
184. Clinics Endocrinology and Metabolism 
185. Constes Rendus, Academie des Sciences, URSS 
186. Coiiç)tes Rendus des Seances de la Société' de Biologie 
187. Contributions to Embriology 
188. Coordination Chemistry Reviews 
189. Development Biology 
190. Development-Medicine and Child Neurology 
191. Discussions of the Faraday Society 
192. Energie Nucleaire 
193. Experimental Cell Biology 
194. Experimental Cell Research 
195. Experimental Parasitology 
196. Fyzikalny Casopis 
197. Geofísica Xntemacional 
198. Geológica Bavarica, 
199. Helvetica Physica Acta 
200. Hope-Seyler's Zeitschrift fuer Physiologische Chemie 
201. Hyperfine Interactions 
202. Indian Joumal of Chemistry 
203. Indian Joumal of Meteorology, Hydrogeology and Geophysics 
204. Industrial Research 
205. Inorganic Chemistry 
206. Inorganic and Nuclear Chemistry Letters 
207. Intemational Joumal of Heat and. Mass Transfer 
208. Izvestiya Akademii Nauk SSSR, Seriya Fizicheskaiya 
209. Izvestiya Akademii Nauk Uzbekskoj SSSR, Seriya Fiziko-Matematî  

cheskikh Nauk 
210. Jauan Nickel Review 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 



.147. 

Títulos de periódicos Número de 
artigos 
citados 

211. Japanese Joumal of ̂ plied Physics 1 
212. Joumal of Applied Chemistry 1 
213. Joumal of the Atmospheric Sciences 1 
214. Joumal of the British K\iclear Energy Society 1 
215. Joumal de Chimie Physique et de Physico-Chimie Biologique 1 
216. Joumal of Chromatography 1 
217. . Joumal of Comparative^Physiology 1-
218. Joumal of Computational Physics 1 
219. Joumal of Heat Transfer 1 
220v Joumal of the Japan Institute of Metals 1 
221. Joumal of Materials Science 1 . 
222. Joumal of Medicinal Chemistry 1 
223. Joumal of Metals 1 
224. Joumal of Microscopy 1 
225. Joumal of Molecular Biology 1 
226. Journal of Molecular Spectroscopy 1 
227. Joumal of Non-equilibrium Thermodynamics 1 
228. Joumal of Phaniiaceutical Sciences 1 
229. Joumal of Physiology 1 
230. Joumal of Pirola Physics 1 
231. Joumal of Polymer Science 1 
232. Joumal of Scientific Instruments 1 
233. Joumal of the Society of Chemical Industry 1 
234. Kristall und Technik, 1 
235. Memoirs of the Faculty of Engineering Hiroshima University 1 
236. Metal Progress 1 
237. Metal Science Joumal ^ 1 
238. Metall 1 
239. Metals and Materials 1 
240. Natun\dssenschaften 1 
241. New England Joumal of Medicine 1 
242. Nippon Genshiryoku Gakkai-shi 1 
243. Notiziario.CNEN 1 
244. Nuclear Engineering and Design 1 
245. N\iclear Fusion 1 
246. N\iclear Safety 1 
247. K\iovo Cimento. A. 1 
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Títulos de periódicos NCímero de 
artigos 
citados 

248. Optics and Spectroscopy 1 
249. Pharmaceutical Bulletin 1 
250. Physica Scripta 1 
251. Physics of Fluids 1 
252. Proceedings of the Indian Academy of Sciences, A 1 
253. Proceedings of the Physical and Mathematical Society of Japan 1 
254. Proceedings of the Royal Society of Medicine . 1 
255. Progress in Materials Science 1 
256. Progress in Nuclear Energy, Series 3, Process Chemistry 1 
257. Qxmica e Derivados 1 
258. Recent Progress in Hormone Research 1 
259. Review of Geophysics 1 
260. Reviews of Modem Physics , 1 
261. Ricerca Scientifica 1 
'262. Roczniki Chemii 1 
263. Scientific American 1 
264. Solid State Physics of Japan 1 
265. Steirische Beitrage zur Hydrogeologie 1 
266. Steroids 1 
267. Tellus 1 
268. Transactions of the American Geophysical Unions 1 
269. Transactions of the Association of American Physicians 1 
270. Transactions of the Institution of Mining and Metallurgy 1 
271. Transactions of the Japan Institute of Metals 1 
272. Water Resources Research 1 
273. Zeitschrift fuer Angewandte Mathematik und Physik 1 
274. Zeitschrift fuer Metallkunde . 1 
275. Zeitschrift fuer Naturforschung 1 
276. Zhumal Tekhnicheskoj Fiziki ^ 1 

TOTAL 1339 
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TABELA 8.4-A 

DISTRIBUIÇÃO DE ARTIGOS DE PERIÕDICOS CITADOS - CONJUNTO E 

P A P.A rp ZP.A 

1 66 "66 
- , -

1 ' 66 

1 47 47 2 113 

1, 41 41 3 154 

2 40 80 5 234 

1 34 34 6 268 

1 31 31 7 299 

2 25 50 9 -'349 

2 24 48 11 397 

2 23 46 13 443 

- 4 20 80 17 523 

2 19 38 19 561 

1 18 18 20 579 

2 17 34 22 613 

2 16 32 24 645 

2 . 15 30 26 675 

2 14 28 ' 28 703 

2 -13 26 30 729 

1 12 12 31 741 

3 11 33 34 774 

4 10 40 38 814 

4 9 36 42 850 

3 8 24 45 874 

4 7 28 49 902 

5 6 30 54 93'2 

11 5 55 65 987 

. 20 4 80 85 1067 

15 3 45 100 1112 

51 2 102 151 1214 

125 1 125 276 1339 

1973-1980 

Numero de Número de ar Número total Número cumu- N^ero cu 
periódicos tigos cita- 'de artigos- ' lativo de p£ 'mulativo 

dos por pe- citados riõdicos de arti -
riõdico gos cita­

dos 
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TABEIA 8.4-B 
DIVISAO MÍKIMA EM ZONAS 

CONJUNTO E 
1973-1980 

Zona 
-N' de artigos 

citados 
(A) .N'̂  de periódicos (P) 

citados .Multiplicador 
de Bradford 

iTiMB 
.n̂  a 

0 .n o 
,0 

.Multiplicador 
de Bradford 

iTiMB 

1 113 8 8 2 1 1 -
2 121 9 17 3 1 2 1.5 * 
3 115 ' 9 26 4 1 3 1\3 
4 114 9 35 5 2 5 1.2 
5 116 9 44 6 2 7 1.2 
6 110 8 52 7 3 10 1.2 • 
7 115 9 61 10 4 14 1.4/. • 
8 " ' 110 8 69 14 5 19 1.4 . 
9 _ 109 8 77 23 8 27 1.6 
10 IOS 8 85 * 34 12 39 1.5 
11 105 8 93 62 22 61 1.8 

' 12 106 8 101 106 38 99 1.7 

TOTAL 1339 276 
V 

15.8 

mMB = 15.6 T 11 = 1.4 \ 
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TABELA 8.5 
TÍTULOS DE PERIÓDICOS B I ORDEM DECRESCENTE DE CONSULTA 

Títulos de periódicos ' ' N&ero de 
consultas 

1. Analytical Chemistry 4733 
2. Nucleonics Week 4502 
3. N\iclear Instruments and Methods 3163 
4. Nuclear Engineering International • 2647 
5. Joumal of Nuclear Medicine 2370 
6. Health Physics . 2040 
7. Intemational Joumal of Applied Radiation and Isotopes 2038' 
8. Nuclear Science and Engineering _^ 1887 
9. Scientific American 1855 
10. Physical Review 1848 
11. Nature 1767 
12. Joumal of Nuclear Materials 1742 
13. Nuclear Engineering Intemational 1592 
14. Joumal of the American Chemical Society • • • • 1573 
15. Radiochemical and Radioanalytical Letters 1567-
16. Joumal of Inorganic and Nuclear Chemistry 1511 
17. Science . ' ^ 1440 
18. Nuclear Physics. A. 1369 
19. Acta Metallurgica 1357 
20. Talanta 1349 
21. Joumal of ̂ plied Physics ' 1297 
22. Electronics 1256 
23. Joumal of Radioanalytical Chemistry 1235 
24. Transactions of the American Nuclear Society 1143 
25. Antanna 1135 
26. N\iclear News 1120 
•27. Nuclear Safety 1115 
28. Joumal of Chemical Physics 1094 
29. Eletrônica Popular 1045 
30. Analytica Chimica Acta 1041 
31. Nuclear Technology 1033 

CONJUNTO C 
1973-1980 



Títulos de periódicos Número de 
consultas 

32. Atomic Data and Nuclear Data Tables 993 
33. Electronic Design 950 
34. Recherche 875 
35. Nuclear Data Sheets 860 
36. Physica Status Solidi. B. 856 

37. Philosophical Magazine 823 
38. Physical Review Letters 812 
39. New Scientist 806 
40. physical Review. B. 787 
41. Review of Scientific Instruments 771 
42. Mundo Elétrico 767 
43. Revista Nîonitor de Radio e Televisão 763 
44. Annals of Nuclear Energy 752 
45. Joumal of Chromatography 732 
46. Joumal of Physical Chemistry 731 
47. . Wireless World 728 
48. lEEH Transactions on Nuclear Science 725 
49. Analyst 712 
50. Radiation Research 699 
51. Physical Review, C, 683 
52. Joumal of Physics. C. 666 
53. Joumal of Nuclear Science and Technology 665 
54. Radiation Effects 637 
55. Scripta Metallurgica 635 
56. Radiochimica Acta 621 

57. Physics Today 563 
58. Joumal of Clinical Endocrinology and Meta:bolism 556 
59. Electronic Engineering 532 
60. Acta Crystallographica 520 
61. British Joumal of Radiology 519 
62. Joumal of Chemical Education 517 
63. Intemational Joumal of Heat and Mass Transfer 506 
64. Physica Status Solidi. A. ^ 505 
65. Biochimica et Biophysica Acta 493 
66. Physics in Medicine and Biology 479 
67. Joumal of Physics and Chemistry of Solids 471 
68. Planejamento e Desenvolvimento 471 
69. Joumal of Biological Chemistry 469 



.153. 

•s ^ 

Títulos de periódicos Numero de 
consultas 

70. Analytical Biochemistry 465 
71. Acta Endocrinologica 461 
72. Energia Nuclear 444 
73. Endocrinology • 443 
74. Reviews of Modem Physics 438 
75. Ciencia e Cultura 434 
76. Physics Letters A - B 433 
77. Chemical Engineering 429 
78. Soviet Radiochemistry 429 
79. Joumal of Physics. D. 423 
80. NYiclear Industry 421 
81. Soviet Joumal of Atomic -Energy - • 417 
82. Isotopenpraxis '415 
83. Banas 413 
84. Joumal of Materials Science 408 
85. Joumal of Clinical Investigation 407 
86. Joumal de Physique 407 
87. Joumal of Electroanalytical Chemistry and Interfacial 

Electrochemistry 398 
88. Atomkemenergie/Kemtechnik 397 
89. Chemical and Engineering News 396 
90. Chemical Engineering Progress 390 
91. Geochimica et Cosmochimica Acta 389 
92. Joumal of Physics. E. 389 
93. Biochemistry 380 
94. Atomv̂ rirtschaft-Atomtechnik 376 
95. Metalurgia 354 
96. Power 346 
97. Soviet Physics - Solid State 346 
98. Applied Physics Letters 342 
99. Conjuntura Econômica 336 
100. Energy Intemational 336 
101. Contributions to Mineralogy and Petrology 332 
102. Materials Science and Engineering 327 
103. Radiation Physics and Chemistry 327 
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654. AIChE Monograph Series 15 
655. Corrosion Technology 15 
656. Data Processor 15 
657. IEEE Transactions on Electrical Insulation 15 
658. Intemational Joumal of Computer and Information Sciences 15 
659. Joumal of Differential Equations 15 
660. Nuclear Magnetic Resonance 15 
661. Revista Brasileira de Pesquisas Medicas e Biológicas 15 
662. Transactions of the New York Academy^f Sciences 15 
663. Yearbook of N\iclear Medicine 15 
664. ACEC Revue 14 
665. Advances in Radiation Chemistry 14 
666. Arquivo de Patologia ^ 14 
667-. Canadian Metallurgical Quarterly 14 
668. Chinese Joumal of Physics 14 
669. Joumal A 14 
670. Process Instrumentation 14 
671. Progress in Inorganic Chemistry 14 



.169. 

Títulos de periódicos Numero de 
consultas 

672. Structure and Bonding 14 

673. Advances in Radiation Biology 13 

674. Agua Subterrânea 13 

675. Euromicro Journal . 13 

676. Bueloil - Oil Heat 13 

677. Gas Engineering and Management 13 

678. Geologia e Metalurgia 13 

679. Joumal of Engineering for Industry 13 

680. Joumal of Lubrification Technology 13 

681. MTP Intemational Review of Science. Inorganic Chemistry 13 

682; Nuclear Engineering Bulletin . 13 

683. RCA Review . . . . . 13 

684. Revista de Aguas e Energia Eletrica de São Paulo 13 

685. Automatic Documentation and Mathematical Linguistics - ^ 12 

686. Coal Week • 12 

687.. Desalination 12 

686. IEEE Intemational Convention Record 12 

689. IEEE Transactions on Cable Television 12 

690. ITA Engenharia ' 12 

691. Joumal of Applied Mathematics and Mechanics 12 

692. Joumal of Computer § Systems Sciences 12 

693. Protection Civile Internationale Bulletin 12 

694. Radiation jî plications " 12 
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739. Energies 8 

740. IEEE Transactions on Plasma Science 8 

741. Industrial Heating 8 

742. Information and Management 8 

743. Joumal of the American Ceramic Society 8 

744. Joumal of Engineering Materials and Technology 8 

745. Joumal of the Royal Statistical Society 8 

746. Magne'tohydrodynamics 8 



.171. 

Títulos de periódicos Numero de 
consultas 

747. Reports on the Progress of Applied Chemistry 8 

748. Revista Mexicana de Física 8 

749". Transplantation Reviews g 

750. Usines d'Aujourd/Hui 8 

751. Accounts of Chemical Research 7 

752. Actuel Development 7 

753. Advances in Clinical Chemistry 7 

754.\ Atomics 7 

755. ' Blood Cells 7 

756.- Conputers and Chemical Engineering 7 

757. Current Topics in Radiation Research 7 

758. Filtration and Separation 7 

759. Mensural , 7 

760. Microbiology 7 

761. NMR ' 7 

7,62. Proceedings of the Analytical Division of the Chemical Society 7 

763. I Progress in Atomic Medicine 7 

764. Reactor Core Materials ' 7 

765. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 7 

766. Zeitschrift fuer Angewandte Mathematik und Mechanik 7 

767. American Scientist 6 

768. Annales de Chimie et de Physique 6 

769. • Annual Review of NMR Spectroscopy 6 

770. Battelle Research Out Look ' 6 

771. ̂  Boletim Informativo da Sociedade Brasileira de Física 6 

772.; CAMAC Bulletin ' 6 

773.; Coal Age 6 

774. Direito Nuclear 6 

775. Electronique, Industrielle et Microefèctronique 6 

776. Instruments and Laboratories 6 

777. Intemational Electronics ' 6 

778. Intemational Encyclopedia of Pharmacology and Therapeutics 6 

779. Intemational Review of Experimental Pathology ^ 6 

780. Mathematisk-Physiske Skrifter Udgiuet at det Kolgelige Dawske 6 

781. Nouvelle Revue Française de Hematologie 6 

732. Probabilist Methods in Applied Mathematics 6 

783. Proceedings of the Academy of Sciences of the USSR. Section 
.^plied Physics 6 



.172. 

Títulos de periódicos Numero de 
consultas 

784. Progress in Ceramic Science Ö 

785. Progress in Nuclear Medicine 6 

786. La Recherche Spatiale 6 

787. Revista de Administração Publica 6 

788. Royal Society of Health Joumal 6 

789. Strukterber icht 6 

790. Yearbook of Cardiology 6 

791. Administração e Legislação 5 

792,, Advances in Conçarative Physiology and Biochemistry 5 

793,̂  Advances in Computers 5 

794. Advances in Spectroscopy 5 

795. American Documentation 5 

796. Boletim do Departamento de Engenharia Química. Escola 

Politécnica-USP 5 

797. Boletim Técnico DAEE 5 

798. Bulletin de Droit Nucleaire 5 

799. CRC Critical Review in Diagnostic Imaging 5 

SOD. Electro Nucleaire et Electricité 5 

801 ;1 IEEE Transactions on Pattem Analysis ̂  ̂ íachine Intelligence 5 

802.' IRE Transactions on Electronic Computers 5 
803.' Japanese Journal of Physics . . ^ - ^ 

804. Metallurgical Transactions S 

805i Newsletter. Information Bulletin of Isotopic Generators and 
" Batteries , 5 

806. Proceedings of the Institute of Radio Engineers - Australia 5 

807. Progress in Clinical Pathology 5 

808. Progress in, Separation and Purification 5 

809. Propriété Industrielle Nucleaire " 5 

810. Recent Results in Cancer Research 5 

811. Reviews of Plasma Physics 5 

812. Revista da Faculdade de Medicina, da Universidade Federal do 

Ceara 5 

813. Tetrahedron, Supplement S 

814. Yearbook of Cancer N 5 

815. Yearbook of Endocrinology 5 

816. Advances in Water Pollution 4 

817. Advances in Magnetic Resonance 4 

818. Argonne National Laboratory Reviews 4 

819. Chimie et Industrie. Genie Chimique 4 



.173. 

Títulos de periódicos Numero de 
consultas 

820. Conputers 5 Operations Research 4 

821. Diary. Institution of Chemical Engineers 4 

822. Electric Power 4 

823. Engineering Optimization 4 

824. Functional Analysis and its Applications 4 

825.' Joumal of Aerosol Science 4 

826,'' Joumal of Multivariate Analysis 4 

827.' Joumal of National Research Council of Thailand 4 

828.' Lettere al N\aovo Cimento 4 

829. Nuclear and Particle Physics Annual 4 

830. Nuclear Report 4 

831. Progress in Molecular and Subcelular Biology 4 

832. Progress in Semiconductors 4 

833. Progress in Solid State Chemistry 4 

834. Revista ABRAVA 4 

835. Revista Brasileira de Analises Clínicas 4 

836. Technical Report Series. World Health Organization 4 

837.' Yearbook of Medicine 4 

838. Advances in Hydroscience 3 

839. Advances in Space Science and Technology * 3 

840,' L'Age Nucleaire 3 

"841. ALA Bulletin -3 

842. Annales; de la Universidad de Chile 3 

843. Cobalt ' 3 

844. Developments in Applied Spectroscopy 3 

845. Engenharia e QuõJnica 3 

846. Essays in Physics 3 

847-. Industry Research and Technology ^ 3 

848. Joumal of Engineering Mathematics 3 

849. Joumal of Non Crystalline Solids 3 

850. Mathematics and Conputers in Simulation 3 

851. Operating' Experiences USNRC 3 

852. Progress in Boron Chemistry 3 

853. Progress in Chemical Toxicology 3 

854. Progress in Elementary Particle and Cosmic Ray Physics 3 

855. Radiochemistry 3 

856. Software Information Bulletin 3 

857. Advances in Cancer Research 2 



.174, 

Títulos de periódicos Numero de 
^ X X N consultas 

858. Advances in Drug Research 2 

859. Advances in Experimental Medicine and Biology 2 

'860. Advances in Genetics 2 

861. Advances in Materials Research 2 

862. Advances in Free Radical Chemistry 2 

863. Advances in Molten Salt Chemistry 2 

•864. Annual Review of Anthropology 2 

865. BNX Review 2 

866,' Chemical. Thermodynamics - Spec. Pex. Rep. ' 2 

867. Communications on Physics 2 

868. Computers in Chemical and Biochemical Research 2 

869. Current Topics in Membranes and Transport 2 

870. Electricien 2 

871. Euronuclear 2 

872.. IBM Computing Report 2 

873, IEEE Circuits and Systems Magazine 2 

874. IEEE Engineering Management Review 2 

•875̂  Interciência 2 

876. Intemational Advances in Nondestructive Testing 2 

877. Newer Methods of Nutritional Biochemistry , 2 

878. Organic Compounds of Sulfur, Selenium-and Tellurium 2 

879. Pathologia Europaea 2 

880. Pharmacological Reviews 2 

881-. Progress in Biophysics and Molecular Biology 2 

882. Química Nova ' 2 

883. Revista da Faculdade de Medicina Veterinãria-USP 2 

884. Revue Technique CFIH - 2 

885. Salud Ocupacional 2 

886. Stmcture Reports 2 

887. Surface and Defect Properties of Solids 2 

888. Swedish Nuclear News 2 

889.. Ukrainian Physics Joumal 2 

890. Urologia Paramericana ^ 2 

891. Acta Physica Austríaca, Supplementum 1 

892., Actinide Newsletter 1 

893. Advances in Analytical Chemistry and Instrumentation 1 

894. Advances in Biochemical Engineering 1 

895. Advances in Bioengineering and Instrumentation 1 



Títulos de periódicos Numero de 
consultas 

896. Advances in Cryogenic Engineering 1 

897. Advances in Fluorine Chemistry 1 

898. Advances in ̂ íatê ials Research 1 

899. Advances in Lipid Research 1 

900. Advances in Nuclear Physics 1 

901. Advances in Theoretical Physics _ 1 

90?, American Ceramic Society Bulletin 1 

903' Annales des Telecommunications 1 

904. • Boletim IBS 1 

905. Communications on Pure and Applied Mathematics 1 

906. Essays in Biochemistry 1 

907. Informações entre Físicos. Boletim de Física Teórica e 

Experimental 1 

908. IRE Transactions on Medical Electronics 1 

9o9.- Joumal of Electronics " 1 

910. Joumal of Hazardous Materials 1 

911. Methods in Medical Research 1 

91;2, Nauchno Teknicheskaya Informatsiya, Seriya 1 1 

913.' Philips Technical Reviews 1 

9l4. Physica. D. • 1 

515. 'Progress in Clinical Cancer 1 

916. Progress in Liver Diseases 1 

917. Progress in Optics 1 

918. Progress in Reaction Kinetics 1 

919. Rassegna-Medica 1 

920. Resources Policy 1 

921. Revista de la Sociedad Cientifica del Paraguay 1 

922.. Revue du Cethèdec 1 

923. Scientia Vs 1 

924.. Scientific and Technical Information Processing 1 

925; Sistemas • 1 

926. Studi i Ricerche . 1 

927. Transactions of the Society of Rheology \ 1 

928. Vitamins and Hormones 1 

Total 144.940 



.176. 

T A B E U 8.5-A 

DÍSTRIBUIÇAO DAS CONSULTAS ÃS PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

: CONJUNTO = C'^V-1973T1980 

Numero de tí 
tulos de pe­
riódicos 

Numero de con. Numero de con 
sultas por p£ sultas 
riodico 

N^ero cumu­
lativo de tí, 
tulos de pe­
riódicos 

Nilnero cu 
mulativo 
de cónsul̂  
tas 

p c P .C TE EP .C 

1 4733 4733 1 4733 

1 4502 4502 2 9235 

1 3163 3163 3 12398 

1 2647 2647 4 15045 

1 2370 2370 5 17415 

1 2040 2040 6 19455 

1 2038 2038 7 21493 

1 1887 1887 8 23380 

1 1855 1855 9 25235 

. 1 1848 1848 10 27083 

1 1767 1767 11 28850 

1 1742 1742 12 30592 

1 1592 • 1592 13 32184 

1 1573 1573 14 33757 

1 1567 1567 15 35324 

1 1511 1511 16 36835 

1 1440 1440 17 38275 

1 1369 1369 18 39644 

1 1357 1357 . 19 41001 

1 1349 1349 20 42350 

1 . 1297 1297 21 43647 

1 1256 1256 22 44903 

1 1235 1235 23 46138 

1 1143 1143 24 47281 

1 1135 1135 25 \ 48416 

1 1120 1120 26 49536 

1 1115 1115 27 50651 

1 1094 1094 28 51745 

1 1045 1045 29 52790 

1 1041 1041 30 53831 



.177. 

Numero de tí 
tulos de pe­
riódicos 

Mãnero de con 
sultas por pe 
riõdico 

Numero de con 
sultas 

N̂ ímero cumu­
lativo de tí 
tulos de pe­
riódicos 

N^ero cu 
mulativo 
de cônsul 
tas 

P C P.C SP EP.C 

1 1033 1033 31 .54864 

1 993 993 32 55857 

1 950 950 33 56807 

1 875 875 34 57682 

1 860 860 35 58542 

1 856 856 36 59398 

1 823 823 37 60221 

1 812 812 38 61033 

1 806 806 39 . .61839 

1 787 787 40 62626 ' 

1 771 771 41 63397 

1 767 767 42 64164 

1 763 763 43 64927 

1 752 752 44 65679 

1 732 732 45 66411 

1 731 731 46 67142 

1 728- . ^ 728 47 67870 

1 725 725 48 68595 

1 712 712 49 69307 

1" 699 699 50 70006 

1 683 683 51 70689 

1 666 666 52 71355 

1 665 665 53 72020 

1 637 637 54 72657 

1 635 635, 

621 

55 73292 

1 621 

635, 

621 56 73913 

1 563 563 57 74476 

1 556 556 58 75032 

1 532 532 59 

.60 ^ 

75564 

1 520 520 

59 

.60 ^ 76084 

1 519 519 61 76603 

1 517 517 62 77120 

1 506 506 63 77626 

1 505 505 64 78131 



.178. 

Níônero de tí_ Numero de con N^ero de con N^ero cumu- Numero cu 
tulos de pe- sultas por pê  sultas lativo de tî  mulativo 
riõdicos riõdico tulos de pe- de consu3̂  

riõdicos tas 

p C P.C SP ZP.C 

1 493 .493 65 78624 

1 479 479 66 79103 

2 471 942 68 80045 

1 469 469 69 80514 

1 465 465 70 80979 

1 461 461 71 81440 

1 444 444 72 81884 

1 443 443 73 82327 

1 438 438 74 82765 

1 434 434 ' 75 83199 ' 

1 433 433 76 83Í532 

2 429 858 78 84490 

1 423 423 79 84913 

1 421 421 80 85334 

1 417 417 81 85751 

1 415 415 82 86166 

1 - 413 413- 83 - 86579 

1 408 408 84 86987 

2 407 814 86 87801 

1 398 398 87 88199 

1 .397 397 88 88596 

1 396 396 89 88992 

1 390 390 90 89382 

2 389 778 92 90160 

1 380 380 93 90540 

1 376 376 ' 94 90916 

1 354 354 95 91270 

2 346 692 97 91962 

1 342 342 98 ^ 

100 

92304 

2 336 672 

98 ^ 

100 92976 

1 332 332 101 93308 

2 327 654 103 93962 

1 325 325 104 94287 

1 318 318 105 94605 



.179, 

Nünero de tí 
tulos de pe­
riódicos 

Numero de con Numero de con Niúnero cumu- Njlmero cu 
sultas por pe sultas lativo de tí_ mulativo 
riõdico • tulos de pe- de cônsul̂  

riõdicos tas 

C P.C ZP ZP.C 

1 317 .317 106 94922 

1 309 309 107 95231 

1 307 307 108 95538 

1 299 299 109 95837 

1 289 289 110 96126 

1 287 287 111 96413 

1 284 284 112 96697 

2 272 544 114 97241 

1 270 270 115 97511 

1 269 269 116 97780 ^ 

1 268 268 117 9̂ 048 . 

1 266 266 118 98314 

1 264 264 119 98578 

1 263 263 . 120 98841 

2 262 524 122 99365 

1 261 261 123 99626 

1 260 • 260 124 99886 

1 259 259 125 100145 

2 258 516 127 100661 

l" • 255 255 128 100916 

1 250 250 129 101166 

2 249 498 131 101664 

2 242 484 133 102148 

1 241 241 134 102389 

1 234 234^ 135 102623 

1 233 233 136 102856 

1 232 232 .137 103088 

1 230 230 138 103318 

2 229 458 140 ^ 103776 

104232 2 228 456 142 

^ 103776 

104232 

1 226 226 143 104458 

•1 224 224 144 104682 

2 221 442 146 105124 

1 218 218 147 105342 



.180, 

Múmero de tí 
tulos de pe­
riódicos 

Numero de con Numero de con K^ero cuimi- Numero cu-
sultas por p£ sultas 
riodico 

lativo de tí mulativo 
tulos de pe- de consul-
riodicos tas 

p C P.C EP EP.C 

2 217 434 149 105776 

2 215 430 151 106206 

1 210 210 152 106416 

1 207 207 153 106623 

1 206 206 154 106829 

1 205 205 155 107054 

2 204 408 157 107442 

1 200 200 158 . 107642 

2 197 394 160 108056 

1 195 195 161 108231 ' 

1 192 192 162 108425 

2 191 382 164 108805 

1 189 189 165 108994 

1 188 188 166 109182 

1 186 186 167 109568 

1 185 185 168 109553 

1 182 182 ' 169 . 109735 

1 179 179 170 109914 

2 178 356 172 110270 

1 • 176 176 173 110446 

1 175 175 174 110621 

2 'l73 346 176 110967 

2 . 170 340 178 111307 

3 168 504 '181 111811 

1 166 166 182 111977 

1 165 165 • 183 112142 

2 164 328 185 112470 

1 162 162 186 112632 

2 161 322 188 112954 

113431 3 159 477 191 

112954 

113431 

4 158 632 195 114063 

5 156 780 200 114843 

1 154 154 201 114997 

3 153 459 204 115456 

1 152 152 205 115608 



.181. 

Número de tí Numero de coii Numero de con. Nímiero cumu- Número cu 
tulos de pe- sultas por p£ sultas lativo de tí̂  mulativo 
riõdicos riõdico ' tulos de pe- de cónsul 

riõdicos tas 

" p C P.C SP SP.C 

2 151 302 207 115910 

3 150 450 210 116360 

1 148 148 ' 211 116508 

1 147 147 212 116655 

3 145 435 215 117090 

5 141 705 220 117795 

. 1 140 140 221 117935 

2 139 278 223 118213 

• 2 138 276 225 118489 

2 137 274 227 118763 . 

4 136 544 231 119307 

2 135 270 233 119577 

3 134 402 236 119979 

3 133 399 239 120378 

1 131 131 240 120509 

3 128 384 243- 120893 

3 125 375 246 121268 

1 124 124 247 121392 

1 123 123 248 121515 

3 • 121 363 251 121878 

1 120 120 252 121998 

t 1̂19 238 254 122236 ' 

3 118 354 257 122590 

5 117 585 • 262 123175 

1 lió 116 263 123291 

1 115 115 264 123406 

2 114 228 266 123634 

1 113 113 267 123747 

3 112 336 270 124083 

3 111 333 273 124416 

2 110 220 275 124636 

2. 108 216 277 124852 

2 107 214 279 125066 

2 106 212 281 125278 



.182. 

Nünero de tí í&ero de con Píümero de con Numero cumu- Nünero cu 
tulos de pe- sultas por pe sultas lativo de tí mulativo" 
riodicos riodico tulos de pe- de consuĵ  

riodicos - tas 

p C P.C 2P SP.C 

5 105 .525 . 286 125803 
3 104 312 289 126115 
2 102 204 291 126319 
1 101 101 292 126420 
1 100 100 293 ̂  126520 
1 99 99 294 126619 
3 97 291 297 126910 
1 95 95 298 127005 
5 94 470 303 127475 
1 93 93 304 127568 
3 92 276 307 127844 
2 91 182 309 128Ô26 
4 90 360 313 128386 
2 89 178 315 128564 
1 88 88 316 128652 
3 87 261 319 128913 
4 86 344 323 129257 
1 85 85 324 129342 
2 83 166 326 129508 
2 • 82 164 328 129672 
1 81 81 329 129753 
3 •80 240 332 129993 
5 79 395 337 130388 
2 78 156 • 339 130544 
2 77 154 341 130698 
4 76 304 ^ 345 131002 
2 75 150 347 131152 
7 74 518 354 131670 
2 73 146 356 131816 
1 72 72 357 131888 
3 70 210 360 132098 
2 69 138 362 132236 
3 68 204 365 132440 
5 67 335 370 132775 
6 66 396 376 133171 



.183 

Número de tí í?íúmero de con Número de con 
tiilos de pe- sultas por pê  sultas 
riodicos riõdico 

Número cumu- .Número cu 
lativo de tí mulativo 
tulos dè pe- de consu3̂  
riõdicos tas 

p C P.C IP EP.C 

5 .64 320 386 .133816 

4 63 252 390 134068 

4 62 248 394 134316 

2 61 122 396 134438 

6 60 360 402 134798 

3 59 177 405 134975 

4 58 232 409 135207 

2 57 114 411 135321 

6 56 336 417 135657 

4 55 220 421 135877 . 

3 54 162 424 136039 

1 53 53 425 13^092 

3 52 156 428 136248 

9 51 459 437 136707 

8 50 400 445 137107 

1 49 49 446 137156 

1 48 48 447 137204 

1 47 47 448 137251 

2 46 92 450 137343 

7 • 45 315 457 137658 

5 44 220 462 137878 

4 43 172 466 138050 

7 42 294 473 138344 

5 41 205 • 478 138549 

5 40 200 483 138749 

7 39 273 490 139022 

8 38 304 498 139326 

4 37 148 502 139474 

10 36 360 512 139834 

3 35 105 515 139939 

1 34 34 516 139973 

9 33 297 525 140270 

5 32 ' 160 530 140430 

4 31 124 534 140554 

5 ' 30 150 539 140704 



.184. 

Número de t£ 
tulos de pe­
riódicos" 

Kíímero de con 
sultas por pe 
riõdico 

Número de con 
sultas 

Níánero cumu­
lativo de tí 
tulos de pe­
riódicos 

Número cu 
mulativo 
de cónsul 
tas 

P C P.C IP EP 

6 29 174 545 140878 

6 28 168 551 141046 

10 27 270 561 141316 

8 26 208 569 141524 

5 25 - 125 574 141649 

9 24 216 583 141865 

6 25 158 589 142003 

14 22 508 603 142311 

4 21 84 607 142395 

11 20 . 220 618 142615 ' 

11 19 209 629 142824 

7 18 126 636 142950 

6 17 102 642 145052 

9 16 144 651 145196 

12 15 180 663 143376 

9 14 126 672 143502 

12 13 156 684 143658 

14 12 168 698 143826 

9 11 99 707 143925 

12 ' ' 10 120 719 144045 

15 9 155 734 144180 

16 8 128 750 144308 

16 7 112 766 144420 

24 6 144 790 144564 

25 5 • 125 X 815 144689 

22 4 88 857 144777 

19 5 57 856 144834 

34 2 68 890 144902 

38 1 38 928 144940 



TABEIA 8.5-B 

DIVISAO MAXIMA em ZONAS 

CONJUNTO C 

1973-1980 

.185, 

Zona 

N° de xtens consul­
tados 

N' de periódicos 
sultados 

con- Multiplicador 
de Bradford 

n? n n^ l 1% m>íB 

l 9235 6, 6 2'. 0. 0 

2 10220 7 13 4- .0 Ò 2 

3 9395 6 19 s' 1 1 1.2 

4 9425 6 25 6 1 2 1.2 

5 10141 7 32 8 1 3 1.3 
-V, 

6 10126 7 39 10 1 4 1.2 

7 9328 6 45 12 1 5 1.2 

8- 9756 7 52 16 2 7 1.3 

9 9768 7 59 23 2 9 1.4 

10 9575 7 66 27 3 12 1.2 

11 9654 7 73 40 ^ 4 16 1.5 

12 9587 7 80^ 56 6 22 1.4 

13 9593 7 87 77 8 30 1.4 

14 9518 . 7 94 125 13 43 1.6 

15 9619 7 101 517 56 99 4.0 

Total * 144940 928 21.9 

mMB ̂  21.9 r 14 = 1.6 



.186, 

TABEIA 8/6-1 

.COMPARAÇÃO ENTRE OS TÍTULOS DE PERIÕDICOS MAIS CITADOS DO 

Títulos de periódicos de artigos .Localização Títulos 
de periódicos no Conjunto existen 
citados E pela zona tes 

Zona 1 

1. Analytical Chemistry 

Zona 2 

105 E2 / 

2. Physical Review 49 E2 / 

3. Nuclear Science and Engineer­
ing 

Zona 3 

44 El / 

4. Joumal of the American Chemi 
' cal Society 34 E8 / 

i,5. Joumal of Chemical Physics 33 E3 / 

6. Analytica Chimica Acta 24 E6 / 

7. Joumal of implied Physics 

Zona 4 

23 E5 / 

8. Joumal of Physics and Chemis 
try of Solids 19 E5 / 

9. Physica Status Solidi B 19 E8 / 

10. Talanta 15 - / 

11. Applied Spectroscopy 14 - / 

12. Nuclear Physics A 14 E3 / 

13. Joumal of Physical Chemistry E7 / 

14. Acta Metallurgica 

Zona 5 

12 E4 / 

15. Joumal of Mathematical Phy -
sics 12 _ • \ / 

16. Joumal of Radioanalytical 
Chemistry 12 E5 / 

17. Biochemical Joumal 11 - / 

18. Endocrinology 11 E4 / 

19. Joumal of N\iclear Energy 11 - / 

CONJUNTO I COM O E 



.187 

Títulos de periódicos de artigos Localização Títulos 
de periódicos ño Conjunto existen 
citados Epela zona tes 

20.- Journal o£ Inorganic and 
Nuclear Chemistry 

21. Joumal of Nuclear Medi­
cine 

22, K\iclear Instruments and 

f̂ethods 

23, Philosophical Magazine 

24. Analyst 

10 

10 

10 

10 

9 

E4 

E5 

E4 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

Zona 6 

25. Bulletin of the Chemical 
Society of Japan 

26. Intemational Joumal of 
./̂ plied Radiation and 
Isotopes 

27. Joumal de Physique 

28. Transactions of the Ame­

rican Nuclear Society 

29. Zeitschrift fuer Physik B 

30. Acta Crystallographica 

31. Joumal of Materials Seien 

ce 

32. Metallurgical Transactions 

33. Soviet Radiochemistry 

34. Annals of Physics 

35. Health Physics 

36. Joumal of the Chemical S£ 
ciety 

37. Joumal of Physics D. 
Applied Physics 

E8 

E8 

E5 

E6 

E3 

E6 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

Zona 7 

38. Nature 

39. Physica Status Solidi A 

40, Proceedings of the British 
Ceramic Society 

41, Acta Chemica Scandinavica 

42, Joumal of Clinical Endo­
crinology and Metabo -
lism 

43. Joumal of Clinical Inves­
tigation 

E5 

E8 

E2 

\ 

/ 



.188. 

Títulos de periódicos de artigos Localização Títulos 
de periódicos ' no Conjunto existen 
citados E pela zona tes 

44. Metalurgia 

45. Physical Review Letters 

46. Proceedings of the Phy­
sical Society 

47. Zeitschrift fuer Analy­

tische Chemie 

48. Acta Endocrinologica 

49. Annales de Physique 

50. Bulletin de la Société 
Chimique de France 

51. Canandian Joumal of 
Physics 

52. Comptes Rendus des Scean 
ces de la Academie 
des Sciences, Paris 

53. Solid State Communica­

tions 

54. Spectrochimica Acta B 

55. Applied Physics Letters 

56. Biochimica et Biophysica 
Acta 

El 

E7 / 

E7 

Total 735 30 46 



.189. 

TABEIA 8.6-2 

COMPARAÇÃO ENTRE OS TÍTULOS DE PERIÕDICOS MAIS CITADOS DO 

Títulos de periódicos N' de artigos 
de periódicos 
citados 

Localização 
'no Conjunto 
I pela zona 

Títulos 
existen 
tes 

Zona 1 

1. Metalurgia 66 17 / 

2. Nuclear Science and Engineer 
ing 

Zona 2 

47 12 / 

3. Analytical Chemistry 41 II / 

4. Joumal of Clinical Endrocri 
nology and Metabolism 40 17 / 

5. Physical Review 40 12 / 

Zona 3 

6. Joumal of the Iron and Steel 
Institute 34 — / 

7. Nuclear Physics A 31 14 / 

8. Joumal of Chemical Physics 25 13 / 

9. Metallurgical Transactions 

Zona 4 

25 16 

10. Acta Metallurgica 24 14 / 

11. Endocrinology 24 15 / 

12. Joumal of Inorganic and. Nu­
clear Chemistry 23 15 / 

13. Joumal of Nuclear Materials 23 V - / 

14. Philosophical Magazine 

Zona 5 

20 15 / 

15. Joumal of Applied Physics 20 13 \ / 

16. Joumal of Physics and Che -
mistry of Solids 20 14 / 

17. Joumal of Radio an al>'tical 
Chemistry 20 15 / 

18. Nature 19 17 / 

19. Nuclear Instruments and Me-
19 15 / 

CONJUNTO E CO>i O I 



.190, 

Títulos de periódicos N' de artigos 
de periódicos 
citados 

Localização 
no Conjunto 
I pela zona 

Títulos 
existen­
tes 

20. Transactions of the Aneri 
can Nuclear Society 

Zona 6 

18 16 / 

21. Analytica Chimica Acta 17 13 / 

22. Zeitschrift fuer Physik 17 - -

23. Joumal of the Institute 
of Metals 16 _ _ 

24. Physical Review B 16 - / 

25. Annals of Nuclear Energy 15 - / 

26. Radiation Effects 15 - / 

27. Health Physics 

Zona 7 

14 16 / 

28. Physical Review Letters 14 17 / 

29. Acta Crystallographica 13 16 / 

30. Joumal of Biological 
Chemistry 13 - / 

31. Radiochemical and Radio-
analytical Letters 12 - / 

32. Acta Endocrinologica 11 17 / 

33. Joumal of Quantitative 
Spectroscopy and Ra­
diative Transfer 11 

34. Physical Review C 11 - / 

35. Cerâmica 11 - -
36. Joumal of Analytical 

Chemistry of the USSR 10 -
37. Joumal of Physical Che­

mistry 10 14 / 

Zona 8 

38. Joumal de Physique 10 16 / 

39. Physica Status Solidi A 9 17 / 

40. Spectrochimica Acta A 9 \ / 

41. Transactions of the Ameri 
can Institute of Mi­
ning Metallurgical and 
Petroleum Engineers 9 

42. Transactions of the Ameri 
can Society of Metals 9 _ _ 



.191, 

Títulos de periódicos N' de artigos 
de periódicos 
citados 

Localização 
no Conjunto 
I pela zona 

Títulos 
existen 
tes 

43. Joumal o£ the Merican 
Chemical Society 8 13 / 

44. Joumal of Crystal Grow 8 - -

45. Physica Status Solidi B 8 14 / 

46. Atomic Data and Nuclear 
Data Tables 7 - / 

47. Conrotes Rendus des Scean 
ces de la Academie 
des Sciences de Pa­
ris, C 7 

48. Intemational Joumal of 
./̂ plied Radiation, and 
Isotopes 7 16 / 

49. Nuovo Cimento, B 7 -
50. Astrophysics and. Space 

Science 6 — — 

51. Joumal of Cellular Phy­
siology 6 - -

Total 914 29 39 

\ 



.192, 

TABELA 8.5-3 

Títulos de periódicos .N̂  de cónsul-. Localização 
tas nos Conjun­

tos I e E 
pelas zonas 

Zona 1 

1. Analytical Chemistry 

2. Nucleonics Week 

4733 

4502 

II E2 

Zona 2 

3. Nuclear. Instruments and Methods 

4. Nuclear Engineering International 

5. Joumal o£ N\iclear Medicine 

6. Health Physics 

3163 

2647 

2370 

2040 

IS 

15 

16 

E5 

E6 

Zona 3 

7. Intemational Joumal of implied Ra­

diation and Isotopes 

8. Nuclear Science and Engineering 

9. Scientific American 

10. Physical Review 

11. Nature 

2038 

1887 

1855 

1848 

1767 

16 

12 

12 

17 

E8 

El 

E5 

E5 

Zona 4 

12. Joumal of N\iclear Materials 

13. Nuclear Engineering and Design 

14. Joumal of the American Chemical So­
ciety 

15. Radiochemical and Radioanalytical 
Letters 

16. Joumal of Inorganic and N̂ iclear 
Chemistry 

17. Science 

Í742 

1592 

1573 

1567 

1511 

1440 

13 

E4 

E8 

E7 

15 E4 

Zona 5 

18. N\iclear Physics A 

19. Acta Metallurgica 

20. Talanta 

1369 14 E3 

1357 14 E4 

1349 14 

COMPAI^ÇAO ENTRE OS TÍTULOS DE PERIODiœS ĴIAIS 

CONSULTADOS COM OS MAIS CITADOS 
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Títulos de periódicos de consul­
tas 

Localização 
nos Conjun­
tos X e E 
pelas zonas 

I E 

21. Joumal of ./̂ plied Physics 

22. Electronics 

23. Joumal of Radioanalytical Chemistry 

24. Transactions of the American Nuclear 
Society 

25. .Antenna 

1297 

1256 

1235 

1143 

1135 

13 

15 

16 

E2 

E5 

E5 

Zona 6 

26. Nuclear News 

27. N\iclear Safety 

28. Joumal of Chemical Physics 

29. Eletrônica Popular 

30. Analytica Chimica Acta 

31. Nuclear Technology 

32. Atomic Data and N\iclear Data Tables 

33. Electronic Design 

54. Recherche 

35, Nuclear Data Sheets 

1120 

1115 

1094 

1045 

1041 

1033 

993 

950 

875 

860 

15 E5 

13 E6 

E8 

Zona, 7 

36. Physica Status Solidi B 

37. Philosophical Magazine A-B 

38. Physical Review Letters 

39. New Scientist 

40. Physical Review B 

41. Review of Scientific Instruments 

42. Niundo Elétrico 

43. Revista ̂ fonitor de Radio e Televisão 

44. Annals of Nuclear Energy 

45. Joumal of Chromatography 

46. Joumal of Physical Chemistry 

47. Wireless World 

856 

825 

812 

806 

787 

'771 

767 

765 

752 

752 

731 

728 

14 

15 

17 

14 

Ea 

E4 

E7 

E6 

E6 

E7 
\ 

Zona 8 

48. IEEE Transactions on Nuclear Science 

49. Analyst 

725 

712 15 



.194, 

Títulos de periódicos de consul­
tas 

Localização 
nos Conjun­
tos I e E 
pelas zonas 

50. Radiation Research 

51. Physical Review C 

52. Joumal of Physics C 

53. Joumal of Nuclear Science and Tech 

nology 

54. Radiation Effects 

55. Scripta Metallurgica 

56. Radiochimica Acta 

57. Physics Today 

58. Joumal'of Clinical Endocrinology 

and Metabolism 

59. Electronic Engineering 

60. Acta Crystallographica A-B 

61. British Joumal of Radiology 

62. Joumal of Chemical Education 

63. Jntemational Joumal of Heat and 
Mass Transfer 

699 

683 

666 

665 

637 

635 

621 

563 

556 

532 

520 

519 

517 

506 

17 

16 

E7 

E6 

E2 

,E6 

Zona 9 

64. Physica Status Solidi A 

65. Biochimica et Biophysica Acta 

66. Physics in Medicine and Biology 

67. Joumal of Physics and Chemistry 

of Solids 

68. Planejamento è Desenvolvimento 

69. Joumal of Biological Chemistry 

70. Analytical Biochemistry 

71. Acta Endocrinologica 

72. Energia N\iclear 

73. Endocrinology 

74. Reviews of Modem Physics 

75. Ciência e Cultura 

76. Physics Letters A-B 

77. Chemical Engineering 

78. Soviet Radiochemistry 

79. Joumal of Physics D 

80. Nuclear Industry 

505 

493 

479 

471 

471 

469 

465 

461 

444 

443 

438 

434 

433 

429 

429 

423 

421 

17 

17 

14 

E8 

17 

14 

\ -

16 

16 

E5 

E7 

E7 

E5 



.195. 

•Títulos de periódicos de consul­
tas 

localização 
nos Conjun­
tos I e H 
pelas zonas 

, • 81. Soviet Joumal of Atomic Energ>' 417 

82. Isotopenpraxis 415 

83. Banas 413 

84. Joumal of Materials Science 408 

85. Joumal of Clinical Investigation 407 

86. Joumal de Physique 407 

87. Joumal of Electroanalytical Chemiŝ  
try and Interfacial Electroche­
mistry 398 

•88. Atomkemenergie/Kemtechnik 397 

89. Chemical and Engineering News 396 

90. Chemical Engineering Progress 390 

91. Geochimica et Cosmochimica Acta 389 

92. Joumal of Physics E 389 

93. Biochemistry 380 

94̂ , Atornvvirtschaft-Atomteclinik 376 

95, Metalurgia 354 

96, Power 346 

97, Soviet Physics - Solid State 346 

98, Applied Physics Letters 342 

99, Conjuntura Econômica 336 

100. Energy Intemational 336 

101. Contributions to Mineralogŷ , and P£ 
trology 332 

102. Materials Science and Engineering 327 

103. Radiation Physics and Chemistry 327' 

104. Corrosion 325 

105. Engenharia na Indústria 318 

106. Biochemical and Biophysical Research 
Communications 317 

107. Proceedings of the Royal Society 

A-B 309 

108. N\iclear Physics B 307 

109. Canadian-Joumal of Physics 299 

110. Joumal of Cell Biology 289 

111. Eletrônica 287 

112. Intemational Joumal of Mass Spec­
trometry and Ion Physics 284 

16 

17 

16 E8 

17 El 

17 

17 



.196, 

Títulos de periódicos de consul­
tas 

Localização 
nos Conjun­
tos I e E 
pelas zonas 

113. Environmental and Experimental 
Botany 272 

Zona 11 

114. Seminars in Nuclear Medicine 

115. Environmental Science and Tech-
~ nology 

116. International Joumal o£ Radia-

tion Biology 

117. Biochemical Joumal 

118. Inorganic and K\aclear Chemistry 
Letters 

119. Bulletin of Environmental Conta 

mination and Toxicology 

120. Qinica Chimica Acta 

121. Canadian Joumal of Earth Scien 
ces 

12'2. Physica A-B/C 
123. Soviet Physics Joumal 

124. Japanese Joumal of implied Phy 

sics 

125. Nuclear India 

126. Energia Nucleare 

127. Revista Naoional de Termodinamĵ  

ca 

128. Electrical World 

129. Atomic Energy Review 

130. ̂ íutation Research 

131. Nukleonika 

132. Laboratory Practice 

133. ̂ íaterials Evaluation 

134. Joumal of Luminescence 

135. Corrosion Science 

136. Pipplied Spectroscopy 

137. Joumal of Labelled Compounds and 

Radiopharmaceuticals 

158. AIChE Syn^osium Series 

159. Atom 

272 

270 

269 

268 

266 

264 

265 

262 

262 

261 

260 

259 

258 

258 

255 

250 

249 

249 

242 

242 

241 

234 

233 

252 

230 

229 

14 

\ 
14 
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Títulos de periódicos N? de consul­
tas 

Localização 
nos Conjun­
tos X e 
pelas zonas 

I, E 

140, Electronics Letters 229 _ _ 

141. Inorganic Chemistry •228 -
142. Joumal of Less-Coiiciion Metals 228 -
143. Nuclear Medizin 226 -
144. Joumal of Fluid Mechanics 224 -
145. American Journal of Physics 221 -
146. Physical Review D 221 -
147. Power Engineering 218 -
148. Instrumentation Technology 217 -
149. Joumal of Laboratory and Clini­

cal Medicine 217 

150. Engenharia 215 

151. Soviet Joumal of N\3clear Physics 215 

152. N\iclelec 210 -
153. N\iclear Energy 207 -

Total 77626 40 36 

\ 
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TABEIA 8,7 

TÍTULOS DE PERIÕDICOS EM ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇAO 

CONJUNTO R 

1973-1980 

Títulos de periódicos N*? de arti­
gos* citados 

•1. Analytical Chemistry • 146 . 

2. Nuclear Science and Engineering 91 

3. Physical Review 89 

4. Metalurgia 72 

5. Joumal of Chemical Physics ' 58 

6. Joumal of Clinical Endocrinology and Metabolism 46 

7. . N\iclear Physics. A 45 ' 

8. - Joumal of Applied Physics 43 

9. Joumal of the American Chemical Society 42 

10. Analytica Chimica Acta 41 

11. Joumal of Physics and Chemistry of Solids 39 

12. Acta Metallurgica 36 

13. Joumal of the Iron and Steel Institute 35 

14. Endocrinology 35 

15. Joumal of Inorganic and Nuclear Chemistry 33 

16. Metallurgical Transactions 33 

17. Joumal of Radioanalytical Chemistry 32 

18. Philosophical. Magazine 30 

19. Nuclear Instruments and Methods ., 29 

20. Physica Status Solidi. B 27 

21. Transactions of the American Nuclear Society 27 

22. Joumal of Nuclear Materials ^ 26 

23. Nature 26 

24. Joumal of Physical Chemistry 23 

25. Acta Crystallographica 21 

26. Health Physics ^ 21 

27. Physical Review Letters 20 

28. Physical Review.'B 20 

29. Joumal de Physique 19 

30. Joumal of Mathematical Physics 18 

31. Talanta 18 



.199. 

Títulos de periódicos N? de arti­
gos citados 

32. Joumal of the Institute of Metals 17. 
33.' Zeitschrift fuer Physik 17 
34. Acta Endocrinologica 16 
35. Applied Spectroscopy 16 
36. Intemational Joumal of Applied Radiation and 

Isotopes 16 
37. Physica Status Solidi. A 16 
38. Radiation Effects 16 
39. Radiochemical and Radioanalytical Letters 16 
40. Annals of Nuclear Energy 15 
41. Biochemical Joumal 15 
42. Physical, Review. C 15 
43. Joumal of Analytical Chemistry of the USSR 14 
44. Joumal of N\iclear Medicine 14 
45. Joumal of Biological Chemistry 13 
46. Joumal of Quantitative Spectroscopy and, Radiâ  

tive Transfer 13 
47_̂. Analyst 12 
48. Annals of Physics 12 
49. Comptes Rendus des Scearices de la Academie des 

Sciences de Paris, C 12 
50. Transactions of the American Institute of Mining 

Nfetallurgy and Petroleimi Engineers 12 
51. Bulletin of the Chemical Society of Japan 11 
52. Joumal oif the Chemical Society ' 11 
53. Joumal of Nuclear Energy 11 
54. Solid State Communications 11 
55. Soviet Radiochemistry • 11 
56. Cerámica 10 
57. Joumal of Physics. 10 
58. Proceedings of the Physical Society 10 
59. Transactions of the American Society for Metals 10 
60. Joumal of Materials Science 9 
61. Proceedings of the British Ceramic Society 9 
62. Spectrochimica Acta. A 9 
63. Zeitschrift fuer Analytische Chemie 9 
64." Zeitschrift fuer Physik B 9 
65. Joumal of Clinical Investigation 9 



.200, 

Títulos de periódicos de arti­
gos citados 

66. Applied Physics Letters 
67. Biochimica et Biophysica Acta 
68. Canadian Joumal of Physics 
69. Joumal of Crystal Gro\rth 
70. Nuclear Technology 
71. Nuovo Cimento. B 
72. Physics in Medicine and Biology 
73. Proceedings of the Royal Society 
74. Soviet Journal of Nuclear Physics 
75. Atomic Data and N̂ jclear Data Tables 
76. Clinica Chimica Acta 
77. • Joumal of the Physical Society of Japan 
78. Joumal of Physics. C 
79. Materials Science and Engineering 
80. Nuclear Data Sheets 
81. N\icleonics 
82. Review of Scientific Instruments 
83. Scripta Metallurgica 
84. Acta Chemica Scandinavica 
85.' American Mineralogist 
86. Annales de Physique 
87. Astrophysics and Space Science 
88. Atomkemenergie Kemtechnik 
89. Crystal Lattice Defects 
90. Industrial and Engineering Chemistry 
91. Joumal of Cellular Physiology 
92. Joumal of Endocrinology 
93. Metabolism, Clinical and Experimental 
94. Physics Letters 
95. Soviet Physics - Solid State 
96. Anais da Academia Brasileira de Ciencias 
97. Bulletin de la Société Chimique de France 
98. Intemational Metallurgical Reviews 
99. Proceedings of the National Academy of Scien 

ces of the U.S.A. 
100. Proceedings of the Society for Experimental 

Biology and Medicine 
101. Radiochimica Acta 

8. 

\ 

8 
8 
7 
7 
7 
7 
,7 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
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Títulos de periódicos de arti­
gos citados 

102. Revue'de Metallurgie " 5 

103. Science 5 

104. Soviet Physics - Crystallography ' 5 

105. Spectrochimica Acta. B 5 

106. Analytical Biochemistry 4 

107. Annals of Internal Medicine 4 

108. Annual Review of Nuclear Science 4 

109. Astrophysical Joumal , 4 

110. Bulletin of the U.S. Geological Survey 4 

111. Canadian Joumal of Chemistry 4 

112. Ciência e Cultura 4 

113. Clinical Chemistry, . . . 4 

114. European Joumal of Biochemistry 4 

115. Gazzetta Chimica Italiana 4 

116. Hormone and Metabolic Research 4 

117. Industrial and Engineering Chemistry. Process 

Design and Development 4 

118. Japan Analyst 4 

119. Joumal de Chimie Physique 4 

120. Joumal of the Electrochemical Society 4 

121. Progress of Theoretical Physics 4 

122. Solid State Physics 4 

123. Transactions of the Faraday Society 4 

124. Advances *in Materials Research ' 3 

125. Annalen der Physik 3 

126. Biochemistry 3 

127. Bulletin of the American Physical Society. 3 

128. Chemical Reviews 3 

129. Clinical Science and Molecular Medafeine 3 

130. Discussions of the Faraday Society ' 3 

131. Energia Nuclear 3 

132. IEEE Transactions on N\iclear Science 3 

133. Indian Joumal of Chemistry \ 3 

134. Joumal of Applied Chemistry 3 

135. Joumal of the Indian Chemical Society 3 

136. Joumal of Laboratory and Clinical Medicine 3 

137. Joumal of N\iclear Science and Technology 3 

138. Joumal of the Optical Society of America 3 



.202, 

Títulos de periódicos N' de arti. 
gos citados 

139. Joumal o£ Pharmaceutical Sciences 3 

140. Metallography 3 

141. Nuclear Engineering and Design 3 

142. Physica , 3 

143. Physica Scripta 3 

144. Physics of Fluids 3 

145. Proceedings of the Indian Academy of Sciences 3 

146. Reviews of Modem Physics 3 

147. Revista Brasileira de Tecnologia 3 

148. Revue Française d'Etudes Cliniques et Biologiques 3 

149. Spectrochimica Acta 3 

150. Zeitschrift fuer Anorganische Chemie *3 

151. Acta Chimica Academiae Scientiarum Hungaricae 2 

152. Acta Physica Polonica . . ' 2 

153. Actinides Review 2 

154. Advances in Analytical Chemistry and Instrumenta­

tion 2 

155. Advances in Metabolic Disorders 2 

156. Advances in X-Ray Analysis 2 

157. American Joumal of Medicine 2 

158. Annales Pharmaceutiques Françaises 2 

159. Annals of the New York. Academy of Sciences 2 

160. Annual Review of'Physical Chemistry 2 

161. Archives bf Biochemistry and Biophysics 2 

162. Archives of Environmental Health 2 

163. Atomiiiirtschaft Atomtechnik 2 

164. Berichte der Bunsengesellschaft fuer Physika-

lishe Chemie 2 

165. Boletim do Ministerio da Agriculturâ  2 

166. British Joumal of Applied, Physics 2 

167. British Medical. Joumal 2 

168. Bulletin of the Acadeny of Sciences of the USSR, 

Physical Series ^ 2 

169. Bulletin of the Japan Institute of Metals 2 

170. Califomium-252 Progress 2 

171. Canadian Chemical Processing 2 

172. Canadian Metallurgical Quarterly 2 

173. Cancer Research 2 



.203 

-Títulos de periódicos N' de arti­
gos citados 

174. Cell 2 

175. Chemical Engineering Progress. S>'mposium Series 2 

176. Clinical Research 2 

177. Comptes Rendus des Sceances de la Societe de 

Biologie 2 

178. Diabetes 2 

179. Electrochemical Technology 2 

180. Energie Nucleaire 2 

181. Eiqierientia 2 

182. Geochimica et Cosmochimica Acta 2 

183. Intemational Joumal o£ Radiation Physics and 

Chemistry 2 

184. Joumal o£ the American Ceramic Society 2 

185. Journal o£ the American Medical Association 2 

186. Journal o£ the British Nuclear Energy Society 2 

187. Joumal o£ Chromatography ' 2 

188. Joumal of Electroanalytical Chemistry and In­

terfacial Electrochemistry 2 

189. Journal of the Forensic Science Society 2 

190. Joumal of Geophysical Research 2 

191. Joumal of Medicinal Chemistry 2 

192. Joumal of Molecular Biology 2 

193. Joumal of Non-Equilibrium Tliermodynamics 2 

194. Journal of Polymer Science. A-1 2 

195. Joumal of Research of U.S. Geological Survey 2 

196. Joumal of the Society of Chemical Industry 2 

197. Kolloidzeitschrift 2 

198. Lancet 2 

199. Metal Science Joumal ^ 2 

200. Metallurgia, • 2 

201. National Cancer Inst, ̂íonograph 2 

202. New England Joumal of Medicine 2 

203. Notiziario. CNEN ^ 2 

204. Nukleonik • 2 

205. Nukleonika 2 

206. Physical Review. A 2 

207. Proceedings of the Cambridge Philosophical 
Society 2 



.204. 

Títulos de periódicos N' de arti­
gos citados 

208. Proceedings of the University of Otago Medical 

School 

209. Progress in Nuclear Energy 

210. Progress in Reaction Kinetics 

211. Radiology 

212. Reports on Progress in Physics 

213. Reports of the U.S. Bureau of Mines 

214. Revista Portuguesa de Quiunica 

215. Science Reports of the Research Institutes, To 

hoku University. A 

216. Soviet Joumal of Atomic Energy 

217. Soviet Physics - Doklady 

218. Soviet Physics - JETP 
219. Special Report Series of the Anerican Institute 

of Mining, Metallurgy and Petroleum Engineers, 
Inst. Metals Division 

220. Technology Reports of the Tohoku University 

221. Zeiss Informationen 

222. Zeitschrift fuer Metallkunde 

223. Acta Physiologica Scandinavica-

224. Advances in Nuclear Science and Technology 

225. Advances in Physics 

226. Advances in Quantum Chemistry 

227. -AIChE Joumal 

228. American* Joumal of Diseases of Children 

229. Anais da Sociedade Biológica de Pemambuco 

230. Anales de la Real Sociedad Española de Física y 

Química. Serie B 

231. Analusis 

232. Analytical Letters V 

233. Angewandte Chemie, Int. Ed. in English 

234. Annals of the ICRP' 

255. Archiv fuer das Eisenhuettenwesen 

256. Archives of Disease in Childhood 

257. Archives of Internal Medicine 

258. Argone Cancer Research Hospital Publ. 

259. Atmospheric Environment 

240. Atomic Energy Review 

241. Atti della Accademia delle Scienze di Torino 

2 

2 

2 

i 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

'2 

^2 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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Títulos de periódicos de arti­
gos citados 

242. Australian. Joumal o£ Physics 1 

243. Biochemical and Biophysical Research Communi­
cations 1 

244. Biochemical Pharmacology 1 

245. Biochemische Zeitschrift 1 

246. Biometrics 1 

247. Biopolymers 1 

248. Biotechnology and Bioengineering 1 

249.' Boletim da Divisão de Fomento de Produção Mi­
neral 1 

250. British Joumal of Pharmacology 1 

251. British Medical Bulletin 1 

252. Brookhaven Synçiosia in Biology ^ 1 

253. Bulletin, de I'Academie Polonaise des Sciences. 
Serie des Sciences Chimiques 1 

254. Bulletin of Environmental Contamination and 

Toxicology 1 

255. Bulletin d'Information A.T.E.N. 1 

256. Bulletin of the Institute of Nuclear Science 

"Boris Kidrich". Supplement 1 

257. Bulletin of Mathematical Biophysics 1 

258. Bulletin of the U.S. Bureau of Mines 1 

259. Bunko Kenkyu " 1 

260. Canadian Joumal of Biochemistry and Physiolo 
• gy 1 

261. Canadian Spectroscopy -, 1 

262. Cast Metals Research Joumal 1 

263. Chemical Economy and Engineering Review 1 

264. Chemical and Engineering News " 1 

265. Chemical News 1 

266. Chemical Physics Letters 1 

267. Chemicke Listy 1 

268. Chemicke Zvesti ' 1 

269. Chemist Analyst 1 

270. Chemotherapia ^ 1 

271. Circulation 1 

272. Circulation Research 1 

273. Clinics in Endocrinology and Metabolism 1 

274. Comptes Rendus de 1^ Academie des Sciences, 
USSR 1 



.206. 

Títulos de periódicos de arti­
gos citados 

275. Conistes Rendus Mensuel. Metallurgical Report 1 

276. Contributions to Embriology 1 

277. Coordination Chemistry Reviews 1 

278. Croatica Chemica Acta 1 

279. Czechoslovak Joumal of Physics 1 

280. DAE. Revista de Aguas e Esgotos 1 

281. Developmental Biology 1 

282. Developmental Medicine and Child Neurology 1 

283. Engenharia, Mineração e Metalurgia 1 

284. Experimental Cell Biology 1 

285. Experimental Cell Research 1 

286. Experimental Parasitology 1 

287. Fysikalny Casopis 1 

288. Geofísica Internacional Jl 

289. Geológica Bavarica 1 

290. Gottinger Nachrichten 1 

291. Helvetica Physica Acta 1 

292. High Ten^erature 1 

293. Hoppe-Seyler's Zeitschrift fuer Physiologische 

Chemie 1 

294. Hutnicke Listy 1 

295. ifyperfine Interactions 1 

296. IEEE Transactions on Magnetics 1 

297. Indian Joumal of Meteorology, Hydrology and 

Geophysics 1 

298. Indian Joumal of Technology 1 

299. Industrial Research . 1 

300. Info. Atomic Industrial Forum 1 

301. Information Circular. U.S. Bureau o*f̂ Mines „ 1 

3027 Inorganic Chemistry 1 

303. Inorganic and Nuclear Chemistry Letters 1 

304. Intemational Joumal of Engineering Science 1 

305. Intemational Joumal of Heat and Mass Transfer ^ 1 

306. Isotopenpraxis 1 

307. Izvestiya Al^demii Nauk SSSR, Seriya Fiziches­
kaya 1 

308. Izvestiya Akademii Nauk Uzbekskoj SSR, Seriya 
Fiziko-Matematicheskikh Nauk 1 



.207 

Títulos de periódicos N? de arti­
gos citados 

309. Japan Nickel Review 1 
310. Japanese Joumal of Applied Physics 1 
311. Joumal of Applied Crystallography 1 
312. Joumal of the Atmospheric Sciences 1 
313. Joumal of the Ceramic Association of Japan 1 
314. Joumal of Chemical Education 1 
315. Joumal of the Chemistry Society. Japan Pure 

Chemistry Section 1 
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330. Joumal bf Pirola Physics 1 
331. Joumal of Polymer Science 1 
332. Joumal of Research of the National Bureau of 

Standards . 1 
333. Journal of the Royal Statistical Society 1 
334. Joumal of Scientific Instruments'v 1 
335. Journal of Structural Chemistry 1 
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551. Non-destructive Testing 
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563. Proceedings of the Canadian Federation of 
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365. Proceedings of the Institution of Civil En­
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366. Proceedings of the Physical and Mathematical 

Society of Japan 

567. Proceedings of the Royal Society of Medicine 

368. Px'ogress in Materials Science V . 

369. Progress in Polarography 

570. Przemysl Chemiczny-
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sur la Structure de la Matière 

575, Reviews of Geophysics 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



.209, 

Títulos de periódicos N' de arti­
gos citados 

376. Revista da Associação Medica Brasileira 1 

377. Ricerca Scientifica 1 

378. Roczniki Chemii 1 

379. Scientific American 1 

380. Siderurgia 1 

381. Solid State Physics of Japan 1 

382. Springer Tracts in Modem Physics 1 

383. Steirische Beitrage zur ífydrogeologie 1 

384. Steroids 1 

585. Tellus 1 

386, Tetrahedron Letters 1 

387. Tijdschrift voor Diergeneeskunde 1 

388, Toshiba Review 1 

389. Transactions of the American Geophysical 
Union A 

590. Transactions of the Association of American 
Physicians 1 

391. Transactions of the Institution of Chemical 
Engineers 1 

392. Transactions of the Institution of Mining 
and Metallurgy 1 

595. Transactions of the Japan Institute of 
Metals 1 

594. Transactions of the New York Acadeny of 
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595. Tmdy >foSkovskogo Khimiko-Tehjnologcheskogo 

Instituta^imeni D.I. Mendelewa 1 

596. Water Resources Research 1 

597. Yakugakuzasshi . 1 

598. Yuan Tzu Neng 1 

599. Zavosdskaya Laboratoriya ^ 1 
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Physik . 1 

401. Zeitschrift fuer Kristallographie 1 
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und- Forschung ^ 1 

403. Zeitschrift fuer Naturforschung 1 

404. Zhumal Tekhnicheskoj Fiziki 1 
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TABELA 8.10 

DISTRIBUIÇÃO DOS-ARTIGOS DE PERIÓDICOS CITADOS W CONJUNTO R 

1973-1980 

Numero de 
periódicos 

Numero de ar­
tigos citados 
por periódico 

Numero de 
artigos 
citados 

Kímero cumu 
lativo de 
periódicos 

Numero cumula 
tlÂ o de arti­
gos citados 

P A P.A EP EP.A 

1 146 146 1 146 

1 91 91 2 237 

1 89 89 3 326 

1 72 72 4 398 

1 58 58 5 456 

1 46 46 6 502 

1 45 45 7 54? 

1 43 43 8 590 

1 42 42 9 632 

1 41 41 10 673 

1 39 39 11 712 

1 36 36 12 748 

2 35 70 14 818 

2 33 66 16 884 

1. 32 .32 17 916 

1 30 30 ' 18 946 

1 -29 29 19 975 

2 27 54 21 1029 

2 26 52 23 . 1081 

1 23 23 24 1104 

2 21 42 V 26 1146 

2 20 40 • 28 1186 

1 19 19 29 1205 

2 18 36 31 1241 

2 17 34 33 \ 1275 

6 16 96 39 ^ 1371 

3 15 45 42 1416 

2 14 28 44 1423 

2 13 26 46 1442 

4 . 12 48 50 1490 



.232, 

Numero de 
periódicos 

Numero de ar­
tigos citados 

. por periódico. 
Numero de 
artigos 
.citados , 

Numero cumu 
lativo de 

. periódicos . 
Numero cumula 
tivo de arti­
gos citados 

P A P.A ' íP EP.A 
5 11 55 55 •1545 
4 10 40 59 1585 
5 9 45 64 1630 
9 8 72 73 1702 
10 7 70 83 1772 
12 6 72 95 1844 
10 5 50 105 1894 
18 4 72. 123 1966 
27 3 81 150 2047 
11 2 144 222 2191 
182 1 182 404 2373 ' , 
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